
liDEZ DIAS APENAS! -- Faltam apenas dez dias para o encerramen_to .do alistamento eleitoral. To�os os cidadãos d e vem

II cumprir () dever de se fazer eleitor para ter o direito de escolher seus governantes.
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Extinção da·Tala de Saú e do Estado
o deputado Evilásio Caon, do alterações - leis e decretos de,

PTB, 'apresentou na Assembléia, 1938, 1941, 1949 e 1956 e ainda

Legislativa o seguinte projeto, 1959 - sem configurar o con­

que tomou o :1� 104/?0: ceita técnico de taxa, pois. não,
Art. 1� - FICa extinta a Taxa. envolve pràpriamente a. contra­

de sa.úde, criada pela. Lei nv 69, prestação' de serviços pera Po­

de 11 de agôsto de 1936, altera- der Público,

.d� pela Legislação, posterior. 2. ° Estado é onerado com' a

Art. 2i - Nos títulos, do- sua impressão' e os contribuintes

.cumentos e papéis, e bem as- têm dificultadas as suas tarefas

sím nos atos e' processos judi- de selagem de papéis com a apo­
dais e administrativos, sujeitos síção do sêlo estadual e mais a

à Taxa de saúde, será aplicado, taxa, o Poder Público não pode­
doravante, o Sêlo Estadual de rá eliminar a burocratização' de
Cr$ 2,00 (dois cruzeiros). seus serviços, porém, é de seu

. Art. '3� - Da, arrecadação to- dever e interêsse simplificá-los.
tal do Imposto do Sélo são re- 3. ° que propomos não é no­

serva.dos: 20% (vinte por cen- vidade em matéria, tri)mtária,
to) para constituição de Fundo Inspiramo-nos na. Lei Federal

Especial de Saúde, de acôrdo ns 3,519, de ao de dezembro de

com as finalidades para as quaís 1959, que aboliu a, Taxa de Edu­
foi criada a, taxa ora extinta" e cação e Saúde.
'5% (cinco por cento) para, it. 4, Sugerimos tão somente a

construção de Colônias de Fé- eliminação da, estampilha deno­
rias para os Trabalhadores, de minada Taxa de Saúde, sem es­

acôrdo com a Lei n- 471, de 2L tabelecer aumento ou diminui-
de .noverr.bro de 1959. ção da receíta estadual.

. Art. 4' - Os que possuírem 5. ° Fundo Especial de saü-

'estampilhas da TaíÇa. de Saúde de estabelecido pela legislação
poderão utilizá-las, até cento t;l ora vigorante é mantido, com a

vinte dias do início da, Vigência. apücação de 20% do total da
-desta lei, na selagem de papéis arrecadação do Imposto do Sê­
sujeitos ao Imposto do S-êlo, lo, equivalente ao quantum pre­

, § único - D'ecorrido o prazo
.

visto para a arrecadação da Ta­
fixado nêste artigo, as Coleto- xa de S3.úde. O mesmo ocorre

-nas Estaduais trocarão as es- com a majoração fixada, pela,
tampílhas da Taxa de Saúde per Assembléia para à construção
.estampilhas do Imposto do Sêlo,

I
de Colônias de Férias ,aos Tra-

Art, 5' - Fica o Poder Exe-
_
balhadores - Lei n� 471, de ""

'cutivo autorizado a

regulamen-121-n-1959.tar a presente lei. 6. Essas ,percentagens dec·Jr-
Art. 6� - Est3. lei entrará em' rem de cálculos feitos cO:llron�

-vigor na data de sua publicação. I tando a a:rrecadaç1l,o e!11 1959 e

'revogadas as disposições em con; a previsoã papo 1960 do Impo5-
trário.' ,..- ..

- .. ,,..,;,,
,,' .". "

S. d:J.,<; S., em 31 .. 5-60. i," -RON�'ZZI
'

(a) Deputado Evilásio Nery F �'.

Caon - PTB REAFIRMA
APOIO A OPAJUSTIFICAÇÃO

Crii\d2_ pel.a Lei n� 69, de
11-8 HJ36, ii, Taxa de Saúde, co·
mo apêndice do Imposto do Sê­
lo, vem figurando no Orç3men­
to do Eztado atra.vés sucessivas

BUENOS AIRES, 14 (U?!)
Em mensagem que dirigiu a na­

ção ás vésPel�as de sua partidi',
pare. a. Europa, Frondizzi reite­
rou seu firme apôio á Operação,
panamericana ao presidente JK
e ao Brasil e cl'iticou a política,
econômica e financeira da, Eu­
ropa em relação á AmériC3.. L'l­
tina. Frcndizzi partiu ao mei'1
dia de ôntem com deStino 'a Ro­
ma, prImeira et3.pa de sua, via­
gem de 1 mês a 8 nações euro·

péias. Visitará Itália, Suíssa.
França, Bélgica, Alemanha" Paí­
ses B3.ixos, Grã-Bretanha, e Es·

panha, De sua comitiva fazem
parte o ministro do Extericr
Diógenes Taboada, dois �onse··
lheiros econômicos e 15 homens
de negócios.

Reduzida <li Verba de
Auxílio ao tEx��r;oll'
WASHINGTON, 14 (lT?!)

A Comissão de Verbas d". Câma­
ra dos Repre�entantes, fazendo
caso omisso dum pedido a Eise-
11hower, reduziu de 701 para 501
:miJhões e oitccentos mil dólare&
seu já reduzido programa de
ajuda ao estrangeiro. A Comis­
'são agiu nê;;se sentido apesar da
advertência do chefe do govêr­
,110 de que qualquer redução em,
,tais verbas poria em perigo as

�efesas elo mundo livre. O· pedi:.·
,ao. de Eisenhower ao Congresso'fO! feito antes de sua partida.
:para o Extremo Oriente.

Poss:svei Sl\llftrO de
. Tifo �'iC Rio

.

RIO, 14 (Transps) - O-utr\)
MARTHA ROCHA 5urto as�u3ta as autoridades sa-

REC�BEU. I mtárias cariocas: pJssível surto
de tifo No bairro c�a Urca ;oram

CONSAGRAA:�4\O NO I rcgiEtrad?'l
8 casos em menos de

MAJ�. .ACANANZINHO � ,:1;a5, �uasl t�dos ocorr;ê,�,s :la

_

. Ill'K 0rna lUa Ca"1dldo Gaffre.
,!tIO, 14 (Transps.). - Como

I
'

Ultimo ato oficial dos festejai'
-------------

do concurso Miss Brasil a Cas:l CondeB'i(U,dos dirigel'iltesBah1a ofere'e .

t • a dba,'
-

.

� u um Jan ar a Cia .Duveratu e1a.n1l1ha .M:artha R,ocha qu�1'€ b . 'C '1' r hce eu a maior consagra.ça:} ato lca na s:;s:pa!n a
q�e Poàeria ser feita a mulher BARCELONA, 14 CGP!)

�

�o Maracan8�zinho, No dia do Jorge pujaI, 'dirig'ente da Juven­

ll:Sflle cerca. de 3"0.000 pesEca.s de tude Católica foi ôntem julgado,e aplaudiram Martha Rocha c condenado.' por um tribuna.!

;�ando ela desfHou na passa- militar a. 7 anos de prisão. °

nea, clirigilldo-se a meSEl, da, Co: me:omo tribunal condenou a, 3
11S<ão J I ' dsou ga .ora. Ontem a, Ca- anos o tipÓgTEl,fo· Francisco Piz-
a da Bahia recepciónou-a oom zon, ambos acusados nos inci­
Pratos t· ,

t, .

lPICOS, Estiveram presell- dentes do dia 19 de Maio num
e,. val'le.s misses, As três pri- teatro em flarceIona., onde can­
lUeltas colocadas n"ão compare� I taram hinos tradicion:lis da Ca-
cel:a-m,

, talunha.

'I�Tr"�'li
'

------.-.
.

, .. 1l1f"m1flfl1Tl:' i a II u e fi 1:1 a"lifTmll1rTIi!f"1J1fVT1r:i"'"lr1f',.,prQ"'WT�mJ,

IMPôSTO DE RENDA 3:
C�)lnunica�ão

.

�lTendo chegado .ao meu conhecimento que pessoas ine:;:- �l�r�PUlosas désta ,cidade .vêm usando o' ,nome do Irr.põsto de 3i�nda par:?, cOl.gir, com fins políticos comerciantes dêste i
mUnicípiO, é de meu de�er esclarecer 'aos contribuintes tm 'liI
geral que o Impôsto de -Renda absolutamente não se imiscui

�rn P�lítica, e, assim, qualquer comerciante ou indU�ltri·3.,1 que
� �e_ Veja ameaça,do ou intimado por alguém (funcionário ou I

1=
ao) em )lome desta repartição, deverá, imediatamente, pro- 'I

�
cura.,r'me para que' sejam tcmadas 'JoS providências devidas,

Ile JoinvilJe, 14 de junho de .1.960,

I� · 'ADEMAR FRANCO

� , Delegado Seccion.al do lmpôsto d'e Renda.
�!:"·Iu.a "-

·
__'�",���M..I!...•1l..M.lU.l\.�!I.��'

to do Sêlo e da Taxa de Saúde.
A primeira foi de Cr$ .... , ...

41.541.618,20 e Cr$ 8.345.296,50,
respectivamente; enquanto
previsão orçamentária parsi o

ano em curso dá: Imposto de'

Sêlo c-s 43,000.000,00, e Taxo,

d� Saúde Cr$ 15.000,000,00.
7,· A aplicação das percenta-

N

gens previstas, .de 20% e 5%,
respectivamente, doará '�as mes­

mas, ou equivalentes, quantias,
8, .Esperamos o exame sere­

no do Legislativo Catarínense
para' esta, sugestão.

.

S, das S" ,em 31-5-60,

(a) Evílâsío Nery Caçn
Deputado do PTB.

Por outro lado, o ministro da Viação já provídencíou para

que sejam conservados disponíveis os: créditos do EXIMBANK des­

tinados ao reaparelhamento dos portos e á'aquisição de dragas pa­
ra melhoramentos. de serviços de conservação, além dos implemen­
tas destinados á manutenção da maquínâría.

E
- -
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......... 1Ii

RIO 14 (V,A.)' - Dentro de poucos dias, o ministro Amaral
Peixoto encaminhará ao presidente da República .a minuta do de­
creto que atualiza o Plano Portuário Nacional e. 'estabelece limites,

. de aplicações, a serem efetuadas até 1962, no' total de 23,4 bilhões,
de cruzeiros.

'

•
Esclarecerá o ministro que o Plano Portuário Nacional visa

estabelecer um plano racional de obras para a execução de um sís­
tema portuário capaz de operar em consonância com as atividades
econômicas do Interior do País e de sua rêde de transportes.

Serão introduzidos melhora'-·
.

mentes nos portos de Manaus,
Belém, Mucurípe, Natal, Cabe­

dela, Recife, Maceió, Aracaju,
Salvac:or, Ilheus, Vitória, Rio de

Janeiro, Niteroi, Angra dosReis,
São. S�bastião" Santos, Paraná­
guá, São' Francisco do Sul; Ita-

Trabalhistas
às 12,15 a RádioHOJE

Cultura, em programa espe­
cial do Partido Trabalh'sta,
retransmítirá as declarações
feitas domingo último, ao

mesmo microfone, pelo rr ,

Aganor CercaI e que são de
alto ínterêsse dos trabalhistas
e trabalhadores em geral.

prensa tiue v.ai entender-se com

o governo estaduà.J ,pax;\ estipu­
lar qual 'será 11, 'multa :para os

candidatos aos postos eletivos
cujos nomes estão pichados nas

árvores e' mur03. Por outro la­
de o Departamento de Limpesa

n
«Telegrama Brand», mensagem.' tência serIa .ato pessoal e espan­

a, Janio o que i tàneode Inlciatíva dêle, se assíae
chegou a ser lida no comício, de achar conven.ente»,
Iançamento da candidatura dEI
l\G:ilton Campcs em São Paulo,
contendo escusas pelo seu não
comparecimento ao mesmo,LoU Nã.t) T�W'e Eru:ontro Com A.dhem'll,r '_ Dutra Não Vai farticipal' I i

de Comícios - D. H elder Nêic:. Será C:ndidat,o -.Co;ndidatos Pachadores
.

.

Ser,ao MuI.ados .

.

BRASíLIA, 14 (V.A.) - ° Senado Federal deverá, apreciar,
ainda esta semana, o projeto de lei que propõe a. críação de mais

doi� Ministérios, o de Indústria e Comércio e o de. Minas e Energia.
HOje, chegou ás mãos do líder da maioria o substitutivo á proposi­
ção original, que tratava únicamente da criação do Ministério de
Indústria e Comércio. A decisão de se constituir também o de Mi­
nas e Energia foi tomada pelo govêrno, tendo em vista reduzir o

número de órgãos dirétamente subordinados ã, Presidência da Re­
pública" que somam 110 atualmente, Institutos do Café, do "1Viate, do
Pinho e do Açúcar e do Alcool são alguns dos organismos 'que pas­
sariam' a integrar o novo Ministério de Indústria e Comercio. Se­
gundo estabelece o projéto, os dois novos' Ministérios dev�rão fun­
cionar somente a p:g,rtir de fevereiro de 1961.

•

"1·1

------
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#) BRASíLI� 14 (Tra,nsps.) ...:.. A Câmara. Federa.l l'esol- .�D veu dar aos deputa.dos mais 84 níilhões de cruzeiros para que llJ
O possam compra;:r ,e pagar em 31 meses, sem juros, os móveis

o�r. 'de suas casas novas. Recorda-se que anteriormente a Câmara

'.
i3�in1l':fi!'ios A,presentam

�!i
concedeu aos mesmcs deputados financiamento' de 200 mi-

Ilhões de. cruz. para compra de automóveis. A decisão foi to- Reiv9ndica�ões,mada diante das reclamaç�es dos deputados contra o grupo
.

de trabalho que não lhes fornece móveis de seu gosto e al- O RIO, 14 (Transp3) _ GentE.na;;.g guns dias -após o- deput; Nonô ter pôsto fogo a toda, mobília de D Qe banoários' com faixas e car­U sua casa em sinal de protesto. O prazo de 30 meses _corr�s- O tazes pl',omoveram concentração

o�
ponde ao que r,esta de �andato para -os deputados atuaIS.

�
I'10nstro nas escadarias doO Minis-Cada deputado recebera 240.000 cruzeiros para compl'a de I tério do Trabalho em favor do,

móveis.

I
.

contrato coletivo de trabalho, sa--C::; j
,

• ,lári.o profis,sional e outras reivin-.

RIO, 14 (Tra-nsps.) - O preSidente da mesa da Camara, d' �'.
'd

.

d'-, . �, .' caçoes que c'onm, eram ma la-

O de�utado MaZZ!ll;. P!'otes�ou na ;ess�?t �e o�tem c�nt� e�:; � I veis Alírio Sales Coelho, êi1'e­
Ii'i tonal dum matu mo carIOca. s� o· I U ,0, « Pfer.atc;;ao °Gno. U tal' do DepartamEnto Nacional do� Embora reconhecendo a _e:,atIdao das cntIcas. e� :s ao

.

n'u- fi) Trabalho, Esteve resente c ouviu

�.
p() de Trabalho de BrasIlla, o deputado Ramen msurglU-se

11
. . ,. -

p
� d, . as relV1l1cncacoes, "azen o pro-coutra o fato da mesa" da qual e preSIdente, ser acusada de '. __ � �,

•

ter ocultado a real situação das acomodações em Brasília ás I
.. 1_o>S�_'.

I véspe.a5 da mudança aaCapital.. i _

:.à.�:Jr,".;.,�O=O��_={Il'l.I];.;l!QI",;:.;:··':on""""""loe"lO�� I

NÃO FODE NEM QUER
FAZER POLíTIÇA

",�,�."",�

RIO, 14 (UF!) - Dom Helder '

Câmn.r,,;, r:u'cebispo auxilia", do'
Rio áe Janeiro" desmentiu, fa­
lando á rep'Jrtagem. os rumores
de que estari1. sendo articu]8.da
a sua cJ.:ndiçlatura ao

-

GO';êrno
do Estado da Guanabara. 4:-fir­
mau Doni. Helder que .não pOde
nem deseja, de maneir'a alguma
envo.Jver-se 'em política e que,
tais ,rumores carecem inteira­
mente de fundamento,

SERÃO MULTADOS OS CAN­
DIDATOS-PICHADORES

RIO, 14 (Transps,) - O dire­
tor regional do Tribunal Eleito­
ral Elvio Santoro, disse á im-

o milionário foi m;)r�o

psl,a cempa,nheira a

90�pes' de' Mólli?l"era
BARR.,,- MANSA, 14 (UPI)

Pai encontrado p8l' popul2xes,
nas ág],las do rio Paraíba, envol­
�(l. num lençol, o c'Jrpo do ri1ir 0-
iJé.rio p:rtuguÊ6 Constantin·;)
'Cal",'alhJ, asmssir..ado por sua

ccmpanhf.'ira a g'JlpêS de r:.1arrç­

tà A cl'in,inosa já se e;lcontl'a
,,�·e��.

Urbana está aguardando ordens,
para iniciar a operação Iímpesa
com a 'retirada, de todas as fai­
xas e cartazes. As multas ser,ão
maiores para candidatos picha-

. dores, para, os que não são regis­
trados no TRE e para os que
instalaram aparelhagem acústi­
ca prejudicando o sossego dos
vísínhos. Elvio disse ainda, que
o Código 'Eleitoral não' permite
manifestações dos candidatml
fóra ç!o período de 3 meses an­

tes das eleições.

NiiO TEVE. ENCO�TRO COM,
ADHEl\iAR

RIO, 14 (Transp.) -_Lott, ín­
terrogado pelo repórter hoje,
declarou catégõrtcmenta que não
se .encontrou com Adhemar de
Barros ôntem conforme foi di­
vulgado nesta capital, «Não pro­
curei encontrar-me com Adhe­
mar de 'Barros, não cogitei dês­
se encontro e muito menos com

objetivo de propôr-Ihe desistir
da própria candidatura, o pre­
feito de São Paulo é cantlida.to
como eu já registrado: A desis·

«TELEGRAMA-BRAND" SepUltado o 9êH�r.il�
.

B-;r.��d'í�10 de M�tos,RIO, 14 (Tnnsp.) - Segundo
se informa. continua repercutin­
do desfavoràvelmente nos meio::
políticos naciolloaás o chamado

RIO, 14 (UPI) - Foi sepulta­
do hoje, 'às 17,30, no, cemitério,
áe São João Batista, 'J general
Berhardin'8 de Matos, vice-presi­
[lEnte do Lions Clube e ontem
falecidD nesta capital. O feréti'!)
.saiu ela capela RE.al Grandê.za,
onUe o corpo foi velado em câ­
tnara ardente.

a

Catarina

COfAP qMer vender
óle.o in'ipróp�'!o
para consumo

Vem Cumprindo
de

.

-Servico
,

-

Relevante
Social de

Missã'o
Santa

RIO, 14 (Transps) - Segund0
se informa a C:::>FAP pretende
lançar à venda n:J m'ercado ca- Edifid.o, do º-APe
ricca ó�so de caroço de algodã,o erl1l !Brl'JlsHk.,ele procedência dcs Estados Uni-

dos.' que lü 2 anos encontm-se àRASILIA, 14 (UFI) ,0
guarciad!) !lJ cá,i,s do pôrto c-:)':"�o presidente do lAPC, sr Albellto
imprópI'io para ,J ccnsumo. O Carneiro, declarou que' o edifi­
óleo fc:i c'Jnrl.f.:nado pelo LalJora.-

-I
cio sede daquela -autarquia. :1esta

tó!'io Nacional ele Análise :1']8 capiÜ',1 0s'fará concluido em Ja'­
laudos 94,3, 1084, 1174 e 1148 po- ru.'2:-0 ·de· 1961. Atualmente, o
rém o preside>:ltc da C0p'AP ale··

I
Instituto funciona. prov'isória­

ga que êle representa prEju�ZO' mepte com 35 funr.ioná�·ioG :.1Uma

permanente Para sua l'cpartJçao, ,das superquadras do IAPC.

Faculdade·
--

I
Um Pe,nsionato Será C.ol1lshuido .h.int·o iii

ç(llS do �fI1terior ';Z'ua Desejem !Frequentar
Diretora do Importante

�scoia P'.lI'OI Ho�;'e,dCli" MrI-1o Curso Em ja,.j�vme a

Estabe!edment,�

Encontra-se em. Joinville e ônte� nos distinguiu com sua vi­
sita Irmã Maria Olimpia �odrigues Lemos, diretora, da Faculdadl� I

de Serviço Social de Santa Catarina. Esta escola' de. niv·el superior, I'recentemente fundada em Floria.nópolis por iniciativa conjunta d'.!,
\várias entidades, que também se responsa,bilisaram par su'a manu­

tenção, tem por o-bjetivo principalmente a formação de assisteIltes
sociais para atender ás necessidad·es dos org'anismos que 'se preo·
cupam com. os problemas sociais.
ct �U��l�OD:a T���u�:a�eS de I'Serviço Soci,a.!' tem a auração d2'
3 anos teórico-Pl;áticos, findo"­
cs quais, para ter direito ao ti­
tu1ci de assistente socia.l, o a.lu-·
no d�.ve apresentar um traba­
lho esc.rito baseado em Eua ex­

periência prática, Os programas
estruturam-se de modo a garan­
tir a boa. formação de aluno,
com teoria, e prática coordena··
das, A prática realiza-se em di·
ferentes oqras sociais sob super­
visão de assistente social expe­
rimentado, visando forrr;ar o'

aluno dentro de sadia filosofi:t
de vida e ética profiSSionaL

TERA UM PENSIONATO
Em palestra que manteve

conl nos.�O redator, I�lnã !-!Íal'i�

Olimpia informou�n03 que a Fil,·

culdade de Serviço Social vem

c:e�empenhando satisfatàriamen­
te sua missão, tendo os seus cur-

so::; enc.ontrado gra,nde receptiVi­
dade, demonstrando a, preocupa­
ção, muito louvável, dos catari­

,nenses, pelos, problemas sociais.
Havia, entretanto, um problema
que vinha, embaraç3.ndo a dese­
jada. expansão do número de

alunos, principa.lmente do sexo

feminino e especialmente do, in­
terior do Estado, onde justa­
mente mais necessário se faz o

tr,abalho de 8,ssistência, social.
:Êsse problema. era Q falta de

local próprio para hospedagem
das m:lça.s do interior que dese­
jam f!'equ€ntar -a. Faculdade, A

que�t8..o v{ i ser agcr� ·resolvida..

com a construção de um Pens;.o­

nato, anéxo á Escola, para o que,
1:egundo n03 adiantou-Irmã Ma­
ria Ólin:;pia, já se prontificou a,

colaborar fiJ;la.nceiramente o SE­

SI, a quem já se deve a, iniciati­
va da. fundação ela Faculdade.

Az.sim, no próximo ano Ja as

jovens do interior que desejem _

fazer o curso de assistente 30-

jaí, Florianópolis, .Imbituda, La­
guna, Rio Grande, Pelotas, ror�
to Alegre e Corumbá. Tais me­

lhoramentos represenjarão uma

despesa, de 18 milhões de cru':'

zeíros,
Com a -construcão de novos

portos em Maoeapá,· ltaquí,' Luiz
Correa (ex-Amarração), Areia,

Branca, Czmpinho, Ma,lhado e

Forno, o Ministério da Viaçã.')
empregará a sorna de mais l,oi
bilhões; COII). melhoramentos na,

navegação fluvial, 2,6 bilhões;
cem estudes em laboratórios de
hidráulica experimental, 50 mí-

lhões; com a aquisição ue equi­
pamentos c'e dragagem, 9()O mí­

Ihões; e com as àe�pes�s decor­

rentes da. implantação do Plana
Portuário Nacional, 450 milhões
totalizando 23,4 bilhõe's .de cru-

zeiros/
I

lIiI

IS
o MAL. DUTR& DESMENTE

RIO, 14 (Transps.) - Dutra,
desmentiu esta. manhã' a

.

noti­
cia de que participaria dos co­

mícios de Lott dia 19, ocasião,
segundo se noticiou, em que se­
ria lançado <em praça. pública
também candi&a to 116 Governo
do Esta.do da Guanabara. ACres­
centou que na. 'Conversa telefôni­
ca' mantida com o Mal. Lott,
nunca falaram em tal assunto,

NOVO MéTODO
PARA O
TRATAMENTO
DO CANCfR

CHICAGO, 14: (tJpt) Novtf
métOdo para cor:..'.bate ao CânC8T
í§i agotã �'e"llelrMio' em artigo- de
fiutaria de, Paul ,Rosenstein,' pu­
brcado no "Jcurnal Oi The In­
ternational Collzge Of Arur­
gi-Ol1s". :Estas experiênCias foram
ini:::iadas 11a Alemanha antes da
subida de Hitler a.o poder. O
dr. 'Faul, ex-chefe do Departa­
mento de Cirurgia do Hospital
Judeu de Berlim e residente no

Brasil desde 1933, bs,seia SUa tese
ll-q fato de (ue Q câncer é estru­
tum: de crescÍJ.nento, deduzindo
daí que um órgão relacionado
C0111 {) erescimen·to é culpado da
cc.orrência. O 111é!AJdo constste
na a.plicação do extrato da me­

dula
'

óssea, que é vermelha e

prOdutiVa l10S jovens e amarela
e n:ole nos velhos. ° médico a-,

firm::t que {) tratamento pan,ce
dar esperan('..as. no combate bem
sucedido ii, leucemia,

I

O S,ant©:5 Dou'á
ReV'lI,n�che aO F..hei!ms
MARSELHA, 14 (UPI.) - A­

nunci()u-se que o quadr-o de fot­
ba] do Santos' dará revanche ii.

I equipe do Rheúns na próximIJ,
sexta-feil'a

.
Como ·se recorda, ;)

Santos derrotou o Rheim.8 por
5 a 3 num t.Jrneio qua{il'angular
receritem:!:;nte realisad.o em Paris.
Soube-se, por 'Üutro lado, que
::iomingo o f3antos €nfreIltará o

Espanh2! Ele Barcelona na {)ida­
é.-e de Casa BIl3.!lca,.

cial encontrarão' flciJidade de ...� liIi5 � ai'! � I\'!il � mlI � JImI .�''''l.I
hospedagem l'mma C8sa que lheS' m

.

,

Eerá ()xclu�ivam8nte rese!·vad!1.

I Plano de .

$ INFORThiA'ÇõES
I Classificação 'do Funcionalismo

Os intere3sados em mais de-
.

talhad% infOl'mações poderãO' 1!}iI
obtê-las com a Faculdade, cujo

IIendereço é: rua Vitor Kon,der, 11, J '

53, Florianópolis, F'one 3276. I '

A Irmã Maria Olimpia agrade- IIcel'r�os -a: amabilidade da visita, II
fazendo votos de agradável per- i Imanência em Joinville, onde a

Itráz a missão de difundir o co- ,

nhecimento do que está fazendo I �
a Faculda.de de Serviço Socia.l I

.

(:3 ma, C3tm·ina. .�,1 i7'l":'� ffi �"] !;l3 [l.t� :E: Fl'P", "\tll ll!'1 �tU,:[,

RIO, 14 (Transp.) - Abelaido Juremu. lideI' !da maio­
ria n8, Câmara, que passou o fim oe semana no' Rio, infor­
mou á reportagem que espera ainda. esta semana votar a l'e­
dação fina.! do plru1Q de classificação do fUllciona!t15mo pú­
blico civil da União. Oito emendas,impediram o :plenário de
se manifest3.d· sôbre o mesmo na última qui11ta feira.

.

(0)---
BRASíLIA, 14 (Transp.) - Abelardo Jurema está sen­

do esperado hoje na nova capital com 56 deputados que con­

seguiu arrebanha,r no Rio com a ümt1idade de conseguir
quorum pa.l'a a votação e aprovação da redação fina] do pla­
no de reclassificação de cargos.

I
I
I'

I
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SUA POLíCIA
de uma mapeira singela, si:r,piesl
illosti'1ll' ao pllb).ico le:dor o qu::,
tE\2.LYl1J.Bnte, v�m a ser um2> lilolí­
(ja, cQ1mo d€\'sm funcional'" ['eu::;,

úl'gãos. suas' atribuiçõe:s, e;;c.

ROLICIA segmlldo ':s dlclcniLo3
é a c@rporaç,áo in'çUIr.blçl,9- d�
manter a boa ordem. o respe'to
às leis, A pü]Ícia, corno a ne­

dicina, tem as ruas 3ubdiv s:i�,.
Assim como numa cidade de pe­
quena d�mida:le demegráflc..;,
Existe muitas vêzes um só mé­

dico e êste faz clínica fl2l.'al}
também a pslicial, o delegado. e

obrigada a atender todos ,JS ca­

&D� que reQuerem a assistência

�olicia!, N;uma cid�de çle grande
p.opula,cão, como nas cap·tais e

o�tras,'ã i;)olfcia é sub:hvUida .­

em várias Delegacias - Dele­

ga,cia EE];lG.Ciallzada em Furtos e

R\):ubos, Delegacia de Deuauda­

ç.Q,t;S, Delegaoia de Mensres, De­

l�gac:a d� ·liIGmicídi'o3. etc. A

�l.J;l}ção po�cial não pede :381'

Exerciçla ad-libtum, à vontade do

p.�ic'al, �ste está s\lbord;in.�do
l\ cel:tps ):Jrincíp'i·os, normas Não

p,oàe, o policial exercer as suas

1'up�uc.s c'omo bem €nte.i1.de-

1<if,ií,p. O; policin_l de'.'", ser. eqUili­
brado. GonscÍQ de suas r€sponsa­
�)jUadac�es perante a socieda:J,e, do­

f:;J�.l a
�

ênerg�l? C'JlTI cri�él'k>! n.áo

qXOJ'bitW em s\!as funções. Ser

poÚcial não é só colocar U�11 r8-

v,qiver à clI�ta, cart?lra no bol­
so � pronto - está fdto o poli­
cial - Nii.), O policial deve ser

polido. sub"!' tratar seu sem�­

lha\'lte, Ser policial é estar ao

PaI' da evolução dos mei8s de

pesquisas para elucidação de
uma ocorrência, O tempo das

vlolência,s já pas,s:u ,- não mais
o regime de p�ncadar;Rs. A ob-

tsnção de c0nfiss2.0 pcr �11eic5

v;io�entQS é berrante, fe:e :1 d:g­
nidade hmn,ana, E'xiste:n meios

I?ara, se .cQnseguir uma .confissão
.:... a técnica, EJ:n �,ni:?,)s jDBt;;­
l'i,or€s ireU10s tratp.l' de c:nl0 :U�1
dona l\m,a políc.i;'t técnica, de que
1)J,fi'mentbs a mé3ma se ser\'(: para

e�cl.a,re.cir!lentos de crim8S. Muita
gel1te estranha o porque de um

lxame cadavérico, Quantos e

quantos crimes fO,'UI:1 'cschre­

c:dns nUln exanlC cadavériCJ,
com o e):ame' de uma \':cera.. 118
UlTI Cl�2,ne:J ,etc. Iíojc fi polícia,
fjUalli'!c d<:villame,ltc apareih,a r1a,
quan::1c 1130 lhe fa!t.a;11 me!:>,.

l{0Qe executar SUQS tare:as, <:u�
não são p Juc.as: de uma maneira

segura. eÍlcÍlmte, Leitor :untgo -

a Políc'a é uma il1�tituição para
a salvaguarda, de SêUS cJlI�8itos,'
do seu sossêgo. Por hoje é só
Um abrac;o de

Ul'ul'ay de

ela
o sr. Janío Quadros, em declarações feitas. a «O Globo»,

prometeu que, se eleito presidente da, República, nas próximas
eleições de 3 de outubro, procurará modernizar a llol!:ítica e.\hr­
na db Brasil, adaptando-se ás neeessidades e exigôneil'J!:i- do

Quadros, se os Estados Unidos, por exemplo, forem atacadoa
por uma potência extracontinental? E falamos dos Estados Uni-'
dos, por ser êsse país, na cenjuntura, mundiall, o que oe acha
mais exposto a uma investida' armaãa, partida de fóra da

América.
Nehru, Tito, Nasser, Eídel (i)astro esonjheram o caminha

que, no seu modo de ver, mais convém aos seus respectivos paí­
ses, embora, no caso' da índia, os fatos mais recentes hajam de­
monstrado que as realidades internacionais não estão longe de
impor-lhe uma revirão de sua neutralidade.

O Brasil, por sua vezl terá de seguir as linhas de suas tra­

uições, as estradas que lhe faram gloriosamente abertas e auon­

tadas pelos grandes estadistas do Império e da Bepúhlíea, e den­
tro das- quais a nossa diplomacia é. mundialmente j:lJ.!oc.lan:a>!2.a
como um exemplo de correção, sabedaría ti argúcia,

:É o êxIj;o que justifica a oníentacão seguida po .. um povo,
em suas relações, Innennacíonaís. O êxito que temos tido, o pres­
tígro que n05 acompanha, na ação extenna, o renome dos nOS�03

diplomatas e o 'acerto inegável das nossas decisões nesse campo',
bastam para aconselhar-nos a manutenção das nossas diretri­
zes, das nossas. amizades e das alianças; tácitas OlI escritas que
htstôríeamente cultivamos.

mundo moderno.
11: o que está fazendo o governo atual, quanil.p pela. refor­

ma dos diversos órgãos do Jtamaratí, comunicou ás .11,OSSa.s re­

lações exteriores o dinamismo e a eficiência reclamados pela, vi­
da dos povos, em nossos dias.

O próprio candidato '!:la UDN á presidência da Repúbhna,
reconhece-u, ao se referir ao trabalho realizado peloE nossos di­

plomatas no exterior e ae dar ínteína, adesão á Operação Pan­
americana. Mas I) sr; Janio Qua-dros adianta que apoiará tam­
bém a politica. de governos como ;;, da intUa, o da República
Al'abe Unida, o da Ingoslavía e (;) de Cuba. Noutras palavras, o

sr, Janio Quaàl1iJs Ievaría o Brasil a apoiar ai chamada «terceira

fOTça», ou seja aqueles países da Asia, da, Áfl'ic.a, e da Europa
que; levando era centa. os seus interesses espeoífãees, querem
manter-se neutros na luta entre o leste e 'o' oeste. Ora, u Bra­
si! não poderá assumir, no quadro internacional, a ,posição da,

\ndia, da Rau, ou da. Iagosíávía, sem denuneíar algllns. eompro­
míssos. fundamentais em' sua, política, externa, EIl:tili'e êles, figu�
ram os seus deveres para, com li; Amél1iea, estabelecidos DO Trata.­
do do Rio de Janeiro. P-or êsse tratado, discutido e assinado na

antiga capital que é esta cidade do Rio de Janeir-o, cujo nome

lhe foi dado, comprometemo-nos a. defender o eorrtiuente, ou

qualque�' país que lhe pertença, na hípôtese de agressão ou

ataque.
Consagra aquêle tratado G prdncípío da solidariedade defen­

siva dos povos, amerícanos, o que desde logo nos co-loca, como
parte de um sistema político e fu,z que não nos possamos escu­

sar em detenmínadas condições, ou seja precisamente no caso

de um dos outros membros da comunidade americana ser vftj�
ma de agnessãe, d'e correr em seu, socorro.

Nunca )!l(lldl';I'Ía'mos ser neutros, como preceitua o sr. Janín
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ENCURTE O tempo de sua viagem I�om as

novas LINHAS DIRETAS para CURITIBA
ITAJAí e FLORIANóPOLIS.

I'MOYiCl r I)'ot�. �� ÓniDI1S Ú h:,imo Tip()·

o M,Ó'ximo em· Confôrto e Segu.rança.
Vie-.je d�sc�.Hlça!1dc em poltronas lI'eclifi6veis. ª.'u�l� 3

RÁPiDO Sl;l-BRÂS�llE!RO LTDA.

II Rua 9 de Março 361 - Te::- 258 - Joinville
•

,��IUi.1!..J!�u.!L�UP�.JJ�.!!.!.�_A,;!_�.!.IU1·· II '�.:.:��i::

Cê"rne de lagart�, de peix'e, de

sab:l'osís,:;·rrJ.as P?C9.S .e cU�J.as. ele
cn,têtcs ... U1TI açJugue 3. ::J.ll,nca
mais aCRb3,Y!

li ...csmo f6f.�e de indige;�tão, pl'O­
Cluto <"�2 tr:.2:ta cJlnilanh:1 c gula,

. As SspecializG,;ões d'o E�genhall'i" e iii)

Progresso de P'!I'ís;
O grande incremento de obras no país, reclamando maior c

nhecimento de numerosos técnicos, vem exigindo o aperfeiçoame�:
to apurado dos engenheiros, de diversos ramos.

A Escola, Nacional de Engenharia tem procurado corresPone l'

a. essa exigência, com a criação de Cursos de Pós-graduaçân, de J:n��
do a proporcionar O· contigente humano necessário às realizacõ'
das metas governamentais.

' . e,)

,

Tem cooperação do Instituto oficial da Universidade do Bza,
síl é destacada nos setores rodoviários e rerrovíáríos.

Á semelhança da prática norte-amertcna, é prográulado êss�
ensino profundo de estradas. de rodagem e de ferro, com o apOl'
dos departamentos federais e em conjunção com os Institutos d'
Pesquisas. das mesmas especialidades, São' CU!'SOS permanentes, nu�
nistrados com absoluta regularidade, em aulas noturnas, durante
todo o ano, frequentadas por grande quantidade de jovens prOflssio ..

riais de nossas estradas; êstes encontram
.

assim, oportunidade d"
voltar à Academia, após alguns ane:" do início da. carreira, reto:
mando, então, as matérias dos prímetros estudos, do corrícula re­
gular, dos 5 amos de formação; reexamínarn os problemas SUl'gido�
no exencícío ela profissão para o esclarecimento de capítulos duV,!_
dosas a melhor análise das soluções úteis ao tirocínio prático,

Esta, uma das altas vantagens da instituição, para PÓs-gra.
duados, :É de tal forma que a Escola de Engenharia contribUI Para
facultar superior preparo dos técnicos, altamente empenha;Qos nes,
sas arremetidas de abertura de extensos lances rodoviários e da in.

tensa pavimentação, além daquêles ocupados nas etapas sucessiv�s
de nosso reerguírnento ferroviários, melhoramento das estradas e

reequipamento material cios serviços de transportes do País,

o 'coronel EUcl'ydes Pontes, que integra, a Comips[fp Filatéli({f'
como representante do Clube Filj>téliço do Bras,iI nes informa que, Fei,j.qa:. S:fllfr.a
para complementação dos 11 selos cOJ71emorativos já emitidos nf' de 69 Es.t:i'i'n.:o,d"
ano, es,'3a Cemissãa ·aprov{)u no dta 1.0 de Maio último, os noves se-

guintes: Maio - VII Congresso,1l!1.lqar�sti<;o N:;tcigni't 3,30; Juphp e� ��_ M,iUil'QQ
- MariJl. Estér Bueno, 3;30; Cinqjlentenárip da Escotisrr,o no Br?sil, li: produção qe �eljão, este an.o

3,30; e :XI\[ Campeona,to Mu�di8fJ cj.e I;'el'l,tatl,Q,lI4ijit<tr 17,00; Jl\lpo e<!t� sendp C!Jlc:waçla, em' 983 11111
- Congres;so da Ali,ança Batista lY.1;u:qgi::tl 1].0 R�o de Janeiro, 17,00; ton�lª,9.as, significando U1I1 au.·,

Agôsto - Se.squicente11ário da Bibliotéca Nacionf!l, 2,50 e Setembro IJ].I;-HtO de 12. p_Qr cent-o sôbre a

- 8eJil;tená,rio do Mi!l!st�rio q?- AgrJçultur3" 4,50; Festas H_enriqui- proilUÇ.ão de 1,959,
nas e Jogos da Primav,er!:t, 250, A �sti.mat�va. é feita de acôr-

Destã l'elação, dois J!101'ltGlS c,al!§l)litll-nos. estranheza: um o d,), d_ç CO'!ll Oi, dados coll:Üç105, pel{)
já estar €;Llc€;l(rado o VII ç<;Jllgr,esso E;�qarístjco N.aciO,n",I, r�a�i2la;'lo Serv,�ºo de Esti:l;tís.tica da Prodl1-

em C1:U'iltiba, e, até a pres�te dafa" não te� amtrecido o sêlo, €, Qhl- gõ<o I1§JS E�tª,dos de Minas, São

tro, o ,�alilr de Cr$ 17,00 para doi.jl. novos selos,
. �a\llo, E'aI:�ná e �io Grande 1$1-

�e}'� qhlj'l teremos reforma €Ias ta.rifas postais?! 81.11, cuja..s colheitas anuals. COi'"'

Como último sêlo -a,nunciado, se ,apresenta o, dos XII JogOi'- l'€;s,nonE!:em a 60 p"Ol' Gentll da

da Primavera que nos faz lembrar com saudadeS o dQS 4[1 JilgoS; di' p.,l':üduçãlD, naçionaL
Pl'l�navera, que, apesar de emitido há quase oito meses,_,ainda não A pn,l<leil'a. colheita, q1:je ter·

veio pa:ça a nossa DÍl'etoria Regio,nal! - (Artigo extraído do 01". d2. mina geralmente no primeiJ't'
autoria de Benjamin C, Camozato), .

,trimestre e é chama,da, do «fel'

jão das á,guas», atingiu a 4lIlÍ

mil toneladas, e a safra em curo

150 eonhecida. como «feijão di

seca))" está e,stima.da em 498 mIl

tonela.das.

AI

Govêrno, podendo' o autor colo­
car-se contra. ou a favor de tais
meta;s, A responsabilid2de do

certame está entregue ao Cen·

I
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ASSINATURAS: �;
Anual ,. ..' Cr$. 500,00 �
Seme1:.tral

" Cr$ 30000 ;j' ..
N. Avulso . crs 4,00 3í ;ri

I
Atrasado .. , Cr$ 5,00

I':f?1ireçãJo, Redação e on- li
I emas.r=- Rua Abdon Ba' Encerrando o assunto d8S "minas de vida" - Suas reloçôes fisiológicas - e patológicas em nosso

t.ísta, 133 e 1119.- Caixa ! organismo - Um I,aborotório farmacêutico �o alcance de nossas mãos!' - A observação collhida

I ,�pJ,p.,."".:o.ls_1Nt.;1:.�2,�"E ••�T.e.sl••••"',.: .:_�3.9._5,!••.•�•.1!�_�_""_�v�J.__ "'_ .•. ":'_�,o:_ .. oJ em nogsos mestres: o's indúgenos que aqui habitavam - Um engenheiro metido em seára alh�i9L..
"Tchau", leitor amigo! (3� DE UMA !JiÉRU! D� 3 ART�GOS)

Vista.s as já longas €llplanaçó3s I :;;,11a e tngo que, dep':3itado em I tanto comer que horário das re- proce,sso s.mles, mas :oficientissi-
que 'ii,mos :(3.z2ndo sÔb�e o �(ú:t [no"so (stoll1agJ é ai tral1s�(}rma- 1 feições não e_xistiam a não rer I�O!

.

vlt2,n.mlC{) dos allmanlG3, \,ln,), ao em glucose (sendo, entao, ar- mesmo o 'TeloglO" elado pela fc- E agCl:a. para concluir. uma

pergunta surge des::e 16g0 aEl es-
, ma;JJna2a depois pelo figa,d,) me e então. nos excessos, vá chi observaçã{) ainda: - estou a­

pírit::J d) leitor; mas po� que es- i t:!ue: c:m'joante as neces&�dades de camomilha. de erva ,doce ..
de guardando unta maior folga. em

sas deuommaçoes aHabetlCas ou 1l1tals, o dlstl'1I:lULU pUr tGil{) o carqneja, quo a laboratol'lQ nr- maus seI:viçQs pr'}f,issionais para,

p'rez:3Jdo leiter - Pretendzn��' qualidades de vitamma.s? llirganismo), ! macêlltic), a botica andava ali Então abordar um tema não me- tr.o de Cultura. Eco:liDmica, pre-
Eis, então, as suas relações fi- Nos frutis, essa glucose, que à mão e ágtffi 8' irradiação solar nos impcl'tante e atinente à ::;aú-· .

sidido p,elo eccnOlmsta. Rumber-
nológiGas c patológicas: e açúcar elaborado, já nã::> dá jOrJ'uam aI; à flm:, agmdo �ô- de pública. C:msllltrirá êle do ca- to Bastos: Os prêJll1i0S destinam-

E") - As v:taminas d:ssa: uni- �raball1o ao :l)gado, E' que 3la Sê b!'" aquele(; ei!Plendi,€IQ-s corpos ,pítulo r.�la,ci(ma;:ltJ às verminoses. se aos t!êo pl'im�lros cl1lssifica­

dalic Ai l'€gu1am, o or.e.:ldmento e a,ç,ha ai em seu estado naturaL ).,13 ml�O UllaMtrei, eSl!lec�a;llll1,mte, d') das. � quinze mil cruzeiros par-a,
a, atividade Ele determinada::; !ifuJ neQessitando }'QrMnto a: pàra m(i)l:,Jida de c0,bI1a, '�inb-a:nl 'C!tl.e 11IlPT€<S&l1\ta, li'X I!fI>p-s1 ctesem- o prim.eilw, dez rr:il pa-ra o se'­

gJândulas do nosso organismo c \',juela tmnsformaç,ão. A!h! se ::lll- iii garrafada de arP.II:uta, a. qual l}enha.êo pelas pvivadas. gu.1'lcto, e cinco mil pa.ra o tercei­

eXflrcem influênda, bfrnéfica sô- Lãe puJes3effios adoçar o amar- édas, nossas f�Ol)G15Ws. q:uando :�ãQ , Â!g'1'f'.deci:lio;. IQi:1!.01l amig'," pela 1'0. -O concUl'SO tem âmblto na­

bre o sangue. Tem influência, gasCl café ,�u mate, ou o Ghá o tição aplicadQ 110' loca�, da, gi- sben;;ã;ll ji,spen�oo., e at� ouÍlrJ cional e os al'tigos não poderãc
p;;ctetol'a contra as i!'lrfecçÕ,íis des que b€b(mos C8m essa grucose - cadura ou, pa:r.a os Ul>.tis :lcU:;m;a.- ! dia, se lD,l!U"J quiz�! ultrapassar quatro págin>3.s de

aparelhos dlgestivo, respiratóriJ. eu e<mpregas,sel1:1;()s em noJ'\,Sos <:\0- dos ou. espert8s, a sucg§:.J' com' a Jnão Acá:aiQ (fiomes. de Oliveira papel tipo oficio, c.atilografadas
g',niUi-urinál'io. audItivo, olfativo I ces e bÔ}os assim CIDmo Qom-i:l::m: beca no local. da mCI�dij!l. ;) (%- 1

_

e e1egUEtativo, De sua (RIta cu - certamente se,riamos melhor peli,ndo' pa....'1R for.a, com ao sah:v:]l.,
carência re;;\,"Ha o mal, eIDnh6)cj- aquinhoados em nOSEa saúde. a substânda ve1'lenikva.
c1D pGr "cegueira l!loturna", que Da.i o seu elinprêgo farmaoêubi- PTotegidos. aiTldft m.ais ema

e a Íl1capaciJade de se cnxerg:1T 00 n& dieta infantil QU o que· S3- c:rcunstânc:a favoráveL, pà.,) la�

à noire, (Mante:ga, gema, de ôvo. rá meU!)r ainda, o uso das pró- to de não cOl!llc1eGel'em '9 uso dJ

Lgado" siface, espinafre, laranj'l, jJ�ias frutas que Eão, por ass.m ,sal e n€:111 Q fumo, co,tilcludEillte-

_Fráçá. gOiaba). diser doces "m natlilia"! mente mal agasalhadOS como

b) - As vitaminas do grupo I
Demais, êste agúem' branco, and.a,v.am ll'Xp9S,t(lS (ijuasi semprê

E-I e B-2 influem em nessa S:S- ref!�'lado. filtrado � e EJ final, ,.. impempéri�, dormiam 1:;em e

tema nervoso digestivo e circula- sofisticada!, nada mais v:ale do t!nb,am bons runs e figa:,}o,
Lório (coração), Estimula Q cres- q_Y8 o dôce que apr.eSéõmta ao Enfim, a ;yerdade é' que . .com

cirnent::J e combate a anemia e a nOSGJ paladar. Tirante o seu l:ma 'llimentação ad:equ.ada
re1ágra, Pe:') que indicarão, pouco valor enugético - qU3 . e fazendu-se cada dia UEO de ,;er-

I Jlll1to ao fs:n:o, como trataméJ::lto queima nGJ1; músculos - é qua3i Cl1.<raS, legumes. fFUtas e algur[l
das a.nemias resultantes das '

....er- IJ baga.ço q� c�p.�:. :eé pOl1�O q�. ,º�ixi.:p.ho ou q�1.J.:S.tAceQ, Q\.1 �lgu- I�

I mmóses e malária. (Cajú, araçã, !l,ad:> vale! 111� qar:ne ou mi,ud;os .;pe vaca, BRASIL: .

goiaba, a::Jacate. gema de' O antigo :?:çúcar � cana, o com l�ite Jj!,ara a.�, Glji�nça� (pre- OS 9 SELOS QUE' COMPLEMENTARÃO OS JA

ovo, avelã".1 b,Ol11, o legiti_n�o, o aJ,ltf)J1��íXJ -- �_�'ivelm�liItte J:\) ��lq�;a,) 3 8, tKiVJ�1 PROQR;AMADOS PA:&;A l!:STE ANO.

e) __ As vitaminas C auxiliR111 a,quele ma�;",á::p, eSCl:l�'o .o\l &ro;;;- t��ij�o, O,1.J \"t.rô" cp.:re��111v,E.lmente
[) 1,)8150 figado a comb9.ter o' es- 50 - que lW>WI!l.QI1 em !-fq;S,S2," I D pi�ªi1,f) DF c,QJ;l,t�r a R�llclJla V1-

t:clbuto e a púrpura, protegem mesiJ" antes dê�te' :i,ami&��a9-')'1 �ppj,n�cf!--!) q!l �J;\t§,o p'i.rão de·

os dEnt,s contra a cárie" infec- "ref,113�0" C:UC o tr;U5lt,e do i. A, 'r:í�a,l1q�Qca b\l;n'l e.s.Ga)Ç\ado. ,- ','ioa

ções dentárias e auxilia a, reil,'e- A. nos la,n_ço,\l. li(J,�!Q.?,p.�lq. Q!l,tll,S, I,]?cr cOll.s.e_g;utnte em vit�mi.nas .­

neração do salílgue, 1,'[iJ;1'stra-a. com os p.equ,eiil:G& enge�'lJ::lOs PJ:o- \;5,), ser�Ill:0,'3 Qbl'lg::y:l.ç:s a lançar
atualmente a nOSSa terapéutica, duto_res do :çnesr,p:,). - ah! ªs; mão. dm. q�né,dio.s '�1;le venham

junto ao g;uconáto :::1e c:itlci'), "la' �ostQS:1S riJR�_duras d.E:.S�!{�'6C'·-1 ia. contt;lr os s�i.s de c{J,lciO ou de

prevenção e cura da grj,pa, (To- [Jas! - er� ij,rt.Jg:.Q sUj:)er�or p�r@, ,Çó,sforo ou de.,. de t:nJ,o o que

lllate, lunã'o, laranja, alface, ) o nO,ssQ (,n'f;';al!;i�lp.? P,9:r;qu,e, �1é,;'11 I.I.e,G\e&S�t�mJs! Anã,) 281' !Desm],

b) - As vitaminas D são !le- ue d&ce, cO�1t-inhli'o &r�d:" 01)"U- r G;V9 dçixelf"o,s qe ]e-'iªr m.no, vi­

c?�sál'iae à absorpção do cálcio gem ce 1'.51'1'0 e c�).cio, ��:[8 n:8 �a 1l:i3��ic.a, s,bscrvel\lde allFles
2 fÓ3fOrJ e outros sáis minerais rtêta ainda, un�a lembrança.- o 'Lrês tóx:cos a que ,já, aludim::J"

úteis á nOSSa comple:i,Qão e se,u melado, grô",so, à alemã.o, ·JU o (�lcQol, fumo 'e café), porqu?

apr,cveitamento na formação de, nos.so, fino e. t:n;nPí'r.adD cQID" c,a- ç,Cl,D;l ullJ fi�Gl;J sOl;Jrecarregacip
nossos essas e dentes, combaten- nela - não SÓ sabQ.rosQ c0Pí!G l).,l- ,tt�o 1'10,S será Dli1$EÍvql Gilntar Gom

d'J ao mesmo tempo o ra(J,uitismo. tameElte váta,minaq.o e., ':;p!p.Gl. J�', o seu tr�brJ.l;l{) norma) O,u. a sua

a espasmofilia e o têtano. (Leite, o fr:izany:,s. COllte.;:Jdo fea'j:',o e cál.. ,ccoJíl��'qçcf!P,
manteiga, óleo de figa:lo',. amen- cio: E lilot:rn ojl;e I:1,Uitos, I1l'Q:1u -

ll'ã.) Cíll�P."';'rI os. 3el1I10;-e.5 ilu�-
1

' ' ,

) . lOS d e E speCi�li,".c�.a�l,le ia,�'m,a�f...l1_ '" .fo-
(o:n1, nozes, caju. . ,:o,

_
-,� tl'€S méclicG3 e :f�l'ina.c8UqiCQS "'ie-

c) - As vitammas E atua sô- liea, r.[\J re_tes a l),a_sc, qua,s_i ex- 'I em n-cs.ta €xp;;Js_iç�o c\e, 1 unj:)

ble os músculos e sôbre os apa- clusha do ,melad:J.,. éduclI,c;;an",l p'opular. um,t illtrCl-
1 elhos reproQutores d,]s dois �8- Igualou supa';or q,o melaC,:). Ili,isct\o incléb ta de m:nha �')arto
XCS, (A,mendoim crú, nozês, Só meSlil10 o n:.él-de-a,bell1as cJ.,UJ _ dum n:lGdesto engenheü'o :l:U.lS

castanha do Fará, cajú. ,,) é vitamina atá no nome, j,J8is com alguma. 'Jbs!j\rvc..ção d�:; JI\):-

I Assim, pelo exposto cDnelui-se qon�e, lhe '16)111 ê",te mcl (apóo CI) Sa,s cGusas e alg0. El�: o?t��ang21ro.
Sê'rem os ali�nentQ3 q1le ingeri- elemsntcs m,alS para a sua pCf:" especmlmente acor-d.e d,9 que ::;0-

, mos Os prinCipaiS forn(cedor€3; servação rE.cebidos na vesícul'l. CI)'
mos um povq sub-nutrUo dentl'Cl

I de vitamÍl:us ao nc�so organ'Sf!'lo. iesêtQ colhedqr e, aJ!lQs, engrossa- Glc H,n v-asto hospit,�l. !j:' 'Grnba­
E o figado (notem bem, ê�te cl8- do na célu18. da C:llllllêia) sinão \lhar para: a difusão da !nstrução
talhe, vocês amantes. do tóxico, -das ]!lrGj)l'ias flc.re3" que vr.o :::or- entre, {} nosso povo !nenós letra­

seja o alcol. 8 cigano e mesmo mlilr ou pl'JC;llllZ:l' o;:; frutas.? elo será missã8 flrecíI3u,<" de tOdos

o cafüinl;o màléfico que tudo - Não acabamos de vcr :.'1e:-
Os que el�Xergam Um ppuquinho

ALEMAN-llIA OCiDENTAL: (Buudesrephlblik DeutschJª-ndJ,

isSO vai atingir êste órgji.o tão tas pálidas linha,s. a pers,ma.l,i- 'mais do que cS outros. Pouco 63
,A Alemanl;ta Ocidental emitiu, em 19 de Abril último, um sêlo d2

'1' o prApr'."Q dade do cacIque AN,r,pIV:Ii;RA' c, 'd d d
20 «Pfennig», vermelho e preto', p�a comemorar o' 400'! anive�'sári<)

rLta . mms n�esmo que _

. v • ,nps da.rá a esçe01all a 'e e quem
-

)
"

al 1 b t' seus dOIs rcbustos tribais, �'lao.ue� 'f dl), morte de Philip Schwarzerd,; mais, conhecido como Mel'am:ht011
caraça) é a pnnClp 9., ora o., escr(j,ve so€ �slm o ,az com ver-

no misterioso do sua origem e la canoinl1a? oa:ic e sincerrdaqe, a bem, d:J' BOI teólogo rei'orm.ador e pedagog{), nascida. a. 16 de FevereÍl'o ele

produç,w, Fnsen'em o senhor E pOl' c.ue e,mm fOJ::t�, cora.jo- pró;jjrpo. :tjl4;7; em Be",tt·en., Jlill).0 de um fapricante de armas, Sob a, inHuên-

ngade, se c:uerem ter saúJe! �)S e pos.s\,lÍan1 ve1'c\o,dçiras den- Mí"'s, v0lt�ndo ainel), uljlP" vez.
.

cJ�, €II) ti,e, ReU.C��lifi, :f)req,uep.tou escol!l)S sup,er1Ü'res p3ssando a ca.-

O açúcar de que o nopso lJJ;ga- taduras :le c'.ent!'\s rijos, e .;tlvos, ao noSS8 il1ilag�J;l,aqo Tl;lorubl,c:Q.ab.a ,ted,r:fl,jii-C0 $ ling)llll., gil1ega ero Wittenberg (1'5[8), con� famoso rus,,,

QW'SO:: I;;le, o@]J.'igendjs, aElole.sc,lilntiae studiis. T01'nOUrse a.n'iigo de Lu·
nismo carece. o fig.ado assimila sendo por e:,:çe12I1Cla l�p�çlQs, 1\- 'I E: S<lUS se_quazes b_r?<cHina,�os, (�i- te);Q e, jUin,o(i). a este4 um:;\< C(a;s f:igu.Tas mais. desta,cadas da llist@rii!l> da
Cl-€ tudo ,que ingerImos. inclusive f,eÍl'os qU3 nem gato? . r,.alI)Qs qUe dil. uma mastlgaçao

Carvalho ".nai- reJ}erma ?l�ij.. lfm estudo b.�b1iográfico de Melacl1ton ultl'ap�ssarla

_r:",,� amido, SimpleEmente par iSSCl: - pe- I calma e p'erfeita mUlto dependi'!
os l:ÍJ:q:iúes cle,s.ta colJ;lI:il,(l" F1a.lec,eu a 19 de abl'il de, 1:95Q, na cidade de

,. ,la alimentação sadia de que dls- I uma boa saúde E pam u�Ha
W'tL b

punham na� lTI,atàs: ,_ f�'ut::s I bor. d2nticão é c'ondição nrima-' � ",en _erg,

ql1:1si todo ,) :o\n::>, verdur1Js éa� cial a hÜiêne dos del'lces. .'\:n-'
l11alS vita.'TIInaclQ,3 como v mos. úevirá e aq_ueJes tnpulant:s os

illclusive o palmito. mél de pa:'l tml1o,ll). p,::rf.ei,tcs, , .

em 'profusão - IIIOI;mente o t:::.l Tenho, c�,rteza e que eles usam

Extraic:o ·Ja abêlha mands,l'u- pnc&.cler � limpes", ele �ellS del1"
caia - aves CI:'.ç2.S, pl"i:;:es e Cl'U�' L�s _ eu os .,i na cQl(Jlüa, dê:eiJ.
�áceos em a.bundáncla' - cari, lá no Plate a,fuê,nte ele Hercílio.
ô:tra J ameij':a ele palmo" :) lá naquelas brenha" cnde aillQa
l11P.Íor tra)Jaúo ::ncsmo era prc- llwjrs V€lrman(cem meio Vesti:):;::;

-'_ J; o fazem u$tmdo as fôlh.aéJ
A farmácia c1êles er'il. :rep�'(scn" do tucum, a gUlZ[\ e1-e escôra

tala pcr eS�a nat'..ire�a pri;11a- FrofUactic", CO!ill melhor resu,l­
'ieril, p�rene, ele crva para chás taçlo elo que nos8<',S e��ovas, fa.­
e óleo de cap;var<? C01'<'),o tônico, z€m-no a.té estllpen:damer,te

chegfln:l0 aonde jamaIs elas C�1C­

guem a alcanqar :- des!izando :�3

[;bra;; d.a fôlha do tucúm :mtl"e os

intel'stí:::ics d::>s d1imtes. d.ai :a.z8!n.
1 em )vi'r, por 1':n movjmenlo de
vai e \Iem" tÔGl8� Sub3t,â.:lcia lG.l'­
mEntável que aí se eJcQnda. Um

Esse é um terreno no qual as questões parbídánías internas
devem abster-se, não convindo ser ob:jeto de preferências divi­
sões ou de menos debates em vista de sua delicadeza e dos re­

sultados desfavuráveís que possam produzir, pronuneíamentos
qu-e visem tão somente a aliciar votos ou proveoar simpatias.
Um povo amadurecido como o nosso, com tanta experiencía na

direção dos seus negôcíos externos, não pode operar, nessa ma­

téria, mudanças inspiradas em ínterêsses ou simpatías ocasre­
naís.

Não pôde aceitar como guias, países muito diversos da nos­

so e que não possuem, nem ai ímpontâncía nem o peso das, tta,­

díções do Brasil.

Aeham-se abertas desde o doia
6, de corrente, devendo encerrar­

se a 30 de julho próximo, a·",

tnscníções para o «Prêmío .rcão

Lj11s Alves'>, em concUl'SO pa.tr.o­
Ginado pela Confederaçã'Ü Na­

cional do Cemércio e destina jr,
,ae premiaú' artigos de carMe::

jOl'l\la,lí�tirw sôbre temas ligado"
ao deSenvolvimento econômic:J
dQ JBl'asil, O tema dêste primeiro
concurso é o i::las msta,s (:0 atual

SOCI-AÇAO FII"ATÉLICA DE

JOINVILL,E" - De:!}al'tamento
de' Divulgaçã." e PI;op'agan,da_

«Canto
Fif.atél'ico»
SUB O PATROCINlO DA "AS·

NOVIDADES �a;'!;lll.[iJiCA:S
�'J[UNGRIA: - A Hungria. emitiu u_m sêlo de 2 «Fl», de CÔl

l,,ªq,ITO�, �marelo e verde, CQm,. a,dici,onl;\tl de 4 «�", de c0r ócre-es­
vl'rdfj:[\ç!O" em bep.elfício da, cO.Els�rugãQ da. Séde da ·Federação N�cio':
nal dos FHatelis�ílS Húngaros (RN,F,H,). N.a ecasj,ão, fci reaJiza.qa

1l!Pc8, eXRo�ção fila.télica, para a quªl SerVil, de entrada, o adiciona:

reterido, q]le reprQduz um edifício e o sêlo que l'epro,duz uma flor

e uma pel1,f!.

ALEMANHA ORIENTAL: (D'eutsch Demokratische Repu ..

blik), A Alemanha OrieataI emitiu a 5 de Maio ultimo a. segunda
p:;w:te da série de «anti-facistas»:' - 1�) - 25 Pfennig mais 10 P.,
azul e 'cinzento, com a efígie de Gustl Sandtner, que foi padei.I'e e

desde Jovem cleàicQu-se a atividades nos sindicatos, Preso em 1933,
com a tomada., do poder por Hitler, foi fuzUado a 11 de Outubro de

194>1:, devido rus atividades clapdestinas desenvolvidas, entre 'Os pre­

so,s políticos do carr,po de cOl1centração de Sachssenhausen; 2) -.

40 P" mais 2(j) :p" marrom 8!vermeJh!ado e cinzento, con1 a, efígIe d;,'

Hans Rotl1bel;'th, que foi comerciante e, ainda. jovem i1'lgresS:Qu lQr,
Partido Comunista Alemão; de 1930 a )935 estudou na Escola clPI

Lenine em MOSCGlu, e então voltou para a Alemanha, Pouco depois,
'foi cov1denado a seis anos de prisão; internal!io nQ mencionado cam­

po, foi fuzilado n!), mesma data que Sandtner,

�:tj;UNIÃ..O DA AiSSOCI,AÇAO FILATiÉLICA D.E JOINVILLE

São cpnvi,Çi<a,dcs todos os seus associados para a costum�ü:,�
reunião semanal, com início às 20 horas de hoje, na Séde Social da

lI:gremiação, Este convite é extensivo também a todos os i:t;lteressu ..

dG>s e Amigo da Filatelia, Entrada, Franca,
EDUARDO .,EDOUX DE OLIVEIRA.

em espaço mais, num só lado do
papel, em três vias, sob P2seudô_
nimo acompanhados de sobro_
carta menor, fechado, com o ti.
bulo do artago e >O psaUdônimo
repetidos por fora e, no inteliol'
nome e 8nderêço d:b concorrei!:
te, Os trabadl!os podem seI' en­
V-lad:os pam o Sr, Antônio O!iJ:f.
to, redator da Seção «P'Orta. de
Llvral'i�", do Jo.rnal «0 Globo»,
do Rio. Os artigos prerr;iados e

mais as menções hUl1Tosas que a

comissão julgadora julgar con­

veniente indicar serã-o publicac­
dos em volume,

c S,OJ Nas'Gente
Como de costume, o scl nase�

de manhã e se põe de tandc,
Mas outro dia, numa cidadezi"
nha do intel'lcr (�:l>, Ingl::.t;enra,
êie encontrou competidor: out1'0
SQl nascente, um bar, A'S CLflCO
da manhã ha.via. um lote vazio;
as seis da tarde, er.guia-se um

bar, em que 0 proprietário ser­

via a primeira cerveja a um fre·

guês, O repórter da BiBC estévt'

pr:esente e contoa como <,0, Sol

Nascente» foi construído num

só dia, Eis como as coisas se pa.s­
saram: de seis da manhã à um!;

da tarde caminhões tra1'ls];lQl'.ta·
ram e descarregaram as par1!eE
j1lré-fabl'icadas, que' eram, il11€­
c:ntamente erguidas no fooal;
de urr.a às três, trabalnos de

C\o;J,StI\ução do e:xterior e do in·

terior; postos tapeteS e linóleos.

penduradas as cortinas, intro·

duzidos os móveis, arranjadas as

fIOl!Oc�, g_uardadas as provls0es,
l1iJ;ões do cllOpe l�gados COln o

d�pó�itQ, ligadas água e eletl;icl­
Q:!J. de, às s6lis dilo tal'(!e o bar €5.'

tflVi'J, pronto para a. inal,lgul'S.­
ção,

A Malária é uma. doença

qUe I?ro.duz febJ:e, cala.friOs,
dp,l'cs, de cabeça e mal est.ar

geral.
Para conf-il'mar o diagnÓ$ti­
co pl.'ocuJ,'? o departamento<
na"çion.a,I de, endemias ruraiS>
- a �lU;;t .Jerônimo €o.e�O
_ 233, no horá-ri{) das 7,00 aS

18-00 horas diàriamen1e e·

a�� sábados das 7 ,00 � t1:i°1),;
hll!:'a,s, onc;1e são cfetuad.Os �s
exoa;roes de sangue- e distrl-
bu:íd,os g�lIJtuitamente' OS'lllC"
d:icamentos a,uti-maláJJlicos.
---�---,--=--

Destruido pelo fngo,
um1 OJ:id,'eamel\lto de

cQ:l!\aj�s -n-
BRAS:U"lA 14 (UPI j -

"
"

Ilha
fJrmações proceedntcs da

ran­
-dQ :t3anan�1 dizem que Ulll g.

l-
de in,cênclio destruiu ali U::l �s
'df,<lImento :los índi0s Ca.raJ::l"· _

D0tíci.a.s l)âü, msndol�am ii1tlfl1�;
.' �e:g,í:�!1$,f);1.'!l a Mi,l,ão {)

c'9i.l'd.tlQJ Monti,ni
m0 14 (UPI ) _ ApóS uJ1la

,
, 0!1'

vjs1ta de 4. dias ao Bra..s1l, a, c
];

Y.Jte do �'I'es;,clente Kubitsclle:
.

-

carde")n;g):e.ss::Ju boje a Milão ,0,., O
Giovanni Batista lVIcntll,l,

pO
avião em que viaja .:J a_rce��s16'
'de MIlão partiu do GalfilO ,,5

horas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Quase Quinhentos
I

37 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

JOINVIlLE1 rs DE JUNHO O'E 1960

;lij
..

Notfciãs
.....

fiilU
..

·cãpiiãf·l!
�""''''''�I' ,

.......
,

... Y_'!.!.!.!'J'J:
sembléia Legislativa Dep. Braz!
Alves, do Tribunal de Justica

FPOLIS, 13 (Do Corresp.) - nos. Alv�s Pedrosa, Regi:::�ai
o dovernador Heriberto Iiülse

I EJ.eitcral Dss. rvo Guilh'Jl1 f'e­

esteve, sábado último, conforme Il'eIra de MEllo, e de Contas, Mi­
JJoticiamos na oportunidade, para I nístro Nelson Heitor Stoeterau,
participar das várias solenidades 113enador rríneu Bornhausen, Dep,
comemora�ivas da Batalha do Antonio Carlos Konder Reis dcs

Riachuelo e levadas a efeito pe- Secretários Lzrner Rodrigue;, Al­
Ia Marinha de Gm:rra do Brasil. b.no Zení e Hercilio Deeke, do

O �htfe do Executiv(!), que che- Cap. de' Mar e Guerra Ernesto

gou àqueb cidade, pouco antes :Vi.cmr1\,o de Sá, q�e representou o

das 11 horas, foi recepcionado, 'Jmts. do V Distrito, Aaval, Al­

lrente à Capitania dos Portos, mirante Augusto H. Radmaker
EiEsiskndo à solenidade, de entre- Grunewald, e de outr�s altas 'au­

ga,de medalhas de guerra: a vá- torídadcs civis e mílitart s, par­
rios ex-marinheiros que partici- licipol1 de um coquetel a bordo

�aram da 2a. Guerra Mundial. I!O navio hidrogr�fiCO "S!],lds..nI1a-1APÓS, o Chef� el,,) Executivo c '::a Gama", reUlllao essa qi.le se

outras altas autoridades assiEtiu, c:mstituiu o pcnto-alto das eome-
.

ao palanque a,rmado na Av. Hel'- :norações de 11 de Junho, na cic

cílio LuZ, ao desfHe dos contin- ciade de Itajaí.
gentes ,da Marinha. de Guerra, Às 18 heras, q Governador

i')rmados pelos tripulantes d·JS HcribErto HülSe regressou a 03-

navics de guerra surtos naquele ta Capital.
porto e também de escolares,
Às 12 horas o Governador as­

sistiu' à inaui5ur�ção do edifício

da firma Malburg' Que será. o lo­

cal de um mC,derno hotel e do
Clube Caiçara, seguindo-se, após,
b almcça íntimo, no Clube Gua­

raní, dêle participan::b o ):>n:s\­
c:ente da Assembléia Legislativa,
Dep, Braz Alves, o Senador Iri­

)leu Bornhausen, oficialidades do.
V Distrito Naval, dos navios de

guerra s'Úrtos naquele pôrto, Pre­
feito, "Fr:.sidente da, Cámara, Co­
mandante e oEdais do 23 RL

De l\'Iiinsthel' (Alemanha) Dceli
,Jl"lstquim Escreve ao Gove'rna,àol'

Helribe-rto Hú!se.

ridad8ts par't('ci;param da inau­

guração de ,uma ,exposição de tra­

balhos, a bor,do do navio hidro:- I

"ráfico Saldanha da Gama, tra­
balhos êstES relativos �s pesqui·
zas oCceancs;ráficas, procedidas
pelo referido na�ib', como con�

Ü'ibuiçã ao Ano Geofísioo In­

tf'rnacional, tendo o Chefe do

Ex.ecutivo, em companhia do Co­
n1aridante dêsse na�o da Mari­
nha do Brasil, percorrido todos os'

BTAND3 ..

Coquetel a Bordo do
"Saldanha da Gama"
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Com 1/3 .t. hP
EI.va i.OOa, "..o.
a 45 m ..h'o.ihora
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�;:_'-' JqIN',(ILLE Santa Catarina

Cruzeiros· Para INovas
" -mtlhões le Maranhão, Com 27,G 3·9 milhões. Não foram ínscrttcs xílíos, o INEP 'vem propiciando

ais milhões de cruzeiros ,Terrítórios Federa is neste levan- ! um "grande avanço' nas ccnstru­

\ tamento da Campanha de 'cons-I cões escolares, tendo sido termí­

Municípios e entidades privadas I.Tu�ões E'SaOl�rés. O �et�r de' nadas no atual Govêrno, contor-

�.
uxinos a entidades

partIcul�-1 me. os levantamentos atualizada.;"res teve seu levantamento eretí- reais de duas mil e cuínhentas
Na parte de Municípios regís- v.ado em. goze unidades fedcra-

I sa@s,OqUe.da.ráPar;;'m.iiSh),trou-se a inscrição ele comunas tívas, vindo o Estado da Gua-' LrCz2ntos mil alunos em regime­
sediadas, em dezessets Estados, na..bara com 12,2 milhões de dían- I dE três turnos,' com o aproveí­

co. Em primeiro plano se des- colocando-se nos primeiros lu- tt.ira, seguido dos Estados' Rio tamento do último nara cursos
tacaram os Estados de Minas Ge- " "

•

gares Em dotações recebidas os Minas Gerais, 2,2 milhões; Hio 'de alfabetização. O INEP 1>1:-0:5'-
seguintes: Minas Gerais, 221 de Janeiro, 1.9 mühões ; Ceará, segurá, no ano em curso, �Ulli.

milhões; S�o Paulo, 129 milhões; 1,7 milhões; Bahia, '1:,5 milhões; política de coperação fina:Ace.ír_�"
IhõES; Rio Grande do Sul, com Ceará, 12,4 milhões; Rio Grande' Piauí 1 2 milhões .3 p[r�ámbuco

I dentro
das cotações crçamentá-

41,4 milhões; São Paulo, 'Gom 29,2, do Sul, 6,3 milhões e Paraíba.' 530 mil cruzeiros. Com êstes au- ria que recebeu para, 1960.
7

Uhões de
rimárias no

Acordos Firmados Com os Estados, Municípios ,1

Entidades Particulcres 317 Milhões Para. os
Estados Entre 195ó e 1960

RIO (A,N.) - Dados COI1S­

tantes de um levantamento efe­
tuado pelo Instituto Nacional de
Estudos Pedagógicos (INEP) do
Ministério da Educação ..3 Cul­
tura, entre 1956 e o ano em cur­

EC, ínforrnarn que o Govêrno Fe­
deral aplicou quatrocsntos e de­
zenove milhôes, seiscentos e qua ..

torze mil e trezentos e cinquenta
c quatro cruzeiros no seu plano'
de' cooperação financeira. com
Estados, Municípíos e entída-les
privadas, visando a construção de E D I TAL

.

N° 3/60
'

·1 II)escolas primárias. De acôrdo com

'

estas cifras, o total para' cada Concorrência Pública Para
.

Constru.ção e EXpllll'-;
setor foi o seguinte: Estados, 317 ração da. Est,aç,ão Rodovi'ária da Cidad'e

.

TERCEIRA: As propostas,
milhões, ,398 mil e 639 cruzeiros' sem emendas. rasuras, ,JU, entre-

Muncípíos, 77 milhões, 880 :ni; de Joinvii�e lmhas, em duas (2) vias c com

e 426 cruzeiros; e entidades par- ,De ordem do Exmo, Sr, Pre- horas 'do dia 30 d� julho de 1960, firmas reconhecidas" deverão C011-

t.culares, 24 milhões. 335 mil c I féito Municipal de .Ioinville, Ia- propostas para a concessão pri- ter ,>] nome do proponente, seu

235 cruzeiros. ND primeiro ca3C1 ço público, para conhecimento:e vi]Egiada' para' Construção do r.nderêço completo, nome e eride-
,

roram beneficia.ct�s todos os .��- I todos os intere�sados, que serao prédio e Exploração dos serviços r êço de seu representante lESt8.

tados da Fedrraçao e os Terrttó- 'lEc8bldas, na Dlretcria do Eixpe- da ESTAÇÃO RODOVIARIA da cidade se o houver, e serão a­

rícsPeceraís do Acre e Rio Bran- I cliente desta prefeitura, até às 12 Cidade de J,oinville, atendidas as' presentadas em envelopes fecha-
cláusulas a seguir: aos, acompanhadas dos seguín­

LoS documentos :

raís, com 81 milhões e cem'mil
cruzeiros; Bahia, com 60,5 mi-

P eleitoraMnnitipalde joíol1ille
DA PROPOSTA E

SEUS DOCUlVIENTOS:

DAS CONDIÇõES
T}};CNWAS:

a) prova de idoneídads moral.
e firmnceira' '

f'HIMEIRA: A ESTAÇAO R::}- b)' PI;OV� 'de quitaéão corn' a
DOVrARIA deverá ser constnú- Pazenda Ivrmücipal, Estadual e

da em terreno de propri.edade do Federal;
toncessi.onáirio, (I'Jm dimen�:5es; c) prova da constituição legal,
mínimas .de aproximadamente ," em se trátando de pessoa jurí-
3.200 m2 e frente principal mí- d:ca;

.

nim_a, de""(\ m. e sua área eob�r- .

II!! d) planta�., ant�-pr,oj-eto.s, e,
La não poderá ser inferior a. memorial descrito da obra a ser

fÁBRICJ� DE ARTitFATOS DE METAIS 1.600 m2., atendenào aos se-' exe8utada;
.

' guintes requisitos técnic,,";;: e) especificéOção e informaçã.o

5!ERViÇOS �'E SOl.DA·'ELÉTRICA. lE TORNO a.)' acostamento simultâneo 80mpleta quanto ao capital a Der

_____($)_____
mínimo de quinze (1))) ônibus;

,

OLplicadü, prazo de inÍGio ,3 COll-

tv\ELHOR QUAL! DJ\DE
b) árc.a de movimentação am- clusão das· obras, e material a

O Arcebispo Metropolitano. D� pla_ dos veículos; SEl" empregadó;
30aquim Dqmingues de Oliveira, Iv\ENORES PREÇOS c) mínimo de quinze (15) "bo- f) prova, em. sc tratando l'e

era ,em visita a vários países da,
xes" para bilheterias e serviço3 estrangüro, do cumpl'ünento do

Europa, dirigiu {óm data, de ,1.1) MERCADo.RIAS GARANTIDAS r;articulares das emprêsas; art. 2.0 do Decreto-Lei federal
ds junho corrente, daquela �i- -----(e)

d) r�st�urante, com cozinha e n. 431. de 18 de março de 19'38;
da.jJ.e, carta ao GovernadOr He- 11'11" ID

dômais instalações, e ,�apacidade g) prova do cumprimento da

'l:; t
.. - r.ilD'lOS e �llH'.:ha$ Pall"_Cll EsteirtiS d"" .Ti'Olh:lQ·e" IJara atend'mento sl'multa"neo

ri 'er o Hulse, em a Qual descreve
... ... . �. Lei feder8t1 dos 2i3;

a audiência que, ma�t�ve com S. !' (e), mínimo de 200 pessoas; h) prova do pagamento .do im-

S, o Papa João XXIII, quanje
I
PARl'�CIPA DE QUALQUER ÇONCORRÊNCIA e) sala cu plataforri1a de es� pôs to s ndical, no ano de 1960;

Sua Santidade mcstrou grande' pera, ampla e abrigada GOm ban-

'I' i) prGva de qUe é proprietário,
tle Blumenau, e outras altas per- interês�e pela Dioc3se de Santa. ';';,0__;;-;;;-;;;;;;;;;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;;;;;;;;;:;;;;<;;;;;;';;:;;;;;;;;;;;:;:;;;;;;;;;;;;;;;;;0;:;;;";;;;';;';;;;:;;;:;;;:::;:;;;;-::;-:;;--;;;-::;;;-..::� cos e' demais isntalações, 'c ca- cu detEntor de opção de cQmpra
sCllalidades. Catarina e o Esta,lo barriga-ver- pacic1ade mínima pa.ra 500 pes- com 'prazo mínimo de cento e oi-

ele. procurando conhec.er' detalhes '\.T tI'· d
'

P
A

t 'U
$ "'" 'd V·é 4- F 0 fccas,; I,' te.,n·ta (180) dias" de terreno quIS

A Barib do Navio Hidrog:rá.f�co' sôbre a superfície, população, eS- l' O leIaS e or o. nlao a, ILOfla f) aoomodações próprias p:1ra aj,e�a às oondições cor.stimte3
"Saldanha tla Gama" taelô 'da re+igião, vocação sacer- O BAIRRO DOS TOCOS' PRE- cferecer melhor educaçê.o is bar, café popula,r, vené.a de jor-

j
aas cláusulas PJ;I,IiVIEIRA e SE-

ciotais, etc. inclus�ve o nome do 'CISA DE GRUPO !ESCOLAR criançÇls.
. Ilais e revistas, de cigarros etc.; GUNDA do pr2�ente Edital;

As 14,30 hora!!, o Governador Governador do Estado" que pro- Tocos,' em Pôrto União, COl1S- 'g) irista.laçõEs sanitárias' sufi- j) recibo da caução de Cr$
B:eriberto Hülse e outras auto- íJ.unciou �em o mais leve vislum- titue-se no mais belo e próspero INSTALADA LUZ NO BAIR- cientes para USo dos empreg:1,- 50.000,00 (cinqu;mta mil áuzéi-

bre de sotáque. Néssa miSSiva, diz bairro d2..s duas cidades. Funcio- RO DOS TOCOS dos nos "boxes" '3 lojas; como ['os), efetuada na Tesouraria {;a

S. Excia. Revmda. Dom Joaquim na ali uma escola isolada, com para .Q pÚblico) em geral; ,

Prefeitura, em dinheiro, ou títu-

Domingues de .oliveira, que S.S. três professôras normalistas. Há longos anos vinha o bair- h) possibilidade de embarque 2 los da Dívida Pública; ou f:i/l.'l-

o Pàpa João XXI1I fêz, ainda, ,Com ma,trícula superior a cem 1'0 necessitando, e ,reclamando, desembarque dos pa�sag,eiros, r:ob ça bancária, de )gual valor;
cutras perguntas, procurando co- alunos, os habitantes vinham de energia elétrica. Super,ando .. 'I.!I ár"a coberta; 1) declaração. de que se ')bri­

n11ecer detalhE.s da vida social, longa data,., ,��igiIl,q.º-, U!l1 MgrUPQ, dificuldades provenientes da e�- II i) accstam(nto de automóveis' ga, desde lqgo, a firmar ,contra­
econômica e religiosa da g.ente pois o prédio,· de madeira, l'lãü> cassez de enerkia e '8, precária ':) 'outres veículoS-"de pasm.g'e'lrcs, "iJG com 'a Prefeitma, Municipal
catarinense, oferecndo ao final;, ofereci:a, as mínimas condições situação 'financeira da prefeitu-' para.. emb.:ll'que e 'desembarque, ;ie Joinville, elEntro das 'bases fi­
da audiência Uma preciosa lem-.I para um educàndário. Em 1957 1'0, municipal, o prefeito L3uro também em. área coberta, fora xadas no presente Edital, e uma

brança do seu pontificado. . era tal a. ,situação, que em dias Mueller Soares mandou insta.lar da plataforma cie acostamento vez '(;�ue '.,:eja declara::lo vencedor

O ilustre prelado de Roma se- de chuva as professôras não po- luz e energia, trabalho que está, dos twletivos e da área de mo- da poncorrência, sob pena de p2!'-

guiu para Pádua, Turim, Ars e, diam dar aula" a não ser m)l- sendo' feito atUalmente. ! vim(nt.� dos mesmos; :la da caução referida na letra,

Paris. dando, as carteiras para lugares .j) depósitos de bagagens e en - J..nterior;
,

As 16 hras foi aberta ao pú- Em Munsther, na Alemanha, onde não as atingissem as gü- DESTRUI'ÇAO DO ESPORTE' comendas, com local ele acosta- \n) decbração expreEsa de (jUG

blico, com a presenÇa do Gover- bom Joaquim Domingues de Oli- teiras. Isto na. cidade, onde ha-' I,.OCAL: LENC mento para veículos leves, sob aceita a. condição de submeter à

riadol' e altas autoridades, a; ex- veira está hospedado na Casa-' via matrícula de uma centena áre.a coberta, e fota das áreas' de homologaçãD prévia da Prefeitu-

posição da NAVITA, sôbre as in- Mãi, da. Congregação da Divina de� alunos. Diante da reiterada Pôrto União e UniãO! da Vité- circulação de passageir0s (" dt) ra Os preços a serem pagos. pelos
r.:ústrias e os fatos históricos dos :Proviciência, cuja Superiora Ge - promessa de um novo prédiO :'ha têm: nos esportes a Lig:l. Es- público; locatários das dcpcndência.s da

municípios do . Vale do Itajaí. r-al é a' Revma. Madre Egydia, por' parte da Secretal"ia de Edu- portiva Regional Iguaçú. Atua.l- 1) instalaçõ(s para, no, :míni- Estação;, bem CGmo a pe:'centa­
Nessa ocasião, falou o dr. Rudy' antiga Superiora e Mafee provin- cação é cUlturá" a popUlação mente a Diretoria está ,empe- mo, quatro (4) cabines telefônl- g8m que irá cGbrar das' '3mprêsas,
Bauer, sauda..'1.do o Chefe do cial de Florianópolis. aguardava uma solução, até que, nhada em atrair aJO seio da LE- cas públicas; sôbre o valor das pasmgens ven­

Executivo catari!l:Iense. De Munsther DOm Joaquim se- depois de tantas promess,as, dec RI novos clubes. Ássim,' São M�-
. m} relógios; s'inalbaçib lu- didas, e que não poderá ser GU­

guirá para Faelkenburg, na Ho- siludida, resolveú procurar (;ons- teus retornou à Liga e espera-sG minosa '3 avisos por alto-falante, perior a 6% (seis pór cento) e

landa, em visita às Revdmas. Ir- truir por conta própria um .qo- à. adesão de clubes de nutras ci- inclusive no restaurante 'e de- ainda a inciclência pelo acosta­

m'ãs Franciscanas de São José! vo prédio. A Prefeitura' deu seu dades., p,mdências da E'stação; sinali-, menta c utilização 'da Estação e

,I segUindo, após, para Lisboa a. Fá-, auxílio e o prédio f�i' erguida lo� Enquanto isto.. sucede, certos zação ótica,' e avisos sonoros, que ,não poderá ser superior, POl"

, As 18 _horas, o Governador tima, embarcando de regresso aO go. elementos de Pôl'to União ao in- também para Os conduto're� ele. veículo, a 60% do valor de umá'

)Heri'Qerto Hülse, Ja agora acom- Bl'a5il no elia 26 de junho cor- Quatro 'salas, bastante bem vés cde' manter a união com' a \'eículos em manobras de ch�ga- passagem;
panhado dos Presidentes da As- 'rente. mobiliadas, a escola está agora LERI procuram \ desvinculá-la da ou partida; ii) ccmprDmisso de l"ecolhimen-

em condições de melhor atender criando Ia LENC (Liga Esporti- n) S'tands ..,)U vitrinas(' :1Pro- - to ménsal, aOs cofres cio Muni­
as cria.nças. Há, porém, uma ob- va Norte Catarinense). Provou- priados, para Exposiçõ�s p�rma- I cipio, da. parcela 'rr.inim'.l. de 20%
servação importante a faz'er: a se desde, logo que não. se tra,tava. nentes Ue produtes reg·lOnalS. �i s6bre a arrecadação a. que E·e re-

escala continua isolada,. Toco,s de interêsse esportivo e sim po- SEGUNDA: A localização da tEre a letra anterior"

precisa de um grupo. Enquanto ,lítico, pois a sede da LENC pas- ESTAÇÃO RODOVIARIA dev�rá O) de'claração de due aceitará
é escola isolada" 'seu quadro, de - sou a ser a da sede da U.D.N.. pe�'mitir fáGil interligação com ,e fará cumprir tôdas as :101'1nas

proféssôres é reduzido. As nor- Os jorn,g,is deram publicidade, ai' linhas. de' transporte urbano e estabelecidas pela Pr,efeitura, pa­
malistas não. podem na época le- dêste fato. Ora, seria hora, de acsegul'ar, quanto possível :J.Ul'Íl ra a admini.stração da Estação
gal pleitear vaga. Passada a.·épo- se somar esfürços, em benefício raio d� 1.000 metros, a proximi- IRodoviária;
c'a de inscrição das nornialistas, I do esporte local indubitável- d�,de �e �otéis, bàncos, reparti- p) qeClaração de l"esponsabili­
surge o diretório local da U.D.N. mente fraco. A criação da, LENC �oes PUbllC::lS,. é�C., sem forçar o dade pEla limpeza e bOa con'
e indica, para preenchimento ainda dá motivos ao, bairrismo, ul'ajeto dos ombus mterurbanlils servação da Esta.ção Rodoviária;
das classes por professôras não, qua,ndo to''''a's as atl'vI'dades so'- pela0 "'a" prl'nc'l'pal's a'a cI'cjadew � (- " ._ , ,q) compromi.sso .:1e sujeitar-se
tituladas, quando há normalistas ciais ,procuram evitar esta mán- a ,fim ele não dificultar ,) tráfego, a: tôcla a legislação em vigor, r8-
que, por seu _p_r_e_p_a_r_o_,_p_o_d_e�r_ia_.n_"_..,c_h_a_. ;_L1_rb_a_n_o_l_lO_l'I,rt!t.l ferente à'matéria, ,e) ao código

. Coluna de São Bento· do ui ::;i::�p:S::::to�'RAiS
•
QUARTA: O prazo máximo de'

·concessão será de 20 (vinte) a­

nos, findo o qual 8. Estaçã'Ü Ro­
dO-Jiál'ia, e seus pel-tences, em.

perfeito estado de conservação e

ftmcionamsnto, passarão aO pa­
trimônio Municipal, mediante a

inclenização do valor apUrado em

aval'ação .

QUINTA: A apresentação ,de

proposta implicará ,no prévio c,o­

nhecimento e aceitàção -das con­
dições constantes do presente
Edital, bem como das dispOlli­
ções do Cógjgo de Postura.s do,

Município d1 Joinville, relat1vas
ao a.ssunto (Lei n. 414, de 28-
á-19M; Título X, secção - III
- "Das Concessões Privileg a-,
das"), sujeitando-se o concessio­

nário à fiscaliza.ção da prefeitura
, 'e às multas e demais penalid2.,dr.s.
que serão fixadas no contrato,

Macuvá lndustr'i(ll Ltda.
Rua Macapá, 237 (Transv. da Rua' Anita.

Gariba!dí) ex. Postàl, 366 - Joinville - se.

----(.)----

Advoga.do
ESCRITÓRIO:� RUA DO PRiN.CIPE, 575

(Sucursal de A NOTICIA - Direção de EGYDIO PEREIRA _:_

à Rua Visconde de Taunay, '46 - Fones: 214 e 215)
Noticiário para a edição de 4a.-feira, 15 de junho

"Precisamos defender o aspecto, turas, com a exigê�cia ela pla-
característic& da cidade" � de- i tibanda" . õ
clara o sr. Donaldo Ritzma';ln I Ausência de estilo arquitetônico

Divulgamos hoje', em prosse­
gujmento da nossa campanha em

tôrno das, construções e ,recons­

Lruções na cidade, a opinião do
fa,rmacêutioo ,Donaldo Ritzmann,
figura de destaque nos meios
culturais de são Bento do SuL
dirigente da nossa Escola de Mú-'
sica, descendente dos pioneiros e

grande estudioso dos problemas
ligado� ao município. Suas pala­
vras foram de entusiástico apoio
.ao ,nosko moviÍllento.
Declarou inicialmente:

\

"Acompanho com satisfação a fe­
liz iniciativa da Sucursal d; .,A

Notícia", no sentido de oonter a,

cmda de descaracterização da
nossa. cidade. São Bento do Sul,
centro de veraneio, cognominada
por alguns visitantes cdmo a "Pe­
tropolis. catarinense" e por outr.os
"Suiça brasileira", está de fato
atravessahdo uma fase de desfi­

guração, que podemos atribuir em
grande parte ao Código de )"03-

dade de altas credencia.is nos es­

tudos de urbanismo e história,
(J dr. KU)1de, diretor do Insti­
tuto Cultural Luso-Germânico
em Lisb:Ja. prqferiu uma bela
fonferência sôbre Portugal, seu

Pc.vo, sua história, suas, igrejas,
Sua �l'quit�tura .

No dia seguinte, atendendo a,

uma sugestão do conferencista,
os diretores do RotaI)' prom'J­
veram uma visita aos pontos
principais da cidade e' das re­

dondezas, com o objetiv,:) de fo­
tografar algumas casas típica.s.
V"rificamos que existiam pou­
quíss;mas, no puro estilo centro­

europeu" .

i (
.Presença de um estilo

"sambentense"

'( "Um número considerável ,d,e.
prédios - continuou o sr. Ritz­
mann - foi construido. sem v'isar
Estilo algum. O essencial era il,­

tender à exigência da, platiban<j.a.
Com a supressão da liberdade de
escolha de um' estilo que agra­
dasse ao proprietário e se adap­
tasse, ao, já' existente, intervindo
2 obrigação da platibanda, o ca­

minho foi atender a esta última
exigência: pois,' do contrário, os

cálCUlOS de construção ficariam
substancialmente alterados, com­

prometendo-se por isto à' '�volu­

çã.o arquitetônica da cidade na

E prdssegue o depoimento:
"Mas a pEsquiza rotariana" ins­

pira e acompanha.da pelo emi­

nente intelectual dr. Kunde, re­

velou por outro lado a existên­
cia de uma adaptação que pode­
remos chamar de estilo "sam-'
bentense", exatamente o que ain­

Lembra então o sr. Donaldo àa predomina na' cid!i,de, idea-
RitEmalln : lizado por construtores e dese-
"Atendendo a um convite do nhistas comI) Carlos Éhrl Juni,::>r

Rotàry Club de São Bento do 6 Carlos Bollmann e outros, aOs

Sul, UêJlÍ esteve uma 'p0rsonaJ1-.l (Conclue. na 5a. P3.g.)

�ua linha caracterisjtica".

o Rotary CI.ub rea>lizou
uma.pesquiza

Dias

pelo não curnprímsnto de cuaí­
quer obrigação assumida
SÉXTA: As propostas �erã.) 'a­

bertas no, Gabinete do Exmo. f:!;;"
.Prefcito Municipal de ,JoinvÍl},s.
às 15 horas do dia 1.0 de .agôEt!,
ds 1960, em presença dos 'p1':])O­
nentes OU de quem os rspresen­
tar, e "serão examínadas e elas­
sírícadas per uma comissão de­
sígnada pela Pré feito, da qlwl
fará parte Um engenheiro dv.i.l e

submetidas ao Prefeito para jul­
gamento" (art 275 do 'CMigo ,.;1l!'
Posturas elo Município). 'uma
vez .que o, contrato de conceE5ã.�
depende de préVia autorizar;;'1.;.
legislativa, fica escls..rEcido ..qUl'l.
nào caberá a qualquer 'Ü'�n'C()l'­

rente direito de reclamf,lção; jl�'
tienização ou reembôlso ,.je .de:::­
pesa, no caso de não ser iir:mu­
elo contrato por falta da :referki:Jl
autorização, ressalvado ao ]ll':;'-'
ponente venced'Jr o direito dele­
vantar a' caução, caso não 'Cole­
bradp o contrato dentro ,I.le
Ct;nto e vinte (120) dia;,
contac1:os do jUlgamento da ·CO:il­

corrência. Réserva-se, outrossi ':11
a Pl'eíeitura, ,o d:reito .de ,3.1ê'j­

lar a concorrência' l'ejeitar <'6-
da", as propostas 'apresenhdJl;;,
caso nênhuma delas satisfa.ça ");t

requisitos estabelecido neste ::''5Ji­
tal; rejEitar 'proposta de 'iirmas,
mesmo comercialmente jdôn'E.l1Is.

,
que não estejam 'Oresumivelmsi:l.­

'I te em sitU.a.ção fi-nanceir� ca!.lI-a:r.,
de assegurar a construção -� .ex­

I Ploração da ESTAÇ3.:), RODO­
, \iIARIA.
I SÉTIMA: A Comissão ct..":
Goncorrôncia à Qltal compete 'l!'

exame e olassificação das ])1'0-
postas apresent.adas, será -CC1'l;>­

tituída de pessoas .r8presentativax
e ,de reconhecida idon.;;idade, ])ü­
'ütn"'Jo solicitar à Prefeitura 1í.

co.:pel'açã-ü elos ásses'30res ,JuJ-,
gad�s n ..:',�f_.ssários ao b0J11 dt.�­

sem,penho de sua tarefa. No '3X:1-

nH:)/ classificaçã.a e julgamentG
das p:r:opostas serão levadas 'ÜI'll,

cCIlsideraçi'íoo tôdas as condiçÓ{!;;
e c9.raçterísticas expressas ,lID

pressnte Edital e, 'muito €Spe�iaJ-
mente, as seguintés:

'

a) Local :zação da Estação .:Ro­
doviária; I

b) Apresentação 'estética � "ur­

banística do: edificn,çi",o pl'ojeUl­
j>a;
c) Eficiência no pla,nejamen-·

t,o para funci-onamento .noz!ma.!:
da. Estação;
d) Maiol:es vantagens 'ofer.:;­

cidas à Prefeitura;
e) Prazo ·::le início oe �ooci�­

são das ebra.'3.
P6cterá 9. Ccimiss�o de Cc:n-

e:)rrência d'spensar a ·::::üg�)nei.a,
,
ds' formalidades omitidas, -ou dr.

I irregUlaridades Encontradas :,la.-!

I prcpostas,
desd� que não il11.pm',-,tem em vício essencial das 'me�\-

I
mas, ou em concorrência des.len.1.
uITAVA: A PrefeituJ;a ..gal:lm­

tirá ao conceSSIonário da ,ESTA-·

I çÃO RODOVIARIA 'a 'Jbriga"ü­
,riedade do uso da mesma, J.-lEbA
emprêms de tranSjXll'te .colstiv,�
inter-municipais e inter-.esta­
duais que transitem per esta ,;:;i,­
dace,' por intermédio de -aCÔTUOli'
com 03' órgãos competEntes, �

gãos comp'stentss, ,;; dent.ro- -{}2tj.
àentro da capacidilJe máKinl.a (h�
ESTAÇAO. E' facultada' ao {'<V1l-"

cessionário a construção- 'Z 'inst3-­
laçáo conjugada de hetel, -cm J�"o1'"
v.lmentos superiores .

NONA :' A c�ução a que se :n­

fere a letra "j" da cláusula T.fEFt-·
CElHA pocl�rá !ler levantada }),f:'­
los candkiàto.s não vencedores d�
ccncprrência, após ó .iulgamun'i.'"
da mesma. A cauç',ão do -iénc.e'­
dor deverá ser completada J'la:r:ll'
Cr$ 500.000,00, como garanti", (la,
a.ss'natul'l1 do contrato o ,UG'Ste­
riormente dl! seu cu�pri�ent'!iJ.,
até ·0 fina.l da m�smo.

'

0.5 inte,ressadds poderão .c;b1,er
"outras informações e cs(!lal'ecl­
mentos quanto, ao assul1to� '.:1:11

\.:)Íl'i,;:t;o,ria do EJCpediente clest:�'
Ftefcitura, da.s 9 às 12 h:,a.... ,

diài'iammte. )

/

Pn,feitura Municipal de Jcin- ..

ville, em 11 de junho de 19õ(J'.

Dr. Ped,ro Hugo pctry
,Dir�tor de Obras Públicas

Visto:
Baltasar BU'3chle '

Prefeito l\.runicipal

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



meiro beijp cínematográfico, a-

moroso e com suas 18 primava- : ....�- ,

ras que a natureza 'ihe deu tão ANliVEltSÁft:IOS,
scbejantes , Filmado em Sup;ers- ,I;zoa,.. Z:u;l.em.a &�lv.aira,

I cope e Ea�tmancol�r, .ap�:esent::t GGl:ll\f'1110'l'a" hoje rua data na­

I
ainda em seu elenco Walter. t:aJl;íci& a sra .

ZlitlreiikSJ Silveira(" E:.'cnnan" Chaãorte Gl'ê\emw'oo,d" espôsa elo sr , Virgiüo Sil:weiD
J.ohfu LUl'lton e outros - "San-

j
-, I

gue S'éI"vage!11" será sem dúvida
' .

alguma um espeiJácule para- Ui-.- n. 1 " "'1,.-"â;lI'�
.

das .tdacles que ninguém. pcdezá,
,�rn. "",r a.."U!IIin>3, '" � �, �

perder e que será apreseatado a- Passa hoje G d&a T1ata'l:Íeb (la

manhã (5a.-feira) - (feriadG). -sra , Orlarrd.ria o.liVieim, espôsa
'"Para qUe os outros possam do sr. Alc«biadE's Olhreira.

\'�ver" - Rilch:runi WI.d,marJ.l:, ate:r
'

tão apr6ciado.pe!0 se1;1, gral:lde ta- Sr. Frederico Gasseni'ierth

lento, volta às telas da cidade

A NOTICIA - Pá'g;U'ulI 4
�.
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CIN E PALACIO· *
I ..

""'0:S' SELVAGENS" - APel·
ll1iex. apresenta mais um sucesso

",k� moderno cinema Mexícario .

']Plí.ctn:o
7
Arrnendarís, ,Mary Esqu'­

wt, Clu:lcs ,Baena, em "0.5 Selva·'

gilm'·. Quem cenhece Pedro :'ü'­

:mendans, .sabe bem de sua ca-

1J3f�'irlade artistica, e d-e seu ::;ran
",i� \!IÚür: E' artista de renome'

ç:. lI.""l.ll3.ooerado Um dos maiores a;­

tlJ.rr::;;; dêsse gênero de filme "10

::l1ff�<J; ;:'1{;) 1959 p,eloQs críticos me­

�nos.
:S'UaE grandes películas com;),

""1\ EsG:l'lndIdai', "Flor de Mai'o'

"i.ftlir.; 'Coa.à1.RvOU com o a.mericano

�it' Pa;la;nce- e aiNda "Terxa

.�1t", lhe deram fama sem '('!ú-· em "Pal'{I. que os outros P(')l>saun
,<i!I� :a:lgul11<a, e agora um seu :1ü-' viver" (Tim·e Lim.it) em ql:l'e faz

�, "'Os Sei!,v.agélils" qu.'e' encon- 'Ul'Ll. papBl Gle um' c0.,onei, co!llllien_:
;na. a, .seU' laGl,g· Carl.os Bael'la, I.) li.o dados e provas para liIm C:!lIl-

g=tii.e artista de "Adã,o e Eva.", selhe> die g>UlErra, a que ,,3€ dEve

':hft<fl relevo espeefal. A histó:riJa S'Uibmieter Um oficial aeuEa·cLa. de
4lillJ.J!.ie.a e- brutal conta passa- col'ahoraç::1o com o inimigo drur-

11t<:!J!S' .selvagens, q,uando deis hCl- ralllte a guen'-a da. COJiéia. O ::?íl­

� habitua,das a desalfi.ar a fu- me, c::me é elj:strHiJuid:J pela Umthed

.:rirA, iJiSlDuta1u o amor de uma A:irt�st, tem em s'€u el01cO :!ün,d':iJJ

iilt!,iilllm' .Hatlélil:;ameFlte bela (Ma- Richard B3,sehart, DJD'lo:res 2',n­

:rW ·ESquiveI).· MostrandGHlí1es c;haels e tzm :J, Chireção de K-arl
.,j(;�illi terrí"€is tdJ!tv'ras "0.5 8e1-, Malden, conhecido ator que es­

"�i'l.S" será '.) filme que o PaJ:á- treia como diretO'l.' . AlSSTm el3

�.:mJ 11l:mç;ará h01'e a" sua tel� com eutro [jue abam!:Jna pO\' um '�Em­

,,�:l;um.' até 18. aJil.es). 'po a carrs·ra. de ator para diU:igir.
'Par,a que GS outros jJ2SS;un vi­

,,61''' será ,'J gTal1'de l-ançamentêl
do ptaláciD para 6a.-feira.
CABO ASmi VAI AO FRON":'

"íS"tl.'fG'U'E Sm..VAGEM" é· urna
'1\�XH'Il-édka rema:rattea sêol'e cwri­
KM e eavaIo 6 gEnte' que lilJe1a-s

��"" a.presentando MaJr:gaTet O'
}"';&e-!(t. em seu primeiro papel a-' . rúais Um sucesso do mode.r.no 'Ci­

dJW\\�9. ro qual Ela desenvolve com 'nema ale·l!l1ii.o.. Carne· ele canhã:üo
1:>ttlJllo' :fm"te ação dramática, em ...

e canh.ã..o ete carne.. O calíl8

iI):'lre eo.nfirma S1'las: aptidôes ;vl"- mi para. fl'.3.nte sempre penSaI'l­
,�iS que' em m�l'ltna, tão

em{)-I
do l,\a, retaguarda .. D.aremos

.rk<:!l'Rif.tte. a:pr·çsenJtaT-a. Neste fil- 'u.:Ús infprmações dês,te filw.e em

::1àe Ma;rgaret também. dá Geu .pft·i- nossas· p'l·.ó:�imas edições.
"7���

- A nn,pórial fillíIJes

CII� E COLON
0·G0STO liI\�4.RGC3 DA GLá­

i!icrJli. cem DJ:l'üty M'a;[iOne,
:Eü::ffil> Zrmb",llst e ErraI F1ynn,
'&:.ft -.f.f filme que o ·(::111'3] CO!!'.JON

,,:;ro;_�1i - HOJE - ás 7 e 9·: i3
m1t Stm tela: o. Go.STO AMAR-

,

cninoso' com ritmo brilhante d8,s

)11oJ.lilcres diversões chama:das pa­
r�s�ense·s. ELE, ELA E O ,'JiUTRo."
Qulnta··feira ·eru 3 EeS�Õ(S 11;0 Ci­
ne Cal,cD.

lf"zO DA GLóRIA, a espanto.sa '171-

üa .::iL1.tilna de escândalos de Ul1:n

itll.ts<il.l:a de Hollyw:,;.od. Acs 'Yll1os

o!io ID.ltrMlo, ,um fi}me ousaQ<o "

':'<Il!:rJií!tiC:N. Alçada aas píncaJ:o'o
�. r1�B:l<e, jogou-se pe.la, s-end"il do

l<jc,w. Um filme f,Jrte, ma<gistral­
�..!:.e i'nterpretado pela ex-c:ep­
�l atriz Doroty Ma}Dne -­

mjil:: em duas' sessões no Cine

"O TRAQUINA"
c�pe em cores de luxo, cem. Sy­
b:J>} Thot'ljdike, Chips Rafferty c

Keith CaLvert (Risonho), sel1á o

e;l ande fi,lmB que ilu.mir..ará a te .

la g·gaJ::lt.e d·] Cine .colon, :.;ába­
�G às 4, 7 e 9:1.5 da 'ilOite. O

TRAQUINA, um filmé paLa tcJa

a família. Um fascinal:;..'Ge fe.sti-
:

i
vaI de ternura e encantamento. I"Risonho" cenquistará os CDr:it-

______ ��Õ3S cl:e adultos e C,ri2TIç:lS. _1\3-

�.J5, ELA E ° OUTR:-)", m- Dista Ris:mh,s, o {és;;reclalis!a em }

�Cll�"í!'!lSlOn �m tecnicolor, com" mentiras JlloIC.um31.1.tai3 C-:JIT1- i
nJllnE'AJise' Arl'loul e Gilbert· Be- 'prarrclo barulho' e cr,i.a�1d:) 611-' 1
€;ll}W� l*'.xá o lançan:-l-cnt,) de 5a - : cr,eBcas. Venham conhecer' ü ,\

�. (:faiaclo), às 4, 7 e 9 :15, na I Elais t1"�ves� gE:l'ot? d� ml:l:n�(), ;
.t\ek d:'3 Cme Go).on. ELE, ELA e tambel'l1 o ma1S suupatlco, e� .1

]E O DUTRO, um maravilhoso e'3- "o. TR;AQUINA", sábado na. te·- , !
]lI::1l:�"1<l!fl. que €mOci8�la e faz rir. ta g'ga'llte do Cme C:;,1011. em tô- i
!m: ::����e 1�a��:�1���10�� ��= das. aB sessões. I'.�� �ste f±h:ne alegl'c, t3l'TI'J, �lI- HSON3:-.fA._N"DOIC:M A FELICI-

,DADE" (M1?dchen m.it Seb.wtl,- :
,,11.:.11 Ged:a:::iltnis) .- U_rR2- e::;- �
;)l.ênj:Ja o:),!1"i:�c�ia c�o cinsma ale- I l
lT!.&O. Unl Jilyne divertido CDel 'I

!.13.e1od5aE in::'EqUG€lve:s e dança5'

l·i.1'}.�i€rU3.s, 'magístraJ-lTI;nte !n-­

Lf'!:pr('ta.�} 1).:;13 GE1iJ:vIAIl:,.jE D.lt..- i

rvI...�I�, a IIl0SUla. que nos ,jeHcioH
�m "As Pe-rnas ele D21or.::E" (:

I,ídi� Fagu;ndes de o.n­

_ira e Slla., C&nO!'�d2;m pa­
lEeutes e am<ig&s JlaXlt ii<

mss.a de -:1'Il� di:! s que mafi­

'l1iam celebrar' em m,�enção
m ;a.lma de "eu querido fi­

ilhiIJ

Alam F!lig\u'ild�'li
«le Oliveiü"a,

:!mo Catedral f!l.G BisJla.d.o,
,!!,mnt'lll-Eeira. àiI 16, àr, 7,::0
EG!TatS, 'por mais êste ato, de
1io iagradec·er1t.

SONHAi'ifDO COM A FELI8I-
, DADE __: no, mesm'J gênero dos
fhlm·es acima cita!ZQs, (_u; tanto
�,ucesS8 alc::mçaram nesta cidade,
tem além de Germainê Dam,ar, :í
p8.r�ici-pação de P2ter W-eck, 05-
l�aJ:' S�11:1a, Heinz E1�nardt SO­
NHANDO COM A F'ELI.ÓIDADE·
\ Maedche.n rnit Schwac'hen G>

c1N'chtnis). um triunf·,) dm cine­
ma al:mão, que Grgulhosamente

": CINE: COLo.� exibirá c:.ol'l1ingo,
as 41, 7 e 9:15 f.ln sua tela gi­

I @a-nte.

�mUlIJmmtJIUlllliIlIHltI':lIH!!UHlfl[llill!itllmtJUlll111!lfttJ!lnilllllIlt:1!llIUmé
�. Rádio Cultura de JoinviHe �
� �
� �

'� A VO;Ji; dG Te:rra Dos Pr'íru::ipe' �
E' onda médio 1240 I() cs.. .g

i: J01,NV�.LlE' Rua Itaj-af 154 S.'C. �.
= . =
;:-��:lIt.mt1I�!�tlU!llliUmtJUI!t�II!llItlI1IIHllIm[]�IIUII11111fJllllI-tHHlltJfllI1l11�

E :tinda:

"

Al\'IANHA, 5a: feira, ·(fer·iliJdo)
O'BRIEN, aplau{lida em seu�

T-êcnico!'or e S'uperScope.
:s�ação· dar SCfl'l'llil'la.
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II * COM��Z�N�!R�:H�M�;
1/' (}", eserãtores ai�d3lm sempre em busca, de algo novo pana
I
I des�.ert�l· (') iitlte.J.·�sse U1IS ;lei't�res e vender seus liw-os. Olga,

s'ti:l,n�f.ell.o:'IV, ese:tloor.a neazemmlesa, paseee ,bel' 'en-contI;ad�

I uma fórmula capaz de interessar milhões. O seu lino «Jiei

I
des 'ca�iun,eir,os}), <l<pezar do titulo é um romanee hisíóric0 que

III> ,

nana peripécias da rebelião dos J:naoris a'a Nova ,Z.e:lan­
à:l'a contra os iag1ê!;Cs, há cem anes passados.

i
@s. ma0rk tm·ham·o Iléssi,mo ,cost�me de <côm'C� seus ini-

'I migas e a romancista, como boa dona de casa, descreve, com
abundâncía de detalhes, Cc:rID:9 se eozínêaava um homem, já
que os maerís, apesar de canâbaís, não cormam carne crua,
(jlI ini,mig1f'l mOJrto era envoluído em folhas, recheíado ,de 611-

vas, cml.l!l'ime:niaiio 'com lll!IlSgJO e Iiquerrs, BS!l31S ::rJ��nas 'do
.

Jh'l'o é que ifizie1Jall1l II seu sneesso,
lVluüo. bem. Mas esperemos que, pnr causa iliisso, a au ,

tropafagía, não venha a tentar demasiado as leito:r.a.: e 'os lei­

�.ores do livro. Acontece cada c.cisa neste munde louco qUe
I�S() p�d,eria muito bem acontecer.

* P R U.D;E N C 1 A

--"",-

..•��""'��

I l'r;h'Wanik:s.e e de d. Maria .SC:1-
wankee.:

Sra..Anita Figueiredo
C;om.en'l!ora hoj"e 'Sua data na­

r,a!;iciÍa. a, Sl',a_· An�ta F1gueireliio,.
fspôsa do sr, pra:;::edes' França
Figueíredn ,

I '8'r.�. HieHa F. Sci.d��
I

I DeclD\l'l'le hoj e J; día na,talício
/ da sra ReHa Fuclé SeilftE:!l; Y's­
I 1;'6'3& do sr. Alvim S'êiLlel,

-511.'. Al'lgil!st� iScinnid'.

Paz anos o sr. Augusto Sch­

mid:t, fimeim.1áJrio da Ilrma li

J'1DJ.·da11 S.A.

G asserfert11, ,sel!'\<'eJ:i.t1'lári.o a;p<;),�en­
: tado da Justi:ça·.

S·I:. On8Ío Bueno
Transec�',e hGje a G1ata l'illJtalí­

da' do 110S'&0, estimado compa.-
11h<€,ro de tl'a'lllalhG S[". o.etélio

:Sufm,m, pál.gilili8J<i!lJr ·iJ,efitR :"ôlt'ha.
: Miereced:oi' do lÍipre(\j® ,t1e seuS'

chefes e qa estima c1 � t:odo'S 0S

c"�·legas de trabalho pela corre­

ção, cledica;ção, e Íl!1te1i15ênc.i� com

que se desempenha de ,SUilIJS ÍUl1-

Qfies, a ,"lata. ["1&tt�'a será .sem dú -
.

\.�;cl.a ensej'@ a ;q,u'C lhe sej!arrJ.

Sl?J. ,'tVal:dama:r I\;oêutopjp

Tl'Rl1!s<'?<Qrer hGj,e a daw. nata�
lici;a do sr. Vl;Ta!là�mar E;,�'en­

to,pp" conceit.uado c::me:rc:iante'
.

,)üiilt:en,;:i:lE.GJ •.

Festeja hojl8 seu amlvel'sál'io
" grae.ieFa menina, Vilma., liiha

!do sr. Alc:de's L. M-edeiros e d'e

ti. EVa. Medeiros.)j)'r&s.tndas as mais justas
:�ag2-l.1�.

home-

SiT. Fl"{J;l'ic!:S03 'L. i'\'[i'l'a
Tninscill're hoje :ii, Glata nata­

m,cla di() sr Franaisc.Ql Ubio Cb

M'ra, funcionário da Metal1árg�­
ca JêlinvillE.

St·. W:a�er" Schulz
Aniwermrj'a h8je () sr. Walter

Schulz, funcionário da Cla Jo­

Lora_sil.
�ttnh' 8J!sBia'ia

f�'(Cdo Souza

!jil:eninl!l J.mz Hoo.rilZ"l'e
".

CGBJ.,plsta 11!Jj-e mais um ani­
vel'�áriID \) menin.o Luiz Nem:i­

que, filho do sr Henr}qu8

CINE REVISTA
i r--FRJ.'iIJ'E SORJ:!t'E () FUNDADOR DO ,ESCOn'S'M:O

...
Davi-d N:iven f:;u'á \) papel 'de Lord Eaden-PoweJ fun-

c2.ado� do' escotismo,. no filme (,Om. My BaNQUl'», 3, se� ,pro­
duzi;qo po,r Henry WHcox(}n. Cecii M. ,qe l'i1Fille, ·qae 'l'l1al1e­
j'l>va pro:iuziJ: o :EilJ:ne, começou 'a trabalhar na hi�tória p6U­
co .antes de faLecer. A produção então pa.ssou p;.r.a s.s n".fws
.de vVilcoxon. o. roteiro será de Jesse Lasky Juntor.

I

�r
\

, ,
\

l
I

GiRANDE SUGESSO DA BROADWAY - EM Hl'H./i.YI'V'ÜOD
A 2Dth Century Fex adquiriu 03 dicl'eitcls oÍl'l!ematográ'fi­

cos da pfóça «A Visita» de Friedrich Duerrenmatt. o. E:f;tu­
di.o pre,tenDe fazer c.om que Ingrid Bergman desemp·enhe o

pl'incip�,l papel feminino. A históri,a, gira. -em torno de uma

senhorra rica que. pllanej-a o assassinato do i-lJOrr;'2m que .e.,

seduzira.
.

I
A 'HISTÓRIA NA PRIMEl!RA IP'1Í1GINA.

"The Story 0n Page One» é um filme da ::J()�'h Ge!l1ti1�rd
'Fax, pi'oduzido por '.Jerrry Wald e dirigido por Oliffo'l"d 0.­

dets.. o. elen�o 'spresenta figuras de àestiaque corrIa Rita

Haywol"'"h, Anthon'Y Fr.anci:esa., Gig Yeung e MHcl<Fe'Gl DUí'il.-'
.neck_ Erse filme será apresentado em breve n8 Cine Mai­
rocos.

•

os .S'ET% PILARES DA SAB·EDORIA
o. livro de T. E'. Lawr6l1ce" .«Seven Pillurs, OI ViTi�dcl1?»,

:sel'á levado. à tela pela COIUl1'lbi�\. San Spoiege'l p'ToduZÍl'á 8,

.hisberi�, ela' revolta árabe contra o domínio turco. David
Lean será o diretor e Marion Bra,ndo interpretará o' prb­
cipal papel.

A. VIDA DE U-S'6.T

«SQug Withcut End}), filme da. COlumbia., foi ·dirigi:C.o
por Charles Vider, ten:do nos principais papeis Dick Bü­

garde e Geneviéve Page. o' filme eonta -a, 11istória de Franz
. Liszt e j;riclui páginas ln�sicai$ d.e B-eethoven; Wagner., Cho­
pin, Bach, Ve:rdi, Pagaiüni, Handel, Mende13SOh'lJ. e >S.d1U­
mann. 0.5 solos de pi,ano serãio executados por Jorge Bolet.

FEST!VAL EM' SANTIAGO, eH:I.LE
RealiZou-se recentemeLl.te em Santiago, CI1i12, (3 Fe:s;;ival

IntuIla.cional de Documentários Cinematográficos. r:.:;is fll-

1112S ameriCaI'.os foram Pl'-ellli9id'Os: ,:Nova Vdrk, Nova "foé'k»
e «As Av.enturas de X".

,

���js:rt:::t:t�: :::i��:,::dpr�::::�::GARET !
STOLL" residente á rup. Eugenio M-oreira, Que en.i;re outro;; t
vo-tan,tes indicou aoertadal'rielllte (} nome de Natfl1ie vV-Jod 1como a. estrê1:J., do filme «JUVENTUDE ·TRANSVIADA"'. li
vencedeça poderá a, qualquer momento procu.rar em no�s,a iIre.G2I,ção a fotogTaiia que lhe coube como prêlll1Io.

.

�'i""�:-U1ni1r:;-mlEin iIIiJ,il �I.»:a íif ti >Ii! i.i' l i.I,•• '11» a ii' ílI �armíFiN:-U '�12 "2í1.-fl��
�

Ne FILME «@ DI�" A CARNE E o. MUl'.<I3'())

o. Astro foi ..

(Nome 11'0 votante)'

(endereço)

p�..I.a a .m21'!Jt€�ga !(,1i; .""'_ €:-:;::- í,7fi­

�) at.:· 'o�t€·l" cr:y::�_ i=[\,;gb� c!'e�(JSa.

j"l'E'J.re o a\Çj:e.:�'!" :SGB P.Jl1CC''s S' C'�:rrt­

�l::l�J:e a bstor a.t6 f-', w.afr-?:� ficar I

I :,:::v".c; e e�ipiJn:: 03'a. Ag�'.: g-U8 10 'EU'" �
t11v 6:'8 !'ai'8_'Dj{:l;; e c ex�!].t!�,0. �Jun­
"&3' ": UfgfPfcta:JTh.ent,': Q: f'ar�IJh.:-a. ·:1·e
Lri:;:':. e os 1;';2�'!"'a:::nt"�s. D;:�x::; íi i
rr:'Q,�a deSeaTIiç2.1' durante "Jm�.

hOY"2:. :CcITe 3. l11J?...Esa Cln :_":.ern1a,
,de' �OlGy.a-issal'1ns" e lev-e aQ TtlrnO
�n'--�:::TadGJ d'Urs.nt:3 U;JS Cli�nze

�ni!.r�t:s cu aI€ C�,t>€.::'€In un{a .bJ-1ni -'Ia côr doUl'aua
. Deix2 úsIri&í'

éôsrs grades. Misture uma xí:�'a-; Pds chegou g �,'Ora de 0,[.]12<1'­

ra (�e aç'Útar, 1: �2 xLeü.ra de meJl i S� ao efsf.. :81h'J 3 Cl1,laSe ce'r�,) o/3.i.
c :B 14. de' xícara de c-a:é, DUlrl.@., ('llcon� rar U11:1 r::JLo que- apre­
"as.i:1�a. DeIxe ferve!' clu;-ant!:

I
f.pnta falhas iOa pc:le ,:) cabelc3

Iill""s emC0 Il''lnu!;.;s. Mergulhe 03: sem traio. Com téja a csrteza

"CrC.dSE!.'.Illts" n'es�;e Sll.r0p� e en- I você 'bem abandonad8 os culi­
�.ti�: -QS CClal U'Jzcs ou ca2t2.nhas

II'
(ados de lJ3'IEZa porqu<;; 3lilda as­

do Pará f na]menie :110.ja�S. Ls- ! 5JLr:rbnda de ti'abal::,] e a0 :11es­

ve o': "CrCiSS'Elnt'sH pa�:'a Uffla 11'3,- ! e1') tempo e2�J.sada,
de para CBC'C1'J.'C1:'Cr:11. e· secar.. Sir- 11 Experime'nte rea.gil�. CGm�,;c.:n­
va com café ; elo por tratar de sua pele (Eeja

NASCIMENTO
Na Maternidade Darcy Vargas

EOIi.'!j:m regístradcs os seguíntes :

-um meníao, filhlD da Sra. E1-
za e u'O S·r. Hélb Gllll1lllna.

-una menino. fi1ho da Sra Noe­
mi e do Srr. Ademar F M:l­
'(.sQ,]).

-um rnendno, f'i!1ho da Sm. Ma­
ria Leonída e do Sr. Procópio
J. Lourenço i

--1!!'!Il1 ·J)ll'enin,o, filho da Sra r,Ta­
ria Lu-za e do Sr. José Pache-
10

-UH1a menina, filha da Sra. Li­
di'a e do Sr. Jl!lveEtino Vega­
:ani

-uma menína, fil];)a da SJ:la.. D:i­
ma e do Sr. Adeünn Vavassori.

-uma monma, fiiLha da Sa'a. 'T.e­
resínha A. e do S1" Rtã]a;nào
Teilacker

.

-urna. mentna, fHha ·dia S;:a. AI­
zka P. 'e do Si". Pon�P:�iÍ'O de
Abl'eu.

E:PE
'O M'E'lHO.R

COL:C}U.O
DE MOLA!:

RevendE:dores
Aurorisados:

A MOBILAR,

me_n9S DO pre�o
c'J. l�:t:;r.a Eablla Que e3tB.;_) .:-:en'­

::::Q f"b�\icaJos diamantes. sint.ért;i­
ces igusis ·em brü}i,o aQS dia.mal'i­
tés nat::.,iij:2is? D'Lp.JU:s (}os perfsit-a.­

lr:..:".�·1fe lTh!)!��c'3 : lapidad-Qs e';'al.
J,r'1,1"8 �1te, 81,e3 sa D apr.es�'rlJ.:Mi(j s.
::[� !H'6ferÜl1CI:2 C'DE1!O SQl tár _':s,., O

�,TI'e 111�s .:!á,' U1TI valor ·::xe.ep:.:üo112cl.
[-.:ia 'Sua pm'Cua o 0;-11ho, .irr�it2.r:1
cem !}crf'eiq&(j)., 06 bc'Hharrtes i',e:,­

d5�1:ein.G3 Erl&G, i!T5 turairl1e�t.:;... :"1:ã0

•

RE,CE!Tp�',

'I l (·:r.,,;)EfiSANTS

� I

1 xic.a.ra. d-':;L 1r.�·H,tc.;.ga ..ou l�2:2._·v.adq
I' C",ld.(; c�e m12a 19ral'\ja.

�
:t

1 ! ;aI�:�l;�"' -d-i; 'eh'" c'c Q:�n:.:)o '.:e

� 3 xí:�ntra� c1_.:) far;n-_:.,a de trigo �e-
I� :_'}eka� u,

'1! 1:2 C:H1& l�e (:):1..". ale ::;3,r,mc,�h
cm. pó. .

�]4 rle tablct�. (�C i\::: r_t:lcnt) cts

'\ : io.

c.ci JWiL=L'WUl>3&JISF.�...
� ..� ..�_ .....�.�_.. ------

fi O J E, .às· 7 e 9.15( A espanwsa vW.a ín!iint'il. de esc:ll:J:da19s de uma erlrela de Holl:y';,'oou.. Ao�

oJb6S. (1.0 m.undll-, um filme ousado e verda deir.o.
'

O GOSTO AMA.;R60 �A G'lÓRJA
com DORo.TY I\1:ALÓNE - E:F'REM ZIMBALIST' Jo.R - ERIROL FLYN

-- Censura 18 anos --

.HOJE, na. matinée, às 4. da la;rde - B;():R. STI!J.EL� .em

"IM'P'ÉRJO DE' B�lAS"
'

______
.

. =:=:;-:=�-:-�:-�-c-:-o_n_'_G_.'_E_O_R_G_·_E_M_"_'�N_T_&_'O_M_E_EY_..:..__c::_e:.:.n:.::s::_. .:,1.::.:'i..:.v::.:r,e�.
HOJE, às 8 da n9ite - Um nréxillano' gránde, f'jr-te e violento

,
"OS, S[LY.AG!ENS'�

Com PEDRO A,RMEND..\RIZ ___:,MARY ESQUIVE L. e CARLOS BAENA Censura 18 anos.
N@ PIM;)GRAnM:' 1\Jltima exÚ'ição.: «JM'I'J'tR;l'O D

.

E BALAS» com George Montgomery

. i

li: ,: L

Um itaJiaH'o chega a Clfioog,o e, ·de.)il1Jis de g·rarules. difi­
cU!lda,des, CO'l'lseg:ue entrálr n'!lm daqueles «dl1lrg�stores" de
que üunto tl'Uivira 'fa!l!ar 'e, ,,!:ue p.enmanécem abertos dia e noite
e -onde se vende s-eiÍit 'o que for. Ma;ra\\ithad-o chego.u-se ll.(;l
g.eren.te':

- «� ven:J.a�e que ag.uÍ se ven�e de tuào,,?
- «IS vendade».
- «Também' s;uspens-Ó!l",ios?»
- «Naturalmente":
- «Também discos?"
- (�Clail1o».·
- <iTam:bém bebibas'?})
- «(Certam:ente" .

- «:li} bacalhau, t'ambérn?»
- «'Perfeitam.ente. I10 melhor».
- ,«·B'em. iEntã9, por favOlr, la,'!e as mãJos e ,es.p,rema uma

'laranj'll vara mim.

* DA Bor':JDADE
O pintor Bru.!fI:o Oassinari eser·e-veu .eslle :pe;1�E:me!lllto:
\:T:oda mundo se .quej;,�a da ing;rati<d�. S;exlÍ! que e:x;is-tem

muwo ln'ilis ben&eitores do q'li'e a gente iPensa\\a?
*P-OLíTICA

l7alaudo de política, dizia um dia dêstes ,"'isí.<I'n Chnl"­
ch·iH:

«Na Em:opa h.í demasiados lilen::<l'Jidtrl'el!,
cün:;tru�e-res' e n:eni!;l1lffi arquiteto» ..
* BUSLI\.LESS.MAN

-Diz Elsa I'i![axE.v;eH:
«() .diretor 'Il<e uma gTanàe emp'l'êsa, nos EUA é um 'ho­

mel'l3 qu'C passa. a, manhã faJ.ando de g-oJf no cseritól'ie e !i1as­
sa a, tar.da n:o ca·mpo d'e golf falando de negócios,".

Os SegTiêdos de Um Bon1
Cll'ilrras.fo de Fr.augol
o h�bltO ci.e 6!01Y.e "chur.t�2,.s�Jn

lls frango j.á. se va5 ,J.fl!ll1 'iir.,:lo
pGr tôdas as G.e.m� ....3s 1�)O'C·8...i,c.?, '�-
8Ju.=.ivê nas .gT��n��e3 cidac.,:c3� cn­

cie as churrasq1:wl"':1", c:ét;ricas ':0-
ram ü1tT-:&.midas: (Rio, il. Paul,o,
I\í'inll.s G,::l'ais., E2.h:a, ete.). A"

pT�pal�açã� d3 UT.L1 iJ�n1 �'chur-

niEiCo"", ap."titcs:J: TIno é fácil, )T ....l'l

2ipa:ms�:te ncs gran. �e, :'-:;s'tau­
rantEs e casas que 11�o p2·.:1€�11
LLSX o e8.r.,S.) GlJrr�,) f'rn�e c�e Ga­

lé!'. O priineiro cg�·e,.l.o de ;Jn1

I' ��m· c:m:::raso::J €, exata271er..t,o,
e::t2: erzv-ao. Ivl.::S., co�no diz o

I.
cttado: çra:w nã:; tL:':l ,:ão caça
COI:'1: g'3tD'; 2:10 t:.nd:'l ca!'vf:J, J,

e�ct:!.'lc dE'ie pode f_eriJIT ...
O outro segredo, .q�le d-::riva.

..:.�o prinl eu03" lcg�an1e:'lt::;, 'J :)

::,czj,fú€nto l�nt'O. Cnurl'a:sC;) pre­
pn:'a:�D aclep:r:::s:a N :i..1ão � Ui TnUt­
L:> bO'Ir.:.. Os L'mp")3 :'scoTI1:nda­

[103, pe�03 €:::p€cla�i...sGas; E9..0'" c3

�E:ghlLt�tes: 55 ra�ut.o3 para ,:a:ia

�112t��a Cl�) f�_'ang) d:: :"1:::'�O (:rl.üi"'j;.
:t) ri Di:- �.:.d.c f6l' do 7U8 �T.;:;-r..:::'3.!

valOr: o rnôlho. D�p;:lis c:e 1 lU·

t:as, as metades devem iicar
imersas em H:ólho alguns :'llUlU­
tC�i, (quanto maIs, t.empo, me­

lhor) .

Quando vãJ Pf.n:, [:. gTc�l"_aJ i.D.J
pinceladas a cada, vira.3élYl. de ,)
em 5 minutos. U�n cl:ta�1:te: )

môIl'lo c:eve ficar ao ;".:10; [l,

churrasqueira, para Q_tiC strj:1
Iigdramede 8 "lw:.cic�o.
Exiskm muit3.s rcc2'itas :�)J�a (j

.môlho e é lóg�cD que caeLa d'lu.r­
I asqueir.o tem seu.s s".grçdos, p"-l'<L
a:;srtar ,;) gÔE'tO final.
l�qui vai un1a Y-2-Cê.í'lGa gu� clá

um "abcJ' espeGial aO chuíTascci
de fra.ngo: a meio 1itro ele á:sua,
ajun�s'.) um litro de vinagre
di'. primeira; aqueee-s2 o se ajun-

"
taTi1 250 ograrf'as de boa';11 a:ltei-

f ga, uma colher de. sôpa de sÜl �

1!7Ô1h::-i!lg�ês 2.tó o poriLto iJ'i-

! QacE1 giJ1Star de "clYLn�::::sco
b-i1:1 _orte", elTI :lugar de :�rólho

� 111gJêG, �o:l� U-;::J:zJ.r piEl::nta.
,
curtlda ,

.

1
E fiuc..ln12.11te, o

---------------------------------------------------------------,

Beleza<; Vestido Novo e

Entusiasmo, R�euperado
I em casa, SEja num instituto), e

l}ep,o;s de' limpÍi-la. e 51e um cer,tG
'[LG.dO n�juv,ne0ê-la, aplique uma.

1:':�2�r.:::�1 llage cuidada, r.em ,exag:e"
�'8 é clal)O,. que o excesso nacla.
tem a ',-ar c Jn1 8. bdsza. Ent[i,D
e a v-:z aos cab!;lcs. el1_tr�gu€-'03
a Um prefiss:onal pc,I:a ondullÍ­
h03, pintá-los, enfim fazer o que
fôr necess:áriêl e e-ntão penteá­
las de f.ürm-a adequada 'e em l1al'­

rnGnia 'com &eus, t1:aç:s �i5ioD'Ô"

Tanto f1?J você viv"'er excl1:lsiva­
mellt3 par:J. o 1&1", 3Uas abi"vid:a-
d.:s r,:...::tring:uJ.·... -se ?t..s c..ifise: � t�B,­

r�fas d'3 c.i.rig�l_� a c'itsa c ·:;du::!a:t
a,s cr a.nç:?_s, ou 'ft c:cutrár:l..8, n­
·,-'3:1t.,O fo:,,8, de casa C'.)rn Uillfi 8,.,vÍ·­
vic1 ad:) P!:OL:rS31CD.aL lá '�-<:rn "!.l·IE

:::la ·çue sel1te-s� pessial1i2ta, d'�':
i 2.niIn-ada e -até' mesmo dep:t'es,s·i-

raie os ,

Depois dis�o cl1egou a 110:'3, de

usar roupa 110Va. ou z<;; nã.o fÔi"

possível, algo alegl'e, um dêsSBS
\'esbic1as dentro dos C'uais a gente
se sente bem. E c�da' uma de

nós tem :Jur:pr;e pelo menOS um

ne-ssas oond]çãJ�s ea1 seu" �·uaJ.'"
na-roupa.

E COlOM

5a. FEIRA' (fe:da.éiD) às 4. 7. 9.1'5: Um m'arllbvilhoso eSll-etãculo que emGci,o.na. e faz ril\ Um filme

super-Iúxuoso -. em Supervisrqn e tecnicolor" co m FRANÇOISE ARNOUL e GILBERT BECAUD

ELE� ElA._ _E,O OUTRO
I:

------.����--����----�------�---------­SEXTA-FEIRA: O limite da bravura: RICHARD ,VIDMAR.K. Um "'
..ra.nde ifihn� da >;'n'J', ted

" A
b '" lirtists.

.

fi> RA QUE aSOUTI'tOS P'()SS:AMrVI:VER"
--_---_

em a, ii!eSS6€!S - às, 4.30-da. tarde. - às,7 e 9·da;. noite - MARGARET
papéis hlil'.antís, vo()l ta. ás telas. em seu '!Ir.imeilJ;o trabalho adulto

"'SANGlJ E SELVAGEM" •... .

. I

Esta. .. a histór.ia de uma menina-garota; e seu cavalo. I
Glory será ª

DOMIINGO' iiI> 4. 7. e 9.15: - Uma. esplellldida com'éd'ia do cinema alemão. Um divertimento cmn

melodias inesqueoíveis e danças modernas.
.

SONHAN.DO· COM A fEUCIDAIJ,i(
(Ma-dchen mit Schwachen GedachtJlis�

com GE'RMAINE DAMAR (.a. sensa,ção em As Per n:j,s de Dolores e. o.tto o LOllCOl .ao lado de PE­

TER WiElCK __:_ OSCAR SiIMA e HEINZ E'RHAR D'r.

festival de teIlllura e en­

Brube Archer ,e Keith
famili,t. Um fascinante
com Sybill' Thordi'Ke
garo,to do mundo.

.,0 T R A QUI N A

SA.BADO às 4. 7 e 9.15: Um filme para tôlla a

canta.merito. - Cinemar,co,pe em côres de luX;O -

Calvert, 110 papel de «Risonho» o mais travesso

,+W. _ ;
5a�••"-7-)LtIIII� -:ti ,�_
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·Col'una de São.
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-cínto é iVJ.a)-ia .J. 'llIorg'2s; Elfl,
nascida a 1. filha de 'Leonidas c

Luíza T, .Rudník

mes" pr-eg>ramadcfl:
",8'3 8:lnGs de Santa Maria"

(5'2.. -feivaO - Para todos; "A

fôrça 'do desejo" (sfibado)
para atlultos" cam restríções ; -

"Pobr'es mas. belas" (domingo).
'p3!ra adultos. cem -restríções

!:
t ,<#-�"-'"

INDICADOR PIDfISSlU,NAl
MÉDICOS

- DOEN:ÇAS INTERNAS -

CONS1'.'JLT,1I.8: � «s,s 1:5 às 18 here.!!
RUA PRINCEZA lBA'BEL, Sil7 -:- TELEFONE: 'KI

I

CIRURGIA ;GERAL - CURI'r.IBA
,Estômago,.

.

Vias Bil'i'8.'l�es, InttÍst.!inos, Doen'ças Ano-relillClI
C.onsultârio: - ,HospUa<i Sião Lucas - Av. lo'ão GualbertG,
1'l! 1940 - FOGes': 4696/4697 - Consultas das U às 15 h.
II:ESIDENCIA: • �lim B'IrA�.nQS Aires, m.. '205 • "F.c:me·: '5Oi;':
��,_ . ...-........... ......__ ...__....���-=i.

DR.. S?(lYAND nA CÂ!Jt..�UiNO
C!Li;NI,{l:A D;E CRiIANÇAS - CLíNlJiCA M,l1iDlCA'

H0RAiRIO: _ U.o\S 2 às ,6 HoRAS
Consultório e Residência: Rua Duque de Caxias., ,esquina

. Mi-qÍstro ClIilógeras
ATENDiE ,CHltMAI!}(� A 'iEH1l\il;ICfLIO

lOíR. WI\LHELM F.I:L�l
Jill'ÊDiJiCD llfSPECIALIS,TA

. ID\.fIIknnaotlu na .4_}Ie'lll1anha e n.o Brasil
�oenç:as de sen!ao:r:as ·e >hDrm6na<is - Partos e o;pe'ra-
9.0€5 mbsilléJ;ricas 'e ginelwlógic:as --: .LaliJ<l'l1a,t<ÍJrio eS}1l€loi!ll­hsad,o pa:�a diag;n<ÍJs-t,i'oo prscuc'e 'cl.e 'câ!Íil.C'eT (.ObljJIDaits­log1a e H1srO_t1lat(f)10,gh.) - Tratamentm pl1é..,natal _

Dist<6trbrog do ciimatério
Cous.uftas: ,lias; 15 às 1!8 hrs. - �ela IDlilI1h,ã cf b!er.a marcada

.A:TENIlJ,E CHAal.1:tAlil'OS A N'O,jITE
Consultório : Residên:cla�

Rrua Max Co,l'il'h 6110 Rua Imandll'Y
( :.:tn t,i'go Carlil'lp.Cl .Caxia:sJ

(. [) li. EVAJ� ll:RQ PiT.RY
,I QU�"1lGA T);E 1'UM(I)'nES, CA'NCER, ItMnOTERAl"iit&

.

,

,CotlSrld'tas lI,fartamente das 14 àS 1-8 horas
�Ba6 'Visi!!(;)II1tle 'de TSl,l,ms-y, '2!l�' - Ftm�r: 6"''17-1.

��S}'�ê�Ci:a: ,- Sua l!Hje Novetnb1'-0, 526 - 'F'1!l:lile ·2..,�H'a'lN'ViIiLLE - : :-. 'BTA. OàT:A;RltN,j:
.. J

Eng. Civil 'Günther W. rGosch
Có.lcülo de concreto- armad.o

, ,

. proJetos e construções.
�'�a OttJo 8)Q"ehm, 820 _. Join!y.if&e.

,
..

DIl. m-ÃVió !iI OUVl!I!RI! ,p_ Oi ,I');X-As&isteDte ,1il9' 'Rl'ef.. Oetrivel �Dtll' ,_ ,�6m

�1Iti:ittl.:t.
,

.

,Jla it1kii!Vmifl.' ·chi, Viell'a, , .

.

ISPiEd!1r:L.1ST:§ EM

:m:OEN.C!AlS ,na MR��� t) - � , ;,.

TRO-o.A1R�]OG::Rlwaã. :- 'DOl'<'N!'Q:!S lN,T,E;�"f,TM . �
'€ONSUVPORI�: - ,ltna ",J,5 ,dI,! Novem:bro, :6D ;�ESmfl1!NCIA: • Rua Mis�(jes. 'S8 ,"

.
;

...�-- ""di """........ I;" ti __ .. .. ri F... _...�

- CLlIi1!ICA Ml!lb!rCA -

- C I·R U'R G I A-

;-. GINECOLOGIA -

CONSitJtt:;TóRIO: Rua Rio Brrunco, .8.0
(Antigo consultório ao Dr. Plãcid0 Gomes').

,R�IllENCIA.; Rua .Dr.. J.€Jã;@ CDJín, .}9tt1.'

'Boencas .de SenhOl'as - .Pallf)os ,e

OPERAÇ:Õ'J!}S. .

'CoDsuUiório'e Residência: <Rua Pedre Lpbo, 55 - Forre: 22ft
C.onsultas'.: 'Diàriamente das 10 ,às 12 horas e .das 15 As

IS hOll!lis - ..sábades das il:O' às 12 ·horas.. �",

XTENDE CHAMlA:DOS A l(l!lJALQÚER, HO'R'A

CliR:URGi:!.

J •. ',,- .. loto-

f,o - OI
" .. "" ....

! • �. �

Âgênd'O ..:Ct'l!t,mr.i�.e:t:l's.e de IM_"c:Wíts 'e Paltenll'e&.
Atentes, (iJ,fidaiS da iPl'opFieda'de lndustl:ial

Reglistllos ·de mara1j.s, títuhilS, nomes comêJ1ciais e sienais de

·fll'Opaganda. Patentes, de invenção, lYio:dêlo de utilidade, de­

senhos e moc;iêlos �ndustRiajs.. "Buscas de anter.i0ridade, Defe­
sas de marcas e patentes. Ànálises de bebidàs: e produtos ali-

mentícios, Licenciati:nenttl) de produtos Ja.rmacêuticos.
Registros de firmas,

'lttJl\ 9 •.DE MARiÇ0, 73'2.JoÍ!l�vine S.' Caltal'imt .

Dlr. 'Bf'ItMAtRDO ltJl'Z STAM,M.·
,M;A;WC.OS G. G:ROSSENBA;,CHIER

,A. Ii) V;0 ;G ;A D' 0:$
'Rt!a, do �l'itl:Ctpe, l'lJi - 1-<: 'Nnd'l;}1i - '&"'Ia 14.

l'H�;:eR:�: Da�d:f:�S�:�: 1� �E�P::.'a.s,
,

-. !;� .... ". .,L _:_. � .r-J

ANU'NClOS CLAS'SiFICADOS

Jfbl�âbril'lalifH;,é e5

�fJ*�� <4e. tt�iG�tt 'for'k .

NOVA YORK, 114 (ilÍil"iO - N.a ;'

noite ,passada v.oIÜU·;3,t11 a abrir.. ,"

se te2üros desta cidade ,depoi'" I::
duma greve de 11 días Gausal1c1o :
\<lnl prejuízo �e mais de 1 ,nilhão 1,,1,
de dólares. i ',��;';°íiiiii·iii",_]_iiiiiníii.iAi4i11·...elll.Iii'-.iiriilhl&\f:\����

--..�

)
\

ÁL'COOL'! .'

j'
'Gar.e, ia

.&.
Fi\lihos Ltdc. i

.

- ·Ind. ,e C:clI'1:Jércio

_....j:Fone: 153'0. :
. .

Para serviços, Ipasseios"
.batízados e casamentos, '

prefira os Aullomoveis d(1)'
Ponto' 436. Praça Nereu

: 'Ramos., '](1)ne 436 ": Joinvi1J:e .

(C€JllClusâo, da 3a. pgá.)

Ill1ane.ra
que o Prefeito pudesse

,ua;s ,deiVem6s '0 pouco, .que (CÍn- despachar iGS peJid.Js com "Dais
q.

nJS resta, para conservar um segurança, garantíndo a S. :8en-
da

f'
"

'd" t .'

dé "'1co da nossa lS'lOl1Cl'ma' e Cl- o um .aspucto .mas agre, avo e
j1ffiU r' � w t b 'EAéT.
dwde m::.ldada Nas' innas ,_·s '.::ll'tla @u"" oen o lPcn'o uniforme, para I' ,iiZADe)S

cUlltura arquitetural deSenI'01vl-. tern.ã-Ia mais atratiwa como ci-' i L
la, coma a da 'ffiU.Tqpa, Oe11tr-al,. "dada de .veraneín ,3 rnaís 'fiel ao 1 "Na !j))If]atl:iz do Pm'issimo 'O::ra- ,

�10' orídc víeram es fundadores .f'Slú"it() 'das se,1iI.'3 ..construtores. cão de Maria, rôra, batizadas do-

ciêste núcleo.
"

cus iniciaram uma obra' digpa, de mingá 'último, pelo revdmo . pa-' ]'I;6TAS :]'lSPORT,lVAS

"EXistem belIsSlmas constru- ser conservada e não destruída", ,dzJre- Genesio Scharf, coadjutor
,,@(S resideJ;loioos modorna.s. c, U3 da Paróquia, as seguintes crr- Imaonhã um novo lnrélio inter-

\rfci:ta.mente se adaptam "" :10S- &r.r:tVE:RSA:�'f.Qg anças : mWl!Íêi.pa:l - ,O "lpirang'a", de,'

�; tup:qgrafia. Pall,a 'favore'G.er Cc- Inesilda Marat, -nascída a ,1 de; J�Io N'lllgItilrlle, .e o "Ba.Jil{leirantes"

ta eVGlluçãG) materíal c -umc, cer- .'$e.n.hJll1i'ta Edith Fllant., junho, m:ha ,éi� Antonío :Feli.cia- , em ,!lilllll:ren.to lHn�E;to\SG

ta unifCll'rmudaõte à11.0 aspecto g·e-; Twrnscc'Tlic ,hoje Ia data natatí- '. no 'SObrinho e D.Ul"Slllina F,Blicia- ;

ra!l da c'clav:le, oornpreenôtdo ') GeLI c.a da dístínta senherita Edinh'" no, sendo ,pfl!dn:i:m:h0s '" sr , R:ulílensi'

cOlxro c-Olne:relal.! COlTI a pl'eS€l�- Frantz, rígura de destaqus do Zschcsrper e D. Aline Zipperer

\'açám do quo pudemos '30n6:rva:1', I1GESO meio social, e dileta, :;ilha, Zsch0,el1PZr; Lucinda 'I'henezrnha, I
.

seria desejável a, "·e'iOgaç8.':' do elo sr , Léo Fran:tz, diretor da
t
-nascída a 31 de maio, ,filha de,'

TlOdigo e P0stur;lJ,S, que .mpce a. Construtora Sãro É.ento e veTea-, JoãD Dreschjer e 'Cll'llra .Beyf'rl'
nilatibanda ,e, mais ,a-iliJ:da, a 'su.iJ::;- � nor .à OâmaT!l 'Munioipal del:1;a ,;Dreschler, padrinhcs P'e ti1' cD

.

tituiÇáo, se já não el{Í:st�". cidaie !Ee,yer:l e Elisabeth 'TIll'eschler
,;Eeyerl; Clotilde, .m'Jscida ,a :3 de

j=ho, 'filha de tl.1vinb Ruda :;

'Eva Al(xi Ruda, padr:inhos Adn-
F'cram registl:ados; no Cartó- lia!' Kanzler e ,Irene RUda,; An-

côncllli:ül G -sr. Ritzmann, ,cU- 1';0 'do Reg;iSÜJio' Cívi!1, a cargo '110,; 'gela Malria, nas.ci<ia.3o 29 de maiJ,

zendo:
'

: tr:.tul8)r sr. Ivo ::Hm:mmelg;en, os" .filha de B'srnarrd:O 'Luz e Asta

"g' necéssário I)l'gani:mr'-2o:<:: g'li',p.,tes· Il!as.e!iii:r1en1ws': ',Schmidt Luz, padrinhos Ankni!io

mrl C'cLlsdho do TUTiBmID onghêl-' ,[moinda. 'T.blSl!ezinlila, 11.&6Cida.;], .Felip.e e Lucia 'S.cb.m'idt.

J:;anJo ri, OGl!l1tssão de tUll'i'Sl'O:o (l', ':-:n de maio, infla de João ,:J Clara,'

embelezamento da cidad=., rã �ilóis- f Dr.e1!c'b.tler; R1ibisan, na:scid·g a 1.0. ·tC�a;l!ã,a tIos fHme{l, da semooa
tente, dM1do·-ll1le mais ;],�r.']ilritude '. de J,ml7ll1o, fllho d'e' 'Leop'Oldo e; ---'----------
me ação e millÍoines ;pr�·Hog;mti.ve:s li Erica ,Neuma;rm; Ma;rg,arida, 11as- ,

./

no exa.l1ilc ·Jlas plam.,ua,s, n:::ai.OT ��"- l..erCla .a 19, ü!ha me iH€rb:er:to e·, ','Para as exfb'ções _dO Cirre Bra­

ea opinativa ·e uma CCmpüslçao· 'l.Lma. GscID.WendtFL€r; .1ILrane. Çlau :sll, nesta semana, sao .as ,:;fgUll1-

iNspirada ,em beRs (soolhas, 'qe' c'lete, nasoida Ia 1:2,· Nlha de Ja-' Les as ,cotaç@es IR.o,rads dos ."fiJ-

,DR. OS;NY ;,GARCJ,Â
Médico

de Ss'n'ta C20tarina, B ....·H3�i, !1Q 1iada pelo 1Pl�eç-0 e quant�a de oi ...
CJi'!'lÍ<:a MédiCi.a DR. JOÃ,O BEZERRA N,ETTO um conjunto Diese'l ge'l.'ado,o fonna da, l:Ô, etc.,. tenta miJ/cru.ze�ros (Cr$ .

DOENÇAS DE 'SENHORAS _ OPE'ltA'Ç1jES E I'A:RTO'S afl5 kwa _ mó!;?r 9 hp. 'iin-, FAZ SABER a. todo� '�·U.T1i;os 8ü,GGO,no). ... ". E, para. que che-
COI\"\ES'l'AIGIOS fiE APERFEIÇO.AMENTO E ESP'E;CiIALJ- Ex�estâig:iál'io da ilinstitlilto 'de Cardi{)rl�gia .

.do
I (J ;presente .:!l:DITAL D'[/�rH,AcA I g'.le aci c:)llhBcir�ento d.os intéres�ZAÇÃÚ NA SANTA ',CASA DE MISERIC4iJRD'I:o\ 1!JE 81i.N'1"(i),g

.

Estado de. São· Paq[o. I.-ormuções com o sr, ADOLFO;
. -emn o prazo de dez UO) rOias vi- sados e mngUGm posoa alegarE SÃO PAiUL{i) '_ Consultório e ;residênei'a à lR'Ua ,9 ,de Março, "'" à Rua do Principe, 109.

141 _.;. FOJile 693. .'

DOENlÇ'A'S :60 'C0R1\\ÇAO - CLíNICA ·G.dtA-L
i irem .ou dêle e<;nheci.men:to '�iv,-;- iz::crância, exp(.diu-se .o pres,ente

HURA.RIo.: das '9 ,às 12 e das 15 ,às � hOrulS. Residência e COl1Bultór'io PlIov,isór.i0: .��--,

. .uem,. que 11(j) d:,a 15 (<ilu nZ2) do fdital de pl'3.ça e 'Jutl'OS de igual
Atende ch3imados. 'a qualquer hora._ Rua Dr. Marinho ,LIDbo (Antiga das Missees) no 124 '

l.-��-���---�-�� f ,COfl'ent'8 mês, às catorze .( 14,) h"�- teôl', que se.ão .public�dos e, afi-
__..._.______��-��-�----------- HORARIO: Das 9,0'0,às 12,00 e .rlas 15,ge 'às 18,0(;) HOl�S j;. V"' " I 'ras, à p,orta 'pTll1Clpal C,) 03tlLlll- xados na for.ma da Lei. DADO

�--J
.

:,�',....__�_A......T_iE_N_D_'�E�C_H�,�,A;_"l\_'1_.A:�'D_'O_S_,_A......Q_._U�A...
L

...Q_,_U_:E'_R__'H_(!)_'R_A_�__ •

I ,.' ;e· ""se, � aio de Forum local, à !'u:j. l'rin- "p.iU3.3a!io nesta cidade de Join-
DR. ,RU3EU�,O DE CAMA;RGO I �. .,' I "C€za Izahel, o Ofic�l ,]: .Justiça �:ilc, a pnmeirJ (19) de junho

11 !,m,-g
balcão e um 8rrmário )1la-' I,rlêste J�llao, l€VB;l;á a.p�J1:;l!co :9;:'3- do ant) de mll nDveccnws e Ees-

", :' 1"'<1 101'<];. IlJ1fotmaçées à Rua I ,gão de venda e arreno9,t:JçãJ, a senta (1960). Eu, Rc:lrigo de Oli-
I I; d p.' '", 1'09

' c:uem mais der e lTIalcr ranço II ven-a Lobo, Escrivão, o datE-ogra-
'A o llncl",e, .

d t' f
'

b '() """

I J 'ofuecer acima a tcspec wa 031 e &U 3creV1. a, Dl'. .!.'.Laa-

� ,

" II aJvalia�ão, () veíeulo aba x') "cles- ClS?O José ROdrigues de Oliveira.
,

'jr
., ,orito, pzn:horado a EUGJ:w,'q.IO Jmz d.e D:reIto. (Selos afmal).

'I ! : '

"EMPltOOIÀ:DA I ,COLIN, na a.ção eÃeeutiva cam - I'"':ERTADÃ,O. ?�RTIF�G,? que a

I

- ,'�.

'l 'b:al,.;u8; n61S� coma�'���o�:,"IO�;: p;�s:nte. e� CO�l! al�t:ntl�� ,dI)
. ,'PJ1e!ê.isa-se d.e uma 1ll'ü'ctl!ih'il. , cart.oolO de CIo' €.1 e

cc.n"e.,.".), ._Lv o_lg.na.J, dv c:.u� �ou 1€. JOILvllIe,
---�----.........�--------._,.�-�-----...., .'

'I, 'moveu IRENE P.iE�ElRÁ DA 1" Q"e Junho de 1960.

"---�-�--"""-""""-----------------i
� para. casal, Ji).a.ga-se 13em. ;E.'1-

• SIL",A "
.. 1JMA CAlvrfoN'ETE,

1
v, , O 'IJsc,l'ivE.o :.

\
,

�
rennaJç�es à RIllla Max 'Colin,' , tip,o fu�gão, marc,a "Tem,po Ean-

D;�. UíD!t:SQN Ra,',�eE· llNJi�,RT,E ': 'S84 _,_, funêl0s. '

set", ano de fabricaçã::J 195:9, de. E';}clirigi> de OliveIra IJobo

Ouvidos - 'Nalriz • Gar'g'mnitia e Cilrmgia na especialidade : : j,��ft�
, .

,:,1 ',Á:n"d,ad'G Gl 'M�t,fi'mlÔ'"ffG' I'l�� 404 s· pH�T, �,'. ";- T.. ·--,.-S"-A�-A"--,I'-L, U·�C· A4 s·-r-_�usente }\té 19 ·d:e' JUBbo,
l

' de lns,rid �e Ro�s'e1in,i" I: n,·��G!:: !:o�i\ � �ATERNIDADE·
.

.

� � ROMA, 14 (UPI) - Uma cor-li
.

.

. ..
.

.'. "G�l' XINa'Tm�.---..---.......------.......----", te al'luiou o rr;atrimônio da. a,triz! Cm�GI2\ MED'IC:r.JI1A1L BE crn: .. : .erA -: O ", , �._�---r' � r4

--f'.
o�f' ,

'

.. ! ,PITA F10Sl",rrAL.AR El A nOMIC1LliO - RESSUSCITADOR
.

j
,OR.. Ail'BANO" SlCMULT,!: Cll�ematOgra lC� Ingn�

" Berg-, _ RAIGS :x: -.,. 'RAIllI(1j"ErER,APIA - RAIOS ULT,RA·VIO-
,

: llfi1l,nn e Robert RosseLlm._ Elm-l LET:A E J]�W1RA.·V'ERMEllHO _ :BANCO DE BA]}TGUE _

.iOLlHUCA M!ÉDleA - OPlillRlt\ÇÕES - P1IiR'TQ$
ij

bmla a seEtença, tfte amUlalça0 te-
. <ll'R!l�OPF.J)iIA E 'I'.!!U. ílMA'I'0bTItGi]A COM MESA ORTO-

'DOENCAS IDE SENHI0RAS
'

]lha sido proJienirla pel0 jud .:, PEDitCÂ DE AL"BEE-GOMPIER _ SECÇAO DE MATERNI..
" 'Rua; Ita,ljaií (Esp. Rua Jerônlimo Cóe�'h.e) _ 'l1ele:llilne': 633 I tiL'um tl:ü;mn3Jl: de primeüra. ins- t DAnE OOM MOB'lilRNA rSA'LA. DEl PARTOS E
..... � w_....w�_..... '._...__._.'_:. tâincia, entrará. em vigor na d9.- BERÇÁRIOS _ ElSTtJJi'.A PARA RECEM.
.• • ••

·';"�.IlI.'H·,:Ait.,:;S-· W'..:r:,I"I""lí.ilZ!�.""'... S'.A�..,.�·H··,111.'to.:,'I'.G·
A ,.r•• � ...

"

ta ,de seu registvo, NASCIDOS DJtBEIS E PREMATUROS
V.I'\ I� :a:;;nl"'l,J;1I\\. >ilI...... U;I� O Hospital Está à Disposi,ção dos SenlilQÍ'es Médicos

Todas Depelllllê1ildi�· - Fala-Se a LÍ1il.gua Alemã

AVENlD.A J:(l)At> mJ�U1ERTO, 1946

.

Cu�i:tib,G' - ,JU'VEvt ..; P,ci'cn'i
TElLEFO:NE8'! - \rol'l6 e \Ul97 CCOM R�n.E INTERNA)

DM1tlo presssgnímento ao seu

programa, de reanimar o futebol
na cidade, '<D' técníco clo_Bandei­

rants, sr , 'Orlando Fóes .promo:ve
;[lllilla amanhã UE:,a nova 1:tal1de
atl:aenie U0 'OaIDiP0 da cida.de·:
Jogarão as eguíp.€s do "r.pi;rfun�

,

,ga.", de :Rio N.egrin}�o, e ..d;)

"'Bandeirantes", local, ,Feiniciando
[desta LflTJ!l1a tlm int.ercambio ,.há
,muito temp,o irlterrol'llpi:d0, �'l1tre 'Vend.Ehse um·u CI�s.a ·na.s

iCE os dois aguerridos qua.dros, I pllOiK,rrriida.des do centro da.

O "BandeirUlRtes" forma,rá .oom I c.ir.tade. InfOlana!;Ões nes;ta
Ia mesma fSQu.a.dl·a q,u.e '211frent::Ju '1

'l'edaçãjl.

.

',''o América 'F. C., ele J,oinville.
A

.

preliminar será disflutada -----------,-----

,entre os gua.dl!oS do "7 :{].6 Na­
'vembro" e do ":Guaraní", de .ox­
'rol'd, A p,a'];iü::la pnlle.ipatl - 1ipi­

:ang,<,�-]Baiüdeirante8 terá iniélo; I
as 15J3o.,:nQ,campQ da S,D, ,BajD- .

I d€irantes.

.

';',����;::, 1··Áüm vaçÁõSEiál�N�Lmi!
1 ��::d��nt:emde !:��o� J

€la esta ç·á([) , Preço ,d:e oca- ,\

l.��-:�:J
.-------

V,e;M' de .. s e

;Prec,Q1,uçiies r.i.o-C,l1i,je
. .' C0ú1,h21 a 'Ei'lt,fnde

de Rebe!c;les Argellfãll"!lcs
SANTIAGO, 14 CUPI) - O se ..

cr-etá;ri0 dei �nterior, 'sr. Jaime:
SiJ,va, doolM-Olil q.ue a poHcia de,;
f·roJ1teil:as 'entrou' em estado 'til.e I ----------�-�----�----------

alerta. di'an.te {;la jilGssibiJid1l!ue du

.'1·que chefes <'la Íl'aeassada l'evol- ,

ta de Sal} Luis, na Argentina,
'

tentem cruzar a �orc;ii.l'h;eil:a, d(')s ,

Andes ,penetrando em território I •

chiIimo, Até agora não se tem
infol'mação de que reb'efdes ha­
Jaem entrado :1!10 Chile.

; �
AS-SUNÇ.AO, 1:4 C1J'1?I) - De� �'_�.,�.�.'�$�.. �?�.�.�-�'.�

...�...�.�,,�,�'_'�'�'.�...�.�'''�.'h�''....�.�-�...�'�..�.:;.:'�Qi�..'��:::'���.•����.�;Õ....�'�'�":,",��;;;ii'����"�'
2lenas de índics GuaiaquÍ3 que
há 6 'mêses ,abanâànur8m ;],s fIo ..

1'.estaB, a,present:l)l!ld:@-se na .loca­
'lidade de '"Torin, .perto da. frp'n­
teira brasileira, para' pedir aju-
da á c'tvilisa!;ãO, retornaram ás
séJ:vas nativas, Os índios, segun­
do se diz, não ,�e a.jmta,r1m á
vida civiIiza.da que buscavam,'
Mil e tantos "Guaiaquís que ain-' ;
'da vivem são gente de baixa. eS ... ;

ta,tura, com 1 metro e mei0 de J: laltuTa geralmente, Mas são ex-

traOl'dináriamente fortes e de'" Escrftétio: - Rila I) .b.é Mal-i;O, 595

pelli Ciuasi branca. Nãib conhe�': .•�W1.�.��i�� �
, ,

c'Om forma alguma qe lar. Quan-
.

.
. .' ,".

do chove trepa,m nas árvores, r .. ',� JJI,p W...._
I :m;q!�!,!!J�...:__ . tG"'_iN -._}. .!f!_,"i}"�._.-:,� _ ...._�._.... " __ ,

mais 'próXimas, protegen(io-se' .

.

.'��: r��;����1��lt�O�1��i:�; ;:DR. PAULO l'rIEDEIROS
tendo no corpo tatuagens. ,1, _,' ...__

.

_

I

um 'ca'mL�{) ,M·er.cedes' íBenz,'
anQ 54, em p'el'feitl:t eSltaãe. -
Preçe de o.casiã.o. ff:nllitmr ii,
Rua .Albwsn Bllliista, I�, das
� Ihm:llJ8 em ài31nt-e.

j,t!idi�s GUIIl.iaquis '�S:o
s@ Ã(!'iIfptsr,a.m Q

I aV'i�i!!aç'�

J

Auxiliares de Escrltórío e

C4llfl'espoudente
Precisa-se de, auxiliares de escritório,

quites com o serviço militar, Sendo um para
>

co rrespondêwcio, os interessados deverõd
Arp S.A. - Ruaopresentar-se mo Malhmio

Màriô Lobo, N'D6.

.___._____.. - ..._�...,_--�--

Dê Ao:s Que PrecisaRl
Que N'ão Lhe Faz

·Para o.bt�r 'mais lte<>u'I'sas a fbn de ·ljitender aos enf�mos,
'. a SOCIEiDA:zyE DE -ASS!S'I'�NCItl .Ii: AMiPAiRQ A'08 TUBER­
CULOS:9S' ,,péêe à!l Jl,elitWftS que ,tenham em easa revistas e

Jornais l'cni,os o.e IDl!e11'l1i.-JR ,d(}á-lo�, 'o obséquio de avisarem PIll!'
.

um.dos l!legviDt� ,télef.on�s: .485 - 490 - ,427 - 541.

HORÁRIO:
, J01NVILLÉ: pal1ticlas às 6 e 15, (3) h'oras.

'

chggadas ,à.s 12 e l!:l (7) horas.

MAFlRJI,: ..l'lartidas à.s 7 e 13 (l} hora.
chegapas às 12 e 20 (8) horas.

EDIT AI� DE PRA'Ç ii
O D0UTOP'" FRANCr.-:::D:::l JO­
SÉ RqDRrlG'U'ES DE OJ,.,rvEI­
RA, J.uiJz d,e D.-}r€:�to Cc,; 28,. Va­

ra, no E xercieio d,o ep,�g.J de
Juiz de 'D,iFeito, da lf<, V:ara d,a
Comarca G!'e J·;)invi'Ile. Es.tad'o

I cloíS cilindros, motor nr. 104832,

I' cl1aEsis nr. 449Ú3, de c6r dnza,
CJm capacidade pa,a, 500 quilos,

I,CGt'iicado n1'. 209887, placa nr.

1.-14-29, em mau estado de eon­

s:rv:::ção e fUTIc:onamento. Ava-

Dr. OTTO FREUSBERG

D(OENÇAS 1:' OrP'iRA'ÇÕES
. OOs ,OtL:HO'S

..

HQs,pit:aá. "'São S.e;b.tíS'tiiÓiO'; florittn6pd'US
_...._ 'tf:ieJJe,fene,: 3153 .....___

�.
.
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jogos do Quadrangular õmenle em [ampos flla,mbrados
Um 90S assuntos que mais discussão suscitou na reuniôo de segunda-feira, na! sede da LJ F, foi a quele, que trotou dos locais para os jogos da fase fincl do Campeonato da
la. Divisão da LJF de 1960 - Como se sabe crnplcmente, o Floresta Futebol .Clube logrou o 1.00 pôsto no fina] da fase de cios sificação, -encerrcda no domingo - Corno o Flo­
resta POSSu€ uma praça de esportes razoàvelmen te em dia, esperava-se 'que também na Vila Elly fo ssern realizadas porfias - O que se decidiu, porém" é que todos 0S jogos do
Quadrangular sejam disput ados em gramados que possuam alambrados, dando mais tranquilidade a jogadores, juízes, auxilia res, etc. - Desta forma, teremos jogqs sómente
\no Estádio do América. e no Estádio Waldemar' Koentopp - S0ry10S de entender ter sido esta uma excelente medido tomada pelos clubes, na noite de segunda-feira. .

m�������Y���:�::"::.::::�:::.::::::::::::::::::::::::::==:::::����:::::::::::::�;;;::;:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::_::�::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::;:::::==::::::::::::�::,)iI'/If'VbfI.I�''WlIll_rJ''W'�'''''. z-r .......�- nuu_ � .

lstatística iDa
I I ...

IVlsao
Ffiç;resta Glerrt'f)U o Fhlllninens'e 'pOF 2xO, IH) principa! prélio - No.s outros dois resêanres o São lllÚZ liJc,le,ou o Operódo e Estiva e1--.-----.--------------­
G�6�·i,� om�)��\.0[31i[Hll'l ,--' C� !l'iYmJll�'t)?g,c, o af�m1,eiro. ,�ais_p,os!tivo do certame - Defesa �(llis e menos vczcda - At.tlque mais I CIassiftcacãa do Campeonatoe m$n�JS ,lPOilat'�v� -.'- Saldos e IFH'ej�,mr:,ilS - C.aSSi fu::açcuo Etnal 'por 'pontos ganhos e perdidos - Ou tras !l'Iotas I ,

Teve seu final na tarde de do-. números finais do certame [0-, Floresta com 16 Ataque Mais Posltívo OPÉRÃRIO - 14 tentos a, fa- P I" t d F' t b
.

�
mingo a fase de classificação do ram os seguintes: Operário, Estiva e São Luiz Glóri.a com 21 tentos vor e 29 contra - c:éficit de 15

. a U IS a e li e o I
03mpeonato da 1à.Divisão da. L. com 14 tentos cada, Ataques Menos Positivos tentos,
,J.,F. com. os jogo:s, Floresta 2 x TENTOS ASSINALADOS AR.'IlILHEIROS DO CERTAME Operário, Estiva, e São Luiz.
Fiuminem:e O, São Luiz 5 x Ope- 100 TENTOS Camundcngo ·do Fluminense com 14 tentos.
rário O e. Estiva. 2 x Gló,rià 2 Glória com 21 tentos com 9 tentos; Arthur Hoppe do Defesa Menos Vazada

!J.pés estes .últimos resultados 05 Fluminense com 19 Gloria, com 8; D',niel do São Floresta - 10 tentos

Luiz 7; Sibe do Operário 6; Bia, Defesa Mais Vazada
do Fluminense, Castelhano e Glória - 21 tentos
Luizinho do Estiva 4; Enos, Pe­

pê, Landínho e l\';:ingue do Flo­

resta, Ratinho do Fluminense,
Carriço do Operário, Cocada"
Renê e Canoinhas do Glóría, to­
dos com 3; Cóca do Operário,
Vadinho do Floresta, Massa e

Feijão do São Luiz com 2; Lauro
e 'Cãranga do Fluminense, Lau­
rinho, Saguí e Tito do Floresta,
Zézrnho, Nascimento e Altair do

Operário, Mané, Tite, Daririho,
'Vavá e Zico do Estiva, Porto"
Welter,. Mário José, Egon, Percy

_o" do Glória" Paraguaio, Itamar e

Felícío do São Luiz todos com 1

tento apenas.
Artilheiros - Negativos

Welter do Glória no Joso com

o Fíoreste na, 3& rodada do turno
e Juca do Estiva no jogo com o

Fluminense na 4a rodada do re-

'o OU
gilismo?

, , turno.
=

..Ficou estarrecido o público esportivo joinvillense com as-
= Goleiro 'Menos 'Vazado

declarações prestadas pelos ciclistas da Soco Esportivà e Recr. = Nane do Fluminense com 4

� ��::Oti::::j:��t�:,::::: :�uVo.r��r�:I��iC�d::qeU:I: ���:� = tentos
JI! .. Goleiro Pdais Vazado

E_===-=�
__

._--:.
Cípio. a convite da Rádio Difusora de Itajaí. . = Rubinho do. Glória

1'<210 qu� nos foi narrado, não só por aquêles pedalístaé, tentos
znas também por pessoas que presenciaram o desenrolar e o

=

fina.l da, prova:.. houve uma. grande parcela r-e facciosidade' cen- i_- I "Fh:r-f!'&à" será reulizade
=

tra os nesses em fa.vor dos representantes Itajaíenses.
Mas vamos começar a narrar os fatos desde o princípio.

�,...==�=========�=-.-�-. emCURc:JluT�.L'!BitAi,.!J, .a14 (Transpress)Conviila.ào· foi /{II Uniií,o,Palmeiras, e 'a fim de prestig'i-ar como .

c,;_;

sempre o tem feit� em outras oportunidad,es, aquiesceu em lá FalandCl à r0po�"tagem a;fir-
-

cGmpaJi"eeer, com. sua equipe, que fóra de qualquer dúvida e m.ou o� dr. Benedito Del BaBei)1
t

bairrism�. é li. melhor do Estado. Me�hor porque seus integr;m- qUE' é Ideia dO' Ferroviario" para a

_
tIOS nãÜ' pimpam esforí!6s nos treinament.os. Semanalmente, inauguração dos refletores nO'·

= quasi sempre aos dOlli'!.Íngos vemô-Ios pedalando daquí a São

�=_======-===========�-..
�e:;Oa:Figl.'UIJn.ün·�in,,,f.e;:I"'e�n.�r�e �l���:�!;

= Frznei::;cll, Jaraguá, Itajaí ou Curitiba. Seu Departamento Mé..
_ "' ui:'

d:(!o, passW 0& requisitos necessários para os atletas se man- Dentro !im breve deverá S(guir
= tet"em em pe.!:'Ieita forma, física, e tudo -isto tem sido demons·- :plara 00 Ria de! Janeiró' um emis-
c trado 1'1&5 .[ijvllrEas competiçó_es em que têm tomado parte.

'

sa-ri0l'dO' F-errc-viarÍlj, para tratar,

-=_-::-::::::=;__==;:�--'_'.
Foi. comO' dissemo3, o Palme�ras, convidado. Nã-o foi se junto a rubronegros e guanabari-

�- oferecer. E ji de início não queriam'deixá-Ios participar da nos, da vinda de suas et'j.uipe;s deJ

p.wva, julgando-os profis·sionais. Não o são, nem nuric-a o. fo- . profls,,,.tona'iS para, um espetaculo
m·m. Todos têm: seus serviços em diveJ:S.as indústrias locais. =

__�_'. ineciit6 em gr?-madcs, do Para.ná.
_ Pc,r sJ1na-I, não serão, olhadasSerá que 'esta impugnação não surgiu em virtude de já �e sa··

�='=�==:._=-=:'.!
despesas para que tal se tranfor­

ber que -difícilmente deixarim os no&�s escapas os primeiros
_

me mu autentica realidade, para
postos? Th�s então para q�e {) convite"1 .'

.

, g,aUdio da torciqa local, que já
E velO: a, prova. Todos os que acompanharam o desenrolar antegoza coní um desfile· de graue

da, mesma ('. aquêles de nossa cidade que tiveram oportllnid,a".· des "astro';" do futébol' hrasileiro.
de de escutar a. irradiação notaram que desd'e a sa,ída os 4 re- irPl'esen.tantes do I'aimeiras es,tavam absolutos. Havia um ciclis­
ta, de Itajai q.ue corria juntamente c'om os johi.viUenses PO'f �.
rém por iIli!! defeito no veículo fói obrigado a parar. Ei� que

_

quase aI» fina} surge então correndo juntO' aos de nossa: cidade =­
um Ol.l.tyo' cielillta de; Itajaí, de nr. 12, 'I) qual, confo,rme as in-
formaçães �a, emissôra local, estava com 1 volta de atraso, �on. =

firmadtl inclusive pela, própria mesa controladora.. ""

Encerrada ,a. prnva. verifiparam..>se então os atos de faccio-
sidade quanto ao resultadó g,era], e'consequente agr�Esão aos �
ciciistas joimri:Ilenses. Ciclistas que vinham de terminar uma

p.r:(�"a, das mais sevéras. e· que na ocasião n'ão pOderiam ter �
fôrças .para. reagir .contra um único adversário, quanto .mais ê Início GlI 19 do co'rrente e encerram'ento, a 1 de i7Jgôsto -.- A úitima :rodada
C6.Iltr", uma dezena, dêles. §

do turno e returno será desdobrada, com apenas um J·ôgo per domingo' -.Nã,o, vamos daqu{ querer coiocar' nossos pedalis.tas num
ê

pedestal e dizer que nad� fizera,m contra ou.tros competidores. � As ,demais rodadas compreendei',ão dois logos por domingal _,
- Américq e

Nãa- poderÍ:am.I)S assim proceder pois não acompanhamos o � Caxias .:'!ILiando fore!m mandahírios .·ogarã,o no Est.ádio' Americano.. - F�o-
(i'cscnrolar da. prova. e s2,bemos o que acóntece po,r vêzes em

ê

I
"li

competições: ciclisticas.longé dos olhos dos juízes encarregado!) � restO' e 1F1il.!mÍne,nse, quando, m,ôndatários, prelior ão no' Estádio Cruzma�'{Í:'
do contrôle. _1_'li- no _"_ A ordem geral dos 12 préHos - Na!fa:s'

Mas. meus amigos, pa,ra isto existe a desclassificação. Se, .

=

RoU KlemPke. realmente prejudicou um adversário, o que � ne-
Consoante notícia que já apT('- Após um longo, tempO' de dis- Oficial da Cidade propriamente

sentamos ôntem, na noite de se- cussões foi aprovada, a. Tabela· dito, terá seu início no próxim�'
= gado 'Ilii.o só por êle como por aquêles que se encontravam nas

.

� im.ediações: da. quéda. do. ciclista de Itajaí, fôsse o mesmo des- gunda.-feir,a, hQuve uma impor- para o turno e returno da fase dia, 19, com encerramento, ao

. . t'ante' reunião,' na sede da Ligo; fins,!, Estava lO início marcado, que tudo indica, no dia' 7, de.A-
.

classificado- para, o último lugar. Agora, () que é digno de ci:í-
= Jo.invillense de Futebol, làa qual para', aproxIma quinta-fe-ira, gôsto. Se houver necessidade de

= tica, é como. procedeTam com o atIéta,. Um dos juíz�s da prova 'I I'f t t d t f dia 16. Mas como o Caxias tem que se conheca até 31 de julho'
- tenta.ndo de motocicleta dernlbá-Io ao solo Agressão após a oram ra. a os assun os re e-

Uln a.nll·stoso acer·tado n.'�a a-
"

o' Ca.mpea-o d:'.", CI'dade, a. L.J,'F'.� I'mlclu:são da. prova, e' desclassificaçãO' do' corr'edQr, não e� "" rerltes a fase final' do Oampeo- l'�"
I

�

�_=� benefício do seguinte classificado; nem do posterior, mas sim
=

natO' da 1" Divisão da L.J.F., ou quela data., contra o Real em

- em benefício de um outro que nem chegou a completa'r o per- seja, o Quadrangular em que
Curitiba, resolveu,..se mlClar os

_� _

cnrso que 5 OH 6. à,. sua, frante, o tinham' feito. -

.
. jogos no domingo, dia 19. Ficou

- intervirão América, Caxias, Flo- decidido, ainda, que o campoE
.

Poderão 'dize� aquêles que lerem êste comentário que es- resta e Fluminense. Comp3.rece- oficioaJ de Floresta e Fluminense
� tamns ·fazem�o bairrismo. Noss'a intenção não é essa pois re··

-'.-

D E'o •

d-. ram a reumao o r. rnanl, e será lO Estádio Waldemar Koen-ª conhe,ccmos �0S: outros' as qualidades quando ,êstes a llOssuem.
§ Ellirrismo foi ft"ito em lftajaí. Porque as agressões a

cadOS, �,_====�'-=-:::-��::.�=====���-.-.-:::-��:
E Schulz e Anazário Bo,rcas? Unicamente porque eram de Join- --

� 'lime. Qual 0, ID&ÚVa que CaI"los Schulz, só }lor ,ter vencid'"o a

ª prova, 'teve que se refugiar por mais de duas .horas numa loja
Z ct>mercia;1, fugindn à ira, de alguns populares?

'

. � Sií,o fatlls e casos co>mo êsses que depõem contrai o esporte
� catal'inenS'e. São pGr, fatos e casos como' êsses, que nosso es,-

ª lHlrte em. wc:!: de· progredir, retroage. Afinal, tudo é Santa Ca-,

� . tl1rlna, e para. grandeza do esporte' catarinense, deveria� to-

�_=
__==5i==::=====_===-=�-.

� c!0S, norte, mI, leste e oesté, unir-se em tôrno d,e um ideal, que -=� seria o ealllJ. o da constante crescimento e engrand·ecimento do
ª

.

esporte de nosso Estad{p. E isS()' só será' possível com a união
� <le todoS'. Da. fGrma que vai ·e repetindo-se fa,tos como êsse de

@ d.omíngo- em Hajai. podem estar certos os leitores, nosso es­

ê p{ll·te tende a marc'ar passo ou regredir. com cada município,
� tle per. sí. efetuando suas competições, e seÍrl nunca pensarem "=

� 61'n �]lsputas 'intermunicipais. Não iriam se arriscar a cnm.petir
�

"'" em ciclismo, eo:mo o caso dos pedalistas do Palmeiras, e nO' fi- �
� nal'ter ain(l'a que competir, e bastante i�feriorizadns, Icm pro-

�

!!II!fi::::�I�::��H:::I:::!:I;IIIIIIIHlI!lU!li!lli!il,milllll!lllliilIl� 1:I11I11I11!lllllilllJllI!I!III!IIi:!IIIIII!lIIIIIIIIIIIIIIHIlfIll:11111iI11

Clube Náutico' Cacho'e�ra
. Tem Nova Dirétoria

Eleito;s ne manhã de domingo passados) os noves'

diretores do Clube Náutico Caehceirc

e 21 .contra - nem c'l.Jdo e nem

déficit.
S. LUJ;_Z - t4 tentos a favor e

17 contra - déficit de 3 tentos,

SALDo'S E PREJmZOS
FLORESTA - 18 tentos a h-

vor e 8 contra - saldo de 10
tentos,
FLUMINENSE - 1!J tentos 5,

NERVAL.�EREIRA
favor e 13 contra - saldo de 6

tentos.
ESTIVA - 14 tentos a favor

e 12 contra - saldoae 2 tentos.
GLÓRIA·- 21 tentos a favorJO�NVU.. lE, 15 DE JUNHO C,E-1960

Na manhã de domingo' o Clu­

be Náutico Cachoeira, simpática
agremiação remístíca de nossa

cidade, realizou a eleição. de sua

nova Diretoria. 'TIveram os tra­

balhos um andamento perfeita­
mente normal, havendo sido a,

presença das melhores, compa­
recendo um grande número de

associados do clube. A nova di­

retorLa, do Clube Náutico, Ca­

choeira, está assim constituída:
Presidente de Honra: Francis­

co Schumacher
Presidente: Horst Kaesemodel
Vice-Presidente: José El:as;

Giulliari
1�. SecretBxi'Ü: Hamilton' Silva
� Secretár�o: Hercílio da Con­

ceição

com 21

=

=

""

=

=

=

CLASSIFICAlÇAO P'OR
PONTOS PERDlPOS

I? - F'loresta .. .. .. 2 pp
6 pp;
9 pp,
13 pp,

2� - Fluminense ....
'3'? - Estiva .. .. .. .

4� _.: Glóría- .. .. .. .

5? - S. Luiz e Ope-
rário . 15 pp.

CLASSIFICA1I�).ÃO
.

POR
PONTOS GANHOS

1? - Floresta 13 pg.
14 pg.
11 pg,

2? - Fluminense .....

3?.- Estiva: .. .. .. .

4�, � Glória .. .., ....

5'!' - S. Luiz e Ope- .

rárío ., .. 5 pg.
(MAURO, da ZYA-5).

I? Tesoureiro:
neiro

2? Tesoureiro: Silvino Pluzini
Conselho F i s c a l: .Roberto

Stein, Otto Lepper, Bernardo

Trupp.
Diretor Esportivo:' Frederico

Hempel.
Aos novos diretores do Clube

Náutico Cachoeira «A Notícia,.
Esportiva," aproveita a. oportu-/
niaacle para desejar-lhes um�

feliz e 'profícua gestáb, com a

certeza de que a confiança de,

positada em suas pessoas será
correspondida, plenamente, com

um a-no de franco progresso e

maior proj�çáo do clube da Rua,

I9 �e Março, para orgulho do Re­
mo de Joinville.

Renor JY-[ass'J..·

Clube Náutjco Atlântico ' ,
Promoverá em sua séde animada sDirée, quarta-feira, dIa 15,'

Icom inír;ic- às 20 :30. Para tanto convida seus SÓCIOS e de­
mais sociedades, �oacir e Seu Conjunto abrilhantarão a

dança. - A D1RETORI4.
- - - - - - -

- -c.
- Censta que .a, Liga A-

- 3 - tlética Norte Ca.tiri-
- _

,- nense enviaI·á um oH-
Cio à J;ederação Atlética Catar'i­
nense relatando as ag.ressões de.

que toram vítim:15 os ciclistas
joinviUe'nses quand.o- da. realiza­

ção da Pl"Ova. Ciclistica Rádio
Difusera (le ltajaÍ. Talve<Z' êst,�

desdobrará as rodadas, [a.zendo, ofício possa impedir que os p�_
se possível, jogOS! noturnos. 1111- dUstas de Itajaí participem 11a,

cialniênte ficou assentado qUli! 2" Provai Volta ao Morro a t�l'
somente a última rodada de: lugar e:m FlurianõpoHs, no dia,
turno e returno será desdobra- .. '26 do co,rrente mês.

- - - Ficou estabelecido mi
- 4 - reunião de 2" feira n::!

- - - L.J.F. que América, Ca'-

xias, Floresta e Fluminense p!)­
derão reforçar os seus conjunto'o
com atlétas das agremiações des�
classificadas n:a la fase do cer­

tame da cidade. Assim, São Luiz,
Operário, Estiva. e Glória, pod�- O cÍclista Carlos' Schuh;
rão neg-llciar o;s seus: atleta·s com _ 8 _ não irá, à Itajaí no dia.
os 4 que dispútaTão o Quadran- de amanhã para rece-
guiar. Floresta e Fluminense b€i" a. sua bicicleta Monarclk, que:
nao podem dar 'jogadores. ao:>

I fez jús ao vencer a Prova Ci­
dois grandes. clística IHfusora de Itajaí. ()l
- - - O Campeonato Catari- palmei.rerise Beno RassweiHer se-' ,

- 5 - nense de CiCli5rr"tO, l·e- ! rá o encarregado de trazer' oS;

- - - centemente reali z a· d o'
{
jl-rêmios que' OIS . pedalistas do

na cidade de Lajes, teve um I União-Palmeiras conse�ui r a,m
transcurso totalmente

.irregular'l naquela cidad'e. Beno estará n(JI'

Disputou, a cGmpeti.ção, por La- dia de amanhã em Itajaí a ne-'

jes. um corredor 'para.naens�, I 'gócios,
e aproveitará a, op�rtuní-

que não estava em condições, e dade, é claro.
'

(OUTRAS ,NOTAS 1:5·,
fORTIV.�S !1'1ll 7a. pág,)

.

Abreu Santa Ritta, Presidente
do América. F. C., o senhor Dar­

cy Pere-ira, 'Presidente do Caxias

F. C., lO senhor Bruno Volles.
Presidente do Floresta F. C, e o'

senhor Adalcino Pereira, Presi­
dente do Fluminense F. C., além
do Presidente da L.J.F., cronis­
tas e outras pessoas.

topp, enqU<illLu-que o campO' ofi··
cisJ do Caxia.s será o Estádio cu.

Hua Edgar .Schnaider, junta­
mente com o América, hS',ja vis­
ta que o es.tádio alvinegro está
em fase de reforma, não apre­
sentando condições pm·a, jôgo.

'1O Quadrangular F'inal que, em
,última, 'análise, é Campeonato.

TURNO

da" com Fluminense x Floresta.,
o clássico dos pequenos, jogan­
do um domingo, e América x

Caxia-s; o clássico dos maiores)
jogando noutro domingo. As de­
mais rodadas compreenderão
dois jogos por domingo.
A oJ"dem geral das 12 partidas,

'é a seguinte:

la Rodada - 17-7-60

R E TU R NO.

Çaxías x Floresta, no Estádi'Ü Americano
Fluminense x América,. 1'10 Estádio Cruzmaltino

za Rodada - 24-7-60 \
.

x América, no Estádio Cruzma-Itinp.
x FluminenSe, 'no Estádio Americano

3a .Rodada - 31-7-60
x Fluminense, no' Est, Cruzma.ltino·

1-8-60
x Caxias, nO' Estádio Americano'.

la Rodààa - 19-6-60
Floresta x Caxias, nO' Estádio Cruzmaltino,
América, x· Fluminense,' no Estádio Americano

za Rodada - 26-6-6ü
América x Floresta., no Estádio Americano
Fluminense x Caxi,9.s, FlO Estádio Cruzmaltino

3,a Rodada - 3-7-60

FlQresta
Caxias

FUoresta, nQ Estádio Cruznlaltino
10�7-00

x América, no Estádio Americ-ano .

Flull1i�ense x Floresta

Caxias Améric,a,
...,.....,�''''''�I.,��'�::.:::l'abliiM=.:_==:::::===:;===::==::::==;:===::::::_::;.::"' ...===:::::::::;;;::::==;======::=====:;==== "":=====::=::==::===::::==::==========....:,_:-:_.:�;--�-::-._.,�W"·..w--_�,,\nn.mm II' m��'

""'''"'�J%.'\!>'' r..; ,..,'_ ; __;;:�---

Pio' Lemos os Apitadores' da Primeira Rodada
,No reunloo real.izado segunda-feira 6_1tima nà se de da LJF, já ficou estabelecido os apitadores para a rodada de aberturélj da fase final do Campeonato da 1 a·. Divisõo da U F _..

De comum acôrdo fOI csco Ihido o mediador Levy Selonke para dirigit'Amért ca, x Fluminense, a ser celebrado no Estádio da R ua Edgar Schnaider, domingo próximO' Para
mediar Floresta x Caxics"iguolmente no domingo, foi designado José Pio de: Lemos - Desta forma ficarãü à margem da rodadq. inaugural Benedito Ribeiro de Campos, L.úcio
de Oliveira c Wa!dep'l't:· Jú!_in da Silva _-�·O apitador Benedito Campos, aliás, está fora dr cogitação, uma vez que '3stá licen:ia do - QuantO' a Lúcio de Oliveira sabe-se que de'�
X2,::J b:.-:::Yc;·'�::;:-:;·:: �i çt:'-:"::o' de. ii":':;::':: ,-- Finalm'2nte QUCrlto 2, \tVold2rr.ar J �:li2 do Si 1\,[: ::-:-::lc,rnos inform2r C;ue o seu nome não foi' cogitado paro es.t'3

.
Quadrangular. . J,:

SeI nk'O, \...... é

I-·Íi
.. • ..

�;::·,:s jogos de domingo _ Botafogo, 4 x P:t::::::"O"'
santísta, 2; Portuguesa 'de Desportos, 3 x Taubaté, 1; Ponte �Ii!Preta, 1 x Comercial (RP), 1; Corinthians, 2 x Corinthians .'
(PP), 'O; .Jabaquara, 2 x XV de Ptracícaba, O; Guaraní, 2 x

América, 1 - ficou sendo .fJ. seguinte a- classificação do cam­
.

peonato paulísta da divisão especial, por pontos perdídos:
1? - Botafogo, P. de Desportes, Corinthians, Jabaqua.ra, =.

e Guarani " 1
2? -:São Paulo" Noroeste, Ponte Preta e Comercial (RP) 1
3'! - Portuguesa santísta, Taubaté, Corinthians (PP),

.

XV de Píracíoaba e América .. .. .. .. .. .. .. ..' 2
NOTA - .Ainda não -jogaram: Palmeira-s, Santos, Ju­

ventus e Ferroviária.

7 pg

E

II
II!. EM RIB. PRETO - Comercial x São Pa-ulo

NA RUA JAVARí - Juventus x Ponte Preta.

� NO PARQUE S .JORGE - Corinthians x Noroeste-

I� 'EM S, J. RIO PRETO - América x Porto de Desportos
iR EM CAMPINAS - Guaraní x J,abaquara.

I� EM PIRACICABA - XV de Novem, x A,A. Portuguesa

I� ElVI TAUBATlt - Taubaté x Botafogo.

IF_llJut.WJLI.!LHJU'LB-U Iil"'" R'" m n.Ll..Ll...l..Jl�JlJl.LI..I'U.11..UI_jUUUUUtlUl.lI..t..a..u:

PRóXIMOS JOGOS

H O J E
EM SANTOS - A. Aí portugue,sa x Corinthinas (PF),
à noite � -

NO PACAEMBÚ ...:... S, Paulo x Botafogo F.C., à noite.
AMANHÃ

EM BAURÚ - E.C. Noroeste x Jabaquara A. C.
DOMINGO

I
- - - o- a.pitadur. Lúcio\ de

'-:- l' _ Oliveira e5tá de ma!a�
- - - prontas p.ara retorn�r

�o Floresta Futebol Clube, onde,

voltará a, desempenhar as fun­

ções de técnico do Tigre da Es·

tra.da Santa, Catarina. Aeo-rit·ecr.

que o atual preparadl)r dó FIo-

. resta, La.ur!} Alves, por motivos

particulares, deixará a dir�çã'J
do Floresta. Até agora, porém,
o assunto não fei enc·erradlll,
Brevemente Lúcio estará orien·,

tando o Floresta F: C.

logrou o primeiro lugar na PFO­

va de Veloçidad�. A LANC .já.

e�ou protesto à FAC, reivin"

dicando, merecidam·entc, para
Rolf ]{lempc!ke, êste título. Va­

mos aguardar o' ,desfêcho dêste,
· caso.

- - :- SimuUâneamente com

- 6 _: o I Quadrangular de· Ti-
- - - tulares pelo- Campeo-
nato da 1'a Divi:;;ão da L:J.F., te�
rá inicio no próximo domingo o

Quadràngula:r Final do Campeo7
nato de Aspirantes .. Como se sa­

b.e largamente, também nos As­

pirantes Floresta e Fluminel!se
lograram a, classificação. Assim,
teremos América, Caxias, Flor·es- ,

ta e Fluminense também di5pu­
tando a categoriá, de Aspirantes,
na, mesma. ordem da la.

- - - Na próxima. quin!a.-fei­
._ 2 - ra o- Caxias Futebol
- - - Clube estará cumprin­
do um interestaduJ"J arnistmio na

Icidade de Curitiba, frente ao

Real; de Ca,mpo La,rgo. O <lotejn
será, travado n.a Capital do Pa­

raná, no E.5ctádio Durivàl de

Brito, pertencente ao Clube A­

tlético Pa,ranaense. Na oportu­
nidade o Caxias colocará as fai­
xas de campeão nos atletas d,!>

Real, pdó título conquilitado em

1959, na 2a Divisão.

_ - - O Presidente da L.J,F.,
·

- 7 - senh()! José Elias Giúl­
- __ liari, informou-no::; qll�
o Certame de Juvenís de 19l10 te­

m InICiO no próximo dia, 3 de

Julho. Conful"me palavra empe­

nhada, deverão particip·ar dO'

mesmo os clubes América, Ca­

xias, Floresta, Fluminense, Esti�

va, Glória, Sãó Luiz e Operário.
Deduz-se, assim, que o Ternej�
IniCio seja realizadO' no dia 26

dês te mí\s. Os jnge.s deverão ser
·

pela manhã.

- - - O Grande Teste Espor-
- 3 ....:. tivo da Rádio (.'Clube
- -.- ParanatlllSe Limita<da.
PRB-2, introduzido em Joinville
pela Associação dos Cronista;
Esportivos de JoinvilIe, está ten­

do uma magnífica' receptividade.
Semanalmente ceQtena$ de des­

!,o;rtistas preenchem ,os c'Qpão5,
'm:ncorrendo a grandes prêmiOS.
Ao Que tudo imlica em .breve I)

Test� Esportivo P'RB-2 estará
sendo co'nhecido por todos os

{1-esl1ortistas da tena.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I· Diretores de Oito Departamentos Reg.iona,is Reuniram-se em Friburgo,' Com a Direçõo Noclonclda

�" Entidcde, Para Discutir o Assunto - Conclusões Aprovadas
� RIO (Via Aérea) - Os dirr- i ASPECTOS DEBATIDOS belecimentcs 'a. serem criados no

I rantes, 5.000. bares, ernpreganâe

I� 1 gentes de 8 :c.epa<rtamrotoE Re·- Brasil, regime escolar, currícu- 13.000 trabalhadores
'

.

granais do SENAC € a direç.ã.o A formação de garçons, cozi- lum escolar, seleção de candida- CONCLUSõES

�: nacional ela entidade dectdírarn nneíros, recepecíonistas, cama- tos, Iocahzaçâo das escolas, ob-
. Após esgotarem todos os ân­

�fr . promover a, mstalaçâo urgente reíras e outras categcrías de, tenção de reeursos .fínenceíros gulos do -proiJlema, em. dísens­

I . de escolas hoteleiras ou hotéis- atívídade hoteleira. é· pràtíca- para edífícá-Ias e Instalá-Ias e sões que se proíongararn a±il

� escola em diversos Estados da. menta inexistente entre mós. AI- outros detalhes selatívos ao as- tarde da noite, os particilllmte,·

� Federação, atendendo assím a gumàs- iniciativas ísobadas têm sunto, da. reuníâo de Fribu.rgo cheg..i!i�
�_;r antiga aspiração da classe hote- sido levadas a é1efto, mas com rsen às segusntes conclusões qtl!.ll.'

� . leíra, no sentido de errar condi- resultados que mão correspon- "VALO;RIZA:çAO DA serão submetidas ao Gons.el'bs;.

� ções para. a formação profíssio- dem à amplitude das solíeíta- :PROFlSSAO Naeronal do Senac' .recemenâar'

� nal nêsse ímportante ramo do'! ções PQr parte das ernprêsas ho- o· estabelecimento
.

de c.onvénj{l;·
� ·a,till1dade, dful'etamel1te 1igélido .ao . teleíras, premidas pela 'precarie- Perito que reuniu a unamíml- 'com as ernprêsas hoteleiras, J){l,

� ,tUXiSIn0 interno e externo. Já da.de de mão-de-obra de q.u.e são dade de opiniões cos díretores. sentido de IreallÍ:l1ar, em s1tuaç:ã@
fflil(. I em 1961, alguns dêsses estasele- ,f.orçadas a .Iançar mão, Todos os do SJiJNAlC foi a, necessidade de escoíar. a ,e,prendj.zagem presia-

I�",_. cimentos de ensino deverão es-· participantes do encontro de se prernover campanba de gran- ta -em lei; buscar uma c1iemeh,.
.

. tal' instalados em vários pontos Friburgo estão bastante família- de envergadura em .:fa:VliJr 'da va- de candidatos a emprêgo no se­

! do país, conforme ficou assen- rtzados com o problema, muitos Iorízaçãe da prnfíssão hoteleira, tor, lançando-se mão, inclusree,
tado no encontro agora realiza- dêles com conhecimento protun- seja Iile cozinheiro, de garçon, dói .d.e bôlsas de estudo obtidas JlID.­
do em Fríburgo, sob a presidên- do e observações feitas em vá- recepcícnieta ou qualquer outra to a outras ínstítuíções ; imeru.llo-

�
cía Gl:o Sr, Maur ícío de Maga- rios países da, Europa, onde se eategoría. Todos concordaram ta Íll\;talação de cursos regula­

r Ihãas Canalha c:J..11'etor gezal do Iccalízam as melhores escola" em que,,- atualmente, UI!l'J. dos res de formação hoteleira a l�ru:­

Deparbamente Nacional do SE- hateleiras do rnundo. A base de, maiores .entraves para o desen- til' de 1961, para candidatos..r:om,
NAC durante o t;}ual 0S direto- I suas -préprias experíêncías e 00- volvírnento da profissão é 0 rdade mínima. de 16 anos; €'Jl­

res regíonais de São Paulo, Pa- servações e levando em conta as eonceíto desfavorável em que é trcsamento com a classe botll-'­

raná, Rio Grande do Sul, Gua· candiçõ.es na.clonais, inclusive es- injustamente tido o úrabaJho 'eIll l-eira no sentido de garantrr· .'l.

.. nabara, Estado do Rio, Minas tatísticas sêbl'e número de ho- hotéis e restaurantes. c.olocação profiSSional d03 alullmI
Gerais, Bal:t�a, e Patiá, debater.a,m téis e necessidáde de emprega- 'egressos .das ewo�as, através; dE!
minucioS3,z;ae'l;l.te ID .alSsun-to .s0b, dos, os diretores do SENAC dis.. NÚMEROS comi-&sões de coapera.ção ÍllW-

s.eus diversos ângulu.s. cuttram sõbre as tipos de esta- @l'll.das PIilT lid-eres hoteleirOS;;;
Alguns dad:0s esta;tisUiCfls 1'e- que as "Adminr8traç.ões RegiOnais

colhi:dos pelos partiCipantes da adotem na. 'Íilllpla,ntação·
.

das el:i­

reuntão em seus respect.ivos E&- colas, soluções adequadas às· fie-­
tados dã0 'IDem uma iàéia da ex- cessida.d.es e passibilidades lG-.

_ t<'insâ� do pr(])blema que o SE-, CMS, dentro de um cl'itério> ®
NAC resolveu a.taca:).' sem lperda' at:endIl!lre:nto gradativa m en. t'e

rie tempo, Assim, revelou-se que' mais' completo; cobertura pubTIl­
o Rio de Janeiro tem nada me· citária, prévi·a para a criação da:r.
nc.3 que 8.000 estabelecimentos _ Escolas c:e Hotela<ria e Turi..'i:m�

do setor de Turismo e Hospita,- . com o objetivo de atrair ean.tJj.­

lidade, sendo' 296 hotéis, 96 re5- datas; abertura imediata. �
taurantes, 4S bo...'1tes, e 7,350 ba- classe de carãter intensivo· P"�
res e cRfés, empregan'do c'êrca de revisão da escolal:ifla.de e ol.'i!:m:;"

.

95.000 tra,balhadores, com nítida, tação profissional dos eleme�

predc:miJ.'l:ância de portuguêses e .interessados em mgr.essa<r llI'Uf

espanhÓiS. O Estado de S. Paulo profissões hoteleiras; ins.taiaç�
tem 16.885 c3tabelecimento-s, dos, .de urn Curso de Administraçã®
quais 2.555 hotéis, 1.800 restau- Hoteleir·a., .pelo menos em �

rantes, ii.OOO, bares e cafés, 30' dos Estados, S00 o regIme ,w
c.s,s::s <2e chá, 1.500 c.asas d.e lan- bôls3!s de estlldo, para o quaJim
che e .2.000 outras emprêsas si·- atrairão filhos de elementos, jâi.
milares, com 13.0aO empregados, vinculados ao setor hoteleiro::;
só em hotéis. Belo Horizonte elaboração, pelo Departament�
possui 52 ho,t.éis, que lutam com Nacional, ele clU'r'Ículos e pragr.l1r­

g"Fande dificuldade para centra- mas a serem adotados !las �

tar cozinheiros, Salvador tem celas; participação do Depart:a!_,
'a,I'}enas :3 hotéis, Belém tem 16,' o menta Nacional, através da cu,­

Estado do Rio, 351 (VassoÚTas é ordenação técnica do plano €"S8Il!
.

a cidade que bate o I1ecorde flu- acompallhamer,lto, para o q)..e;

minense, com 25 hotéfu) e o Pa,- cc.ntra.tará, inclusive técllicoo
raná 290 hotéis, 2.000' restau- nacion!l,is e estrangeiros.

Vi)
1:,.6 <,Cap. Fl'io': .. " ., 29.5.

19.6 «Ca:ra. B:ona,v:istaJl. . 3.6

2$ , ü «Rav:e:m.sberg» ., ;. . 12.,6

3í:J , 6 «San.ta Rosa» .. .. .. 26.6
«Cap, Ca.stiW' ., .. . 30,6

Nossos
. �aflJ:le,t:e.s. _d.l'11l\1õeem 4"..12!12D oa?Ila\lto��j, t,o_Ílos proViãoB de b.a.me.lro e ..r

CJ)lld�ClppaQO; COlln �Q�<XiaQQes p�ra 28, P.Mt?Me.i·r,os em Primeira C1Mse
PA�A PASSili�.J):lS.í?, CIUtG,.<t,� .DDf;..AlS lNFQRMAÇ()ES; :QnUJAItI-SE ,�:

Âgê.n.cia Mcriti·m,a TRUPPEl, LTDA.
.

.;:
SA-9� FaANCISC9' J).O SUL _:ó_ S.ntat CatarJna.

l

�ua. Ma,l. Fl"prw,no 4$ -:- Caixa F'os1ial� 29 -:- Telegramas: "'TRooF:!!:}.," ITELEFONES: .,. 21-7,·e- �q

����(�f#"'!J!i@l 7'ip ..m�?ef9í!"'l+""$�.!I'..«t, I'. .,., :p;.�'�'IIC'f'�ll',q:.,,.r. "'.,�� ... .,';" -'���_'l':"'��="&..

��.ar.f.'!i�����RWAAi';ij,�'�:�·::::.. :::·:::·.:II�'f
Flota A"geatioo,. de Na�'egtWicn de.Ultramar 'I·

DODERt.) I;.n�e�s,
'

lServ;l.ço regl.1�a-r· de Pass.ageiros e Carga entre �. �l'OPl1 e a Amé,ri:ca do 'sua, et
t�mR�m e-ntre o M.ev.l:it�n:l:kn� e � A IUéri.<c� cl:P Sul qom moderoí)� e r!\pj;cl�

--., paquetes,-
PiRelHi:Il\lAiS SAlDAS DE SANTOS PARA:

.

�UEN0S AH�.J):� VIGO', A�:tE]�nMM 1fUNCHAL - LISBOA _

, E HAMBURGO. BARCELONA NAPQ.

1,;·g «4, podero" .. .. .. 21.6 �ES e ÇENOV�
>.,

«Xa]:!eyÚ)l .. " " " 22,7 «Corl'lentes» .. 30.6,
, 2.7 I «A Dodero» ,. ." ,. 24., 8 «Salt�".., . �6. 7,

1�. � '{apeYlb ., """ 23. 8 <�Corl'lentes» ., 2(j. 8
o,·

«A, Dodel'o» .... ,,28.10 «Salt�».. .. .. 20.9
.

. .

.

«Corl'lentes» ..•. , ,-o 21 10
S,el'viça �e�ular. e Raptqo d; ç�:rg.� t'p:tt'e os portos q�S Estados Unidos. Brasil, Urüg�aye Ar!?;e.ntma. Escalan?o: - I' lonanop�lIs (R� tonel'�, Sao Francisco do Sul, Pa,r�naguá,.(\nton;ma,. Santo�. RlO, Angra dos RelS, ReCl fe, Capeçiello, Baltimore, Filadélfia' Ne-
Y-orl} 13 EOiilto� (.,'lt�;3,ntico), New Orleans e FI oustO::l (Golfo).

. \li!

Emite-se "Pass�gells de cQ�m:ada"
1'��A PA,S'sAG1i;NS, FRET1i]S e DElWA IS IN.FOR��ÕES, DIRIJAM-SE Ai

AG�NC.IA MARíT!MA TRU�Pr:t.. lTDA.
O�Ot i"i'R_A�NCISCO. DO SUL �atríz) ..,... Fones: - 217 e 297 - Cx. Postal, 2il
�. '-! iN \f i.�LE - CalS Conde D .lSU, 46 - Telefone: -. 381 - Cai:l)éa Postal, í70
'::- {; R.HTE:\A. -, Rua Mal, I?eodo!'0, 469. ,2� �; �/ 208. - ';.'el" 5020 _ ex. P., 7(j�RARAN.APUA - R�a. JulIa da. C0sta, 104 -:- Tel. : -� GOll,'- Caixa Posta.l, 33
ANTQN1NA - A:remda, Cond� pCat�ra:zzc, s/no - Tel.: - 64 -' Cx. PQpt,ªÍ. 2.&tTAJAf --. Rua Sllva, 41 - Tele,.one. -- 42? - Caixa, l?Qstal: 69
FLqRIANt'lPOT,TS - Rua Cons. M�fra, 30 - Tel.- - 2212 � Cabia Posta' ai. I. ENDEREÇO TELEvRAFICO: - tTltUPPEI/'

,. -,

�iWiiiíiiííiiií#íi§jiii����lIIl1iJIàli��m��� !

le

.,

\

Se:rv4<ço semanal para todos 0S portos da eosta do Atlântico, dos Estados Unidos
e Canadá. -- Recebe carga e passageirosI

I
São os seguintes 0:;1 navios empregadog n a Linha das Arnéríeas : - os paquetes :

"Brasil" - "Uruguay" e Argentina" e· os navios míxtos : "Mormaclark" - "Ml!lr­
macmai}" - "Mormacowl" - "lVlormactide" - "Mormacteal" "Mormacsurf" -

"Mermaestar" - "Morrnacswal'l" - "Morm aerur" - "Mormac'dawfT" e "Monnacmar"

R YAL MAIL LINES LIMITED
/ /

«PARDO»
Manchester.

Em porto carregará para os portos de Liverpool e Southampton e

«PILCOMAYO»
lJondres .

fins de junho - carregará para os portos de Avcnmouth e
.
-

I

:'

ROTTERDAM-Zl,TD AMERIKA LIJN

«1\'[EGREZ-N» - em porto -- com carga de i:m:p-0rtaçã:o dos portos da Ewopa,
"NUSAKAN» em P0ttl[) - carreg;l.ndo p,ara ]l:4:o.mte:vidéo.

,

.

VAN NIEVELT, GOUDRIAN & CO'S

, .LINHA DIR�TA AME.RICA DO SUL - AFRICA OCIDENTAL
Ame1'lCa dI? Sul: RlO �e..JanelTo, S'an�os, Rio Gr,anide, Montevidéo e B. A.i:nes
Africa QCldentaJ.: AbldJan, Takorad�.. Aecra.,· Lagas" Ma;�adi, Lobito

Para Fret.es,. Pass.agens e .mais ,inform:lções c.om os A GENTES

r I.:

'c A 11 lOS ti o E P C K �E S.. Â. - C.omé'rç-ie· e lnd:ústriCl
-- FILIAL--

SAO FRAN'€IS€O> 'DO SUL - Telegrama. HOEPClrn - Tele fones'20B, 252 e 260

'1:

\B R A S I L,E l-lO
JPATIUMôNIO NACIO,NAl)·

� carga para entr.es 4estlnos dentro d,ms rotas acima mediante pré'ria .utomaç......
�>AV1'08 'I!l8P'ERADOe DATt. DESTINO
«TID:ECRES'F» - 15-6-6.0 Carregar,á para Havre Dunquerq,ue

Antuérpr<j. - Rotterdam. - Erernem e Hamburgo
«NO!RDHVAL» - 30-6-60 - Carregará pa ta Havre -. Dunquerque Londres _

. Antuérpia - Rotterdam - Eremen e Hambuj'go
«CLAERE H. STINNES» - 14-7-60 - Carre gará. Paira Havre - Dunqueroue _ Lorú:lres'-

Antuérpia - Rotterdam. - Bremen e Hamburgo
•

«NOR'DWI'ND» - 21-7-60 - Cal'l'egará pa ra Havre - D�.!l1).querque
Antuéllpia - Rotterdam � Bl:emen e Hámburgo

«NORDVES:r» - :50-7-60 - Carregará pa 1'-a, Havre - 'Dunquerque
� Al!ltuérpia, - R.otterdaB1 -_: Bremen e Ha;móurgo

«LOIDE PANAMA» - 7-8-60 - Ca.rreg·ará para Havr.e - Dunquerque _ Lcn(iil'€s _

Antuél1pia - Roíterdam. - Bremen e E:amburgo
«LOl'DE 6UA'FEMAl,A» -10-8-60 - Carre gará para Casablanca. - Tanger _ .Gibl'aJ-

, tM' - Ba1'celeua - Marseil1e - Gil nova - Livarno - Nápoles e Tries,te

Londres' _.

LOnGTeS -

Londres

.

'B)
.

- O LLOYD BRASILEfR?, ·recebe. tam b�m carga com transbo.r.dO em Bremen." Ate­JQlf;J�haJ para }lQrto.s dos segUllttes paIses: Dmama;rca, N{U'.u.ega, ;Finlândia e Polônia.
,

Âge.ntes:: � .EMPR!SA MAR.íTI,,MA E, CQ.MERC1AL :lTD�
Tele... : "'�&�OYD" - ex. PQS�:';&L. i - São Fl!tANCl'SQ) »'0 SUL

P'�·1;�ga;a�.�%��!·��!1."'�'0lPõ;i�����·��-.--�-=';=::::=:.� ·;·..._.}�i�;.:�

'",...P \la:

fi AM�U RG",StJ DAM E R I KA N I'SC'H'E

--ID Â M ,p F :S· C' fi I F f A H\ IR T S - -6 E S E L L S C 'f,f Â " T
; �

',E 9 (I r t Ir Â m s i n c: k
elA. JffAMitURGUE'SA SUl-AMER,ICANA ')
f,!em9j). :reg:qlal! e ��úl'l) de, passag-eIl!Qs e cmrga .entre
.lli;te�I1o�b». (ll�ru�.ttJ:'g, çllemen), BoJ,and!>:, (Aruster.dam)·,

BrasU, Urugna.1 e A.r.�enij,p�
:rr.Q�i.w.as Saje'ka,s P�QXtMA$ SAlDAS

de Sant'Os pi J;�t1e"..i,üéo,
·e ns. Air.es

COl,UMBíU'S-IJNS
Com Unha para pol"tQ8. �e
qosta ltilste dos .EE.U:U., llf­
l'O.l'�. iBailtilnGM, PhHead"i-
vhie.. Btlston· !.'l Nnrfblk,

COLUl\>IBUS LINE
próximos !lavios a escalar('.C,ap, �o_l'.te" ,.

«Cap. Palmas»
«Sta. Isabel» ..

«Cap, Finipt�ljnb>
«Ç,alf'· :;Sal�ilílias" .,

«ca,p, Vj�aPO'» .....

2.0,. 5, ",.Ça,p, S:<l,lwa.s» .,

27,.�, «Ca);!l, Viil-allUG» " ,. .

",6 «Cap, Ortegal" ..

5,.'p \ ("St�, l'niW9l .. \ ..
lQ'..!; . «B. &p;amll'Ii!m!I!:D,eng»,
1;1.. 6 1 «CAlD, Roee.a». ,

26.5

«A, Doçlero» .,

«COl'l:ientes" ..

�<Ya,p'eyú» .•
,.

«Salt;;t» , ...

«A, DpdelJO»

A NOTICIA Página "I

obtenha mCliores colheitas cq.m

r

�.

Fabricamos o adubo

"COMETA" pi plano
NAo HESITE AO COMPRAR. EXIJA
"C O META" 9 estat.á adquirindo

o ·"1110 há' de mEnhOI,
.

tacões em ge.ral e,

em. fomnilas distintal

PI qualquer espécia
de pkmtacão.

'COMErA" • o 'ooubo IndispeDSérNI
para umO'" ooa colh�ita.

Fabricantes exclusl.vos.

'1�'llílll[llllllllllllltlllllllmIUtllll;lUlllU[lliHIIIUm[llIlllnmllmmn.!1llll(ltm�
�. . =

:� D tE '1' Ó S I T O 'D E 'C A l D ii .ê

I H,ERM:ES KAESEMO,DEL :!
-----------;------------.,.� Rua Senador .scbmidt, 65 - fone 330 :§

B' o· I a- O - § CAL DE PEDRA - CAL DE CONCHA - ,element16 ::
i

I
' .... §

.

indispensável nas construções Bm gera]!.' .ª

.g== CAL DE CONCHA 'E CALCÁREO: - Constitutiv0 .::.'�_:;para neutralizar as .terras .áci.das, o qual propo'r- _

§=:: .ci011a .e::fucaz ,colheita..

=......_�=__...FORMICID:A líquida, em .pó, e gr.anulada, bem C0tnO
_

g_
MATA-ERVA em geral, :�Telefone para 330 que o .atenderemos com prazer _

E e presteza na entrega. ,;
§: Compra-se SACÇ)S DE PAPEL vazios em perfeite estado ª
" . :

�1IJ11lnlr:]lllnllnlil[11UIUlII'II[lll""II'II:IUUmmlm.r1lIUUUUU[llllnmllUJ:mm�

lu.a roaquim Nobuco, 170

·Ca:"':o Poslol.fi6, f.on-e, 58�

·lJ(i)lNV.rtLE - S. CATJ,tRlNA

._

JOINVILLE

Coqt!l:eiros, X N,iõ- de 'inh,t)
Realizou':se na noite 'de sába- ao ·snr. G11lStavo Richter e' Snm"

do,' na cancha . do, Glória F. C., Wa111 Kóento.pp é no COQueiros
C0l1!il0ltlll'le fôra. divulga'dQ, o en- . ao snr. AfLonso K'relwagfn e

'cOIiltrJi) decísiv.o l!lela j:rQsse do I
snra. Astl"id Eisenhut.

trQf:é.u HELMUT FALLGATTER, A noitada bolOlústica tram-

" entJ:e ,as equipes do Coq.ueiros e I ccáeu num ambiente de grande
Nê ·de 'Pin,no respec,tiiV:;H'l'lentc anima.ção e e:orclli'a;Iida.de e corn

v,il1le,ula.dos ll!(,)'Vniã0-PailimeÍlI:as e muitas «EiaJs» como é· natural,
Gló:ri� .p. C.. .pois, sem 'estas não há bolão.

D.e.p0i:s da va.ntagem.. de 152 fUro Bolo1'lista).
])1a.us, es.tabelecicia pelos compc-
ne-ntes do C'oque1ros quando do

!I' '. encontro em sua cancha, torna-
\ . l:alll'l a S1'1).Derar os seus valerosos'

, :.�
,

adveJ:sálriIDs dQ Nó de PinhCD, des­
ta feita p(i)l' ·120' paus; ·em seus

;, doJ!l'J.lÚli0S, tetalizando a:ssim uma

. dilerença fin.al de 272 paus.

.�'
Os dez bolomstas de ambas as

..
' ,ec;j:uhpes "lue, maio·r / número de

: ; , : .pentes lim!uis al€ançara,JIl'l e que
. .

€.omequ\e1'ltement.e G€cidoicr'am a

11!:0rfia, í0'1'am 08 seguintes:

Vitórias do
futebol brasilei-

ONIBUS PULLMAN 'INTERM'UNICl'PAL ...;,_ DIARIA­

l\'lENTE DE JOINVILLE' A StiO' JOÃO E' STA, CRUZ
DO ITAPERIú, BARRA VELHA, ITAJUBA, PIÇARRAS
E ARMAÇãO

HORÁRIO: Saída de Joinville - 15 hs,
" Armaç.ão - 6,.3(} hs.

NOTA: A·os ,Sáibad-os a satda 'de ,foj,mdtle é às· U;OO ·!Is.

ro na Europa
Rio 14 CO:]>1) - Fo·i fia:v.oráve:l

ao fo'oJtbaH 'ora,sHelhro, a �'Xibiçã.o
no exterilO'r 1d�1 2 :quadro", de pro!­
fiss.ionais, do pais. Enquanto na.

"Btõ'llgica Ii}' San:f:.lciS ;vea:J.cia J)0r 3 a­

I a equipa do' Eliltent-Anven:-s, li»

·.Flarnengo Pçlo me,IlIlO I>J2lOre

VEncia ,em Viena urna se:leção
joeal,

.

AG.ll:NCIA: Junto à Auto Viação Catarinense

Ntl 9E PINHO

Adõ:lfo ..

Nflill3'Ü" ;.

'Gustavo ..

R Parllte.ker .. . .. .,

A. Paruck.er .. .. .,

Cabana. .. .. ,: .,

WaH!y E:, , .. , ,.

'�l,l\:1,i , •..

Will\y ..

(]hi.co ....

145
1:45
139
137
132
130

130.
127
123
118

�RmMA "SOUZALlMA""roA.

5-7-60 "RUBENS"

13261
15-7-60 "DAJZU I MARU" Cape f,ClJwn" East. Londolél e

DurbC'lfl

C0QU��ROS

Rubin ,. " ..

Lange· ......
Iv�ni ..

Buoa. ....
I Juett ,. ..

.Ger-al'li!o .,

:aercílio ,'.

149
149

148
147

.
14;)
145
145

'30-7-60 '''KINKO MARU" Cape Towri, East London
e Durbçm / j

IGlasgow e LiverpoolW,a,ltel' ..

Sant;Ana
Pite ..

14(J
i39I

j
!,
!

. I t i.n.teres,<;ante
.

salientar, que

1 na contagem Dnal de ambas as

. e.quipes f.orãm incluídas também
�1.l,a.s senhoras, sendo no Nó de
Pi:ql).o a Snra, Wally Koentopp
com 130 pontos e no Coqueiros
a $nra, Ivani Niemeyer com 148

pO·l1tos.
i As 4 Qonitas . medalhas en:
: disputa, couberam aos bolonist"s'
que m!i.ior nÍlmero de pontos to-

,tal�zaram, nos dois encontros

travados, sendo no Nó de Pinho

1446
15-8-60 "ROSCOE" Portos da Ing.l.aterr..a

26.-8-60 "ROSSETTi" Portos da. I I"'1g late:rra

Fretes e Informa.ç.ães Com os �gentes
Rua l.\larechal Floriano Q,. 45 - Caixa Pos tal n,'" 44 - Telegramall "RENATO"

Sio Fl'aiJlclSco do Sul - Rania Catarina Telefones J.88 e .233,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



M Â .• o R.
.

C ,. R C U L A ç .Ã O

-tom Metralhadoras e Dinallite Assaltaram .. Trell'Pagador da [entrai

IA.

o emplacamento de veículos
Tendo sido prorrogado até 30 do corrente o prazo para

o emplacamento dos veículos m,otorizados, chegames ao fim

do primeiro semestre de 1960 aJnila ás voltas com essa for­
_ malidade legal, enquanto' que em outros. Estados, como em

São, Paulo, por exempl«, tais serviços são levados a cabo já
no mês de janeiro.

Dír-se-á que os Interessados no emplacamento, isto é,
es proprietários de veículos, nada perdem com isso, devendo
ser-lhes indiferente a época (lu a data em que se proceda á

substttuíção das placar.
Tal não, é 'porém, II nosso caso. Sabemos que o emplaca­

mento em Joinville foi retardado peta, falta de material, pois
até há poucos dias, segundo fomos informados, não dispu­
r-harn as repartições competentes de novas placas e plaquetas
para promover a substituição das antigas. Assim, as pessoas
que desejassem viajaI,' para fóra do Município e precísassem
placa nova para seus' veículos, viam-se furçadas a obter li­

eença especial, que é paga, ,suJeitando-se dêsse modo a des-

peza extra.
.

As repartições locais não são culpadas do. fato, uma vez

que ao órgão competente da. administração em Florianópo­
lis é que está aféto o problema" sendo êsseum serviço, a car­

go do Govêrno do Estado, que é quem se beneficía da renda

proporcíonada pelo emplacamento.
Entretanto, não se póde deixar" de lamentar tais írregu-

.

Iarfdades;' pelos transtornos e embaraços que causam 'aos ci­

dadães, os quais, como é o caso. dos joinvillenses, gostam de

cumprir em tempo certo as suas obrigações, pagando o que'
cevem pagar para estarem em dia cem os seus deveres e que
apesar de toda essa

b�1
a vontade se vêm frustrados nos seus

propósitos por desídia (I 'maior interessado, que é o gov.êr�o.
Façamos votos pa a que' de futuro fejam corrigidas es-

sas anomalias do serviço púMico. .

RI�GISTJlO 'P()I.JJCIAIJ
l'?sident� à rua Tubarão, tendo o

I larápio ronbado 7 "penosas". A
ql,eixa foi registrada na.DRP.

í.adráu de galinlll1s em

_--_._---

Anda 'à ·solta pela cidade pe­
rgcso ladrão de galinhas. já tén­
,,('c: feito a limpa em galinheiros
iIe diverzas residências. Na :1:0i­
ti, de ante-ontem foi visitadG J

gtl.llnheiro do Sr. A1Jgusto Ebert,

Jeep Roubado

Foi rcubado há (1;:1s passados,
:,a cidade de lVlaringá., um jeep
IVillys, mctçr B.037320, côr azul

rjviera, capota de nylon preta,
licença espeCial n. 35759 S. P .,

d'3

proprie::lade do Sr. Francisco deRE�R07:111Melhore e conserve a qua- I 'I
lidade de sua madeira, I

tratando-a com

"1':1DOWIC�DtE "G"
Rendimento e eficiência·

Iinsuperáveis
PRONTA ENTREGA:

ADOlPi-lO MAYERr
!

Festa Popular da Igreja. de Santo
,

Antonio
Foi o seguinte o resultado da. Festa Popular em benefícic da

IgreJa, Matriz «Santo Antônic))), realizada nos dia.s 1-1 e 15 de Nl:üo
!lfe 1960:

Renda Bruta .. .. ..

:. .. ..

DESPESAS:

Pga. fornecimento churraEcos
Pgo. fornecimento de bebibas
Pgo. fornecimento de brindes
Pga. fornecimento de madeira" mão
de obra na )construção do galpão

Pga. despesas, diversas
Balanço .

86.535,50
66: 865,30.
100.441,20

39.500,00
55.550,50

267.914,00

616.807,00 61C.307,00•

Saldo ..
·

.... 267.914,00

Estóque de brindes, existentes em Maio de 1960,
rei. às compras e d03..ções .... 40.811,Ú')

Renda líquida .. ., .. 308.725,00

AGRA:B?ECIMENTOS

Publicando o balancete da Festa em Benefício da Nossa Fu­
;ltmt. Igreja Matriz - Seu resultado impõe a, obrigifção de Q,3Tadecer.

Para. traduzir em palavraS nosso reconhecimento, tei'Ílos qne·
i1ssínalar o sacrifício 'anônimo daquêles que com 'dedicação, ape.sflT
·00 mau tempo, prestigiararp nossos trabalhos.

,

Alí estão no final da, Rua Dr. João Colin, as obras fruto da,
lII.\')negação de um povo, afirmação do espírito reali;;ador (:a noss:'t

g-ente.
Gratos pois, '3.0 Exmo. Prefeito Municipal, snr. Ba.lt.asar Bus­

Blüe, que verr; auxiliando a obra desde que nasceu. Gratos ao 3m'.
Dr. Ernani Santa Ri�ta, benemérito Diretor dO' D.E.R. que no iJ;n­
p.a8se c;a. lut·a" solucionou o problema do atêrro. Gratos ao povo' e ti,

.()(�OS o's colaboradores da. FESTA DE STO. ANTóNIO.
E por fim cumpre registrar nossa satisfação' pela pre,sença do

K'::rno. Gov�rnador do Estado, snr. Heriberto Huelse, que muito ·nos

llOnrou com sua visita.
A todos noss'o muito obrigado e que Deus vos pague.
Joinville, 13 de Junho de 1960.

A COIvUSSAO.

VENCEDORES DE PALPITES

Foram contempladas as seguintes pessoas, que mais se apro,­:ximar::un do resultado da renda, bruta:

.
1� lugar: - Sr. LUIZ SILVA, residente a Rua Itá. - Palpit,�:

Cr;i> 618.000,00.
2? lugar: - Snra. Dna. AD! VARELLA COUTINHO, residente

a Rua Dr. João Colin. - Palpite: Cr$ 612.008,00.
. .

3? luga,r: - SUl'. ALVINO CUNHA, resid?nte à'Estrada de
Bmço. - Palpite: Cr$ 612.000,00.

�pn'''�;�����'�'������'-I�. MOD:ELOS D� M�NIATURAS
!t' -- (Em Escalas) --

\t: WAI.RO PUBLICIDADE
ir: RUa '9"de l\'H!r'110 n� 732 - Joinville - Sta. Catarina. �
:��,.:��I.!';,-:,!-!,�.:l:"\,j.J.t.(I.lt>..;���J:,.,1.J1.."...IiLJf.J"'JJ.�.!T.,:�.JljI:_ruV!.it..�..J.jf.t �:'�""��jUIA.1.lL."uuUU'_D..Jt.'!11 -

'I RIO, 14 (U�I) - Assaltantes

I Os assaltantes; masccrados, maturam um e feriram gra,veménte 'dois tripulantes. do comba,ia _mascarados. utílisando-se de uma
R b d ' ,

'I h
-

d
'

G' d"
.

I! caminhonete de côr creme, chapa OU a os' varres mi oes e cruzeiros - 19an'�e see caça ,tlI po leia
-Ó, '

0899, atacaram cêrca das 8,30 da. i tado do Rio com a polícia levan- I milhões de cruzeiros. Entretan- CEntral Jorge Schiling nomeou

I
A comissão é compostg pelos Se_manhã de hoje um carro pagador I do bombas e metralhadoras, [ to frizo.u cus de momento não. uma comissão de tesoureiros �ue nhores Antonio Silveira, Marti_

Qa Central do Brasil
,
O assalto I pedia ,fIxar a ímportancía eX,ata., seguiu para o local a .nm de xa- nho A::a.UJo e Valdomiro Batista

ocorreu no Km 71 da Linha, Au- n:'IZERAM roubada Para ISSO .J diretor da zer balanço da quantia roubada. Patrocínio, '

xílíar, nas proximidades (la es- DESCARRILAR O TREM' -----------'---:-----�-----------------__
tação de Pa's Leme. vül,javam
[ia carro pagador o Tesoureiro­
Cícero e alguns trabalhadores, de

obras, que resistiram trocando ti­
ra:; com os assaltantes. 0.' assal-
to verificou-se lego após o carro

pagador haver sofrido descarri­
lamento, o que faz crer que Ü' 3,­

cídente tenha sido previamente
preparado pelos ladrões'.

RIO, 14 (Transp) - O assal­
to verificado esta manhã contra
o trem da Central do Brasil o­

correu precisamente às 8,30 110-
r as , Os assaltantes depois de

praticarem O' roubo, descarríla­
rarn a composição, usando diria­
míte ·de alto poder explosivo,
tendo o carro pagador ficado in­
teiramente dantí'icado

,

o. assal­
to verificou-se na Iocalídads de
Botões, no Km. 71 da linha ati­
xíüar proximidades' da. estação

RIO, 14 (Transp) - Corihe- de .Iapery O pagador Gicu:::r

cem"se agora maiores detalhes Carvalho, que guardava o dinhei­

do assalto, verificado esta -ma- 1'0; nada sofreu a não ser aba­

'nhã contra um trem pagador da Ic emocional e foi imedíatamen­
Central do Brasil na altura do te internado no hospital de Nova

quilômetro 71 da linha aux-líar . Iguassú ,

próximo a estação de J·eopcry.
Mascarados e empunhando :rn�- ORDEM ATE' DE �'IliI.TAR

tralhaderas, os assaltantes, ao

que tUG') indica em número de RIO, 14 (T'rurisp ) - A polícia
quatro, à moda dos assaltos de rodcvíáría intcrmou-ncs .

às prí­
rílmes rarwcst, fizeram parar o mclras horas da tarde que ado­

trem e imobilizaram os tuncio- tau medidas drásticas para .pren­
nários , ll::stes tentaram reagir der os assaltantes do trem da
mas foram alvejados a' queimo. Úntral do Brasí] hoje pela ma- Páscoa dos. prcfissiencis
roupa e em consequência um nhâ, tendo mesmo recebido 01'- Impostos '(1 pagar t.-rnorreu e dois

.

ficaram feridos dem de ,eliminar sumariamente A Prefeitura Municipal está iberais, amanhã,
I gravemente e foram internados I qualquer' dos implicados no as- arrecadando durante o mês ce na Catedr.a;

. em estado desesperador no hos- E?;�tl], caso Z�ja localizado em, Junho corrente, o Imposto so- I

i nital de Nova Iguassú. O trsm i qualquer Iocaridade do Estado do .. bre Indústrias e Profissões e de. Será realizada amanhã, na oa­

'pag'ador transportava a impor- Rio. Ação da polícia rodoviária
I
Licença (2a prestação) e a Taxa, tedral, durante a missa das 7,30

I tãncia, de 12 milhões de 'cru- concentra-se em localízar o car- de Limpeza de Testadas e Va- horas, a Páscoa dos bancários,
I zcíros destinados a efetuar paga-' 1'0 em que fugiram Os masca- las (1� período). médicos, engenheiros, advogados,
menta aos ferroviários lotados .ia, rados. De outro lado as guarrn- jornalistas e radialistas.
linha auxíliar de Jap·ery. O com- ções da Guanabara estão aler­

boi·C} trafegava 'desta localidade tas para prender êste carro

rumo à estação de Pais Leme
(ua...'1do num trecho mais d�serto LEVAVA O

cio percurs.::J Üve o trajeto em- 'rREM 27 MILHõES
bal'gado pelos assaltantes. De­
pOis do· assalto .JS· ladrões fugi­
ram no mesmo veículo que o le­
vara ao locaL Até o momento a

poliCia não sabe informar se os

ladrões levaram todo' dii1heiro .

P:;r outro lado tôda polícia da
Guanabara foi mobilizada para
8açar os assaltantss qUe se pre­
sume tEnham se evadido d·C) es­

tado do) Hio.

COMO NOS
I}LMES DE FARWEST

MOBILIZAÇÃO POLICIAL
r'ARA A CAÇA AOS
CRIMINOSOS

Programa
do P<,R�P.
Ouça totl:ts as seg'undas­

f.eiras, ás 20 horas, pela.
Rádio Difusor"'J de Joinville,
o programa do Partido d·\)

Representação Popular.

.

-�H�õ�i�E----'f
" MTU.{OES da Frderal t

SEXTA-FEIRA
5\)1.I IUIL da Nossa. Lnteria

serão Vendidos pelo
CENTRO I.O'1)'mICO

- o mllior -

RUA DO PRINCIPE, 445
Filial na

1\,,: Getúlio Vargas. 1345

Viagem de
'J�J$C�J�irilO fi·O

BRASILIA, 14 (DP!) - Já '3S­
ta parcialmente constituida a co­

mitiva que ac·ompanhará o 'Pre­
r,idente Juscelino em suas próxi­
mas viagens a·o exteriJr. Soube­
S� 'que os Ministros do Exteri,or
r. da Justiça integrarão a comi­
tiva presidencial, bem como os

chefes· das casas civil e militai'
da p�·esidência .

o DEDIÁRIO NO'ESTADO,
Ano XXXVIII * .Joinvil!e; 42..:.f.eira, ·15 de Junho de 1960 * Número 8J551
==:�:.�--- ti"Lz-=-- :L _

( ...

"PLACARD" DO DIA
.

.

.

P<1lUdais e Ol'JtrDs ElementlOs Envolvidos no

L:sca,n·dak"so Caso
::���� RIO, 14 (UPI) - A políCia da distritos e das delegacias e�pe.cia-
".' Centr;al do Brasil, em diligências lisadas, chen'a da p'Jlícia, juiza-

:.>: Y"';' realisadas com a co·operação do do de menores, corpo de bOJ11bei-
,'.', .. ;,"". exército, mari.nha, aaonáutica e 1'0S e até Um oficial da marinha

..

"." i;, pOlíCia civil, acaba de desbara- I cujo nome não foi revelado.
.

.. ::,:}!;' .�". tal' a maior quadrilha de la1rões. Cinco toneladas de fios perten-

(":.,.•r',:';.·"�,·.,.,'.';t>ii"��:,,:l'f,'�:;,:,j',, ue fios até' agora detida no país. ! centes a Central do Brasil e ou­

.'�
";'., P·oram apreendidas 'mais de 5 '�o- tras emprêsas foram apreendidas

nela,:'[as de fios pertencenl;es ii.

'I
com oito dos membros da p:Jde­

Cen.tral .:; a outrus eníprê3as 8 1'0- l'osa quadrilha. A relação doS

partições e 'detid03 oito membros subornados foi apreendida pela.
da auadrilha. O -;alor do mate- autoridade com JOSé Cupsrt1l10
rial 'à,pretnc1ido até agora é su- Freitas, dono de f.erro velho, re­

perior � 20 milh,�es de cruzeiros. ceptador de g'rande parte dos fioS

As diligênCias ��.inc1a proEseguem. t equ'pamentos roubados da cen-

RIO, 14 (Transp) � InveGti- traI, Light, Cia. Telefônica e

�ações dos roubos de fi'JS da Coraio,s e Telegrafas. AS dlll'

Central feitas em plan::J conji.m- [.'011ci:O:,J r.rosseguiram pela ma-

1;0 pel� 'p::;líCia da Central, Guar- élrugs.da de h'Jje. Só os roubOS
da Civil. Mar'nha, .Aeronautiea c c'ntr'1 a Central implicaram pre:
Exército, revelaram ontem a exis- juízes, de 20 milhões de ,::;ruzeiroo
j,ência duma. caixinha dos la.. sm poucas meses, com para.lIsa-
drões de ferro velho de que �e ção e atraso.s do tráfego subur­

beneliciavam poliCiaiS de vá,'ies' bano.

,.. ,.

rCH'macaa

de Pbntão
,

Está de plantão' hoje a Fal'­
mácia ORION, sita a Rua Dr.
João Colin 303, Fone 6-6-9.

RIO, 14 (Transp.) - As pri­
Assis Coi}nbra, hp,vendo uma g,ra- meiras horas da tarde tôda po­
tificac;ão de Cr$ 20.000,00 a licia do Rio e Estado do Rio

qu?m der informaçãJ segura c.ue foi mobilizada a fim de locali.<>;ar

leve à' apreensáo do veículo.
I antes do anDitecer a quadrilh"
ce a,ssaltantes do trem pagador
da central d·o Brasil. Sabe-se

que cs 'assaltantes utilizarali11-s�
l1e uma caminhoneta, com núme-

(Repl'eEentações) Fei rcubada llá "lias 'mIl'], b' ci- I rc cujo final dizlôm ser 0899 e
Rua do Prjncipe, 507 , .

! t;saram armas de guerra. Um

dC"','C· P t I 373 I
�]eta lna!ca. �.'Iarat:.:n, chaSSIS' ..aIxa os a

, ,
.
!Jaba.dcs, segundo informou-nos

Telef. 337 I
5-:::3329. c6!· bm'deaux, para :!lU- i o hospita.l Nova de Iguassú, en-i JOINVILlLE. I lh3r, de: proprie·:iade de :Oidi, jO- 'I contra-se entre a vida e a ;110rte,

'

I
.. !iac�or elo Amér-ica.I_:--_--_-_,,_-..._-,.._-"'-_-_-_"""-_--_-__-_�._-_-::.-::.==_.,...-_-________________ ,h:wendo poucas possibilidades de

!. salvá-lo, uma vez que a .bala per­
furou os intestinos. Por ordem
da chefatura de polícia tô:ias aS'

ostaç;Qf.s ferroviár;as, terrestres e

aéreas esti?,o fJrtemente policia­
das e não entra ou sai ninguém
que nãe seja revistado pelas au­
�er�·dades. Foi feito pOliciamento
ost@nsivo em tôdas cidad·es do

D:éBITO CR'ÉDJlTO Estado do Rio para .onde ':s as-
.. .. .. .. 618.807,00 Ealtantes teriam fugida depois de

lev�rem 12 milhões de cruzei:ros.

Agentes de in_vestigação da G�n­
�ral' do Brasil encontram-se n8

!:leal onde se verificou espeta­
cula,r ass8Jto a mã-o armada. Tô-

I das as' v!aturas da ráelio patn.i­
.

lha foram mobilizadas íç. :,egui-
ram para diversos pontos do ES-

feda de São
Joõío em Gar�va
Realizar-seCá no próximo dia

:�6 de junho granje festa r,eligi'Je:'

Hóspedes
No Hotel Trocadera encon­

tram-Ee hospedados os SEnhores
Gennain Maurice Eeld·es, con-'
"ultor industriaI da Nor Consult
Ltda.ê Fra·ncisco de Castro, ge·
rente da Poiavaz Recordati Labs
:; .. '\.

RIO, 14 (Transp). - A Dire­

ção da Central do Brasil infor:"
mau à reportagem que foram
roubados cêrca de 27 milhões ue
cruze'rcs durante o a.ssa�to a.

mão armada levado a eféito por
mascarados esta manhã contra a

composIçao pagadora daquela
fei·rovia. que se destinava.a es­

tação Japé'ry, na linha Auxiliar.
:=> porta' voz oficial da direção da

Central disse que o pagamentol
da Linha Auxiliar seria iniciado

hoje 'a tarde a começar pela e3-

[;ação de Japery e que o .::a1'1'o.

pi3.gador leva habitualinente 27

Feriado Ám,:mhã
Será feriado o dia de amanhã,

�m qUe a Igreja venera o Corpus.
Cristi. Em hOlTIénagem à data A
r-iOTICIA não dará expediente,
tieixando de circular sexta-feira.

conjuntos '9
sanitários
1.lil:

f, ......... l ..

os melhores
do, mundo! )

" Em grês vitrificado!

" Côre$ permanentes, uniformes·e
indeléveis, fixadas a mais de
1.000 graus de temperatura!

• Imunes à ação dos ácidos,
das' substâncias corrosivas e

do tempo!

REVEND[DOR AUTORIZADO:
BUSCHLE & lEPP,ER LTD'A.

I

R,uQ. 'do Pr'ncipe, 123 _ Caixa Postal, 154·
Fone: 362'- Joinville ---'; .. $ta. Catarina

I
sa e popular em honra' de São
João Batista, padroeiro de Garu­

i va ,
As novenas preparatórias te.!'

I rão início sexta-feira, dia 17.

I Oportunamente dwulgaremos o

programa das festividades. .

Festa do Corpo de Deus
Será celebrada amanhã na

Catedral a Festa do Corpo ele
Deus', realizando-se às 9 hora5
a procissão do SS. Sacramento.
Cêunbio

Dólar .

'Libra :.

Escudo .

FECHAMENTO
Dóla.l'
Libra ..... ,.,

181,00 18600
507,00 521,00

No Mercado Livre vigoraram
as seguintes cotações:
ABERTURA

Cümp.
181,00
507,00

6,33

Vend,
18600
521,00

6,51

Venda e Queima de Fogos:Juninos
PORTARIA. Nr. 2-60

I
VI - ('Fazer fogueira oU quei­

Regional de Armas, Munições, mar fogos' de artifício nos lo,
Matérias Explosivas, Inflamáveis ,gradouf'Js públicos, ou de janelas
E Produt:;s Químicos, Agr,essivos I!

cu portas que deitem para os
ou: Corrosivos, da ;la. Região; no mesmos, bE.m como fabricar ou

uso de suas a.tribuições, resolve expoI� à venda peças pirotécnicas,
baixar as séguintes instruções

I
vulgarmente denominadas "Ba­

Eôbre o corr..ércio e queima de fe- Iões de fogos", "busca-pés", dB
gos durante as festividades juni-' e�tamp:do, 0)1 de ouUo gênero,
nas a se realizarem no corrente em cuja fabricação sejam em­

Llc}S. pregz.,jas matérias explosivas ou

i!lflamáveis capazes, de, por si,
ou combinados Com outros ele­
mentos, provocarem incênd:,) ou

(::tusar acidentes pessoais ou da-
I - ° c8mércio de produtos nos materiais". (art.· 67, 68 e

;;irotéc!lic03, Sem a devida licen- 69 do Regulamento baixado com'

ça desta R:partição; õ D�cre�o n. 1 de 18-1-1939.
II - A fabricação (; venda. das VII - A qu,eim.a. de fog'os, de

chamadas "Bombas de parede"; estampido" lIas proximidades de'
III, - A venJa à menores, d·e H()s.pitais e Mate:rnidadJcs.

bombas denomindas "Bichas ele VIII -' A !lUeima em via pú­
Todei··)", çj.:s f::Jgo;3 "Cab:;'ça de blica" pas bombas especificadas
negro;' e similares; no intem III.
'IV. - "A faJ!ricação e soitura. (Js infratores da Pi·esente por-

d� balões ou engenlWG de qual- tar�a fica.;:áa S'ujeit!!ls as pena ..

quer natureza, que. possam" pro- lidades previs,ta·s em lei.
vocar incêndio nos campos ou Dê-se conhecimento aos dele­

florestas. (Art. 22, letra H, do' gados de polícia desta Região e

Código Florestal); '�'olicite�se a cooperação da De-

V - A fabricação c:'JS fogos ! legacia Regional de polícia, nos

dEnominados "Estalos", Traque", I têrmosdo art. 10 do Regulamm·
"Pipóca" e "Espanta Coriô". ! t,o iOupra. citado.
� aviso n. 612-D

.. 4, de 1-8-1955 Joinville, 14-6-ôo.
ao �.1inistério da Guerra)". Publique-se e cumpra-se.

TELVINO SCIPIONI, Fiscal

FICAM EXPRESSAMENTE
l'ROIBIDAS: -

..

·Eleitoral
m

er I
ATENÇÃO Elt:ITORES!

Não deixem para última hora, o que vocês puderem fazer

hoje.' Colaborem com o Serviço eleitoral e façam desde já o

seu título, ou requeiram a sua transferência:

A sua disposicão estão os seguintes postos eleitorais:
BOA VISTA - Salão Adhémar Garcia: Tôdas as quintas-fei­
ras, das 18 às 21 horas.

'-

ITAUM - Salão }!'luminense: 'tôdas as terças-feiras das 18
às 21 horas.
CUBATAO GRANDE: no angar do Aeroclube, sábado, dia 4·
de jUnho, das 2 às 5 horas da tarde .

DEDO GROSSO: na Escola do ,Dedo Grosso, domingo, dia 12
de junho, das 8 horas às 12 horas.

No centro da Cidade funcionam os seguintes postos:
AVENIDA GETULIO VARGAS - no Expresso Joinvillense:
Tôdas as segundas, quartas e sextas-feiras, das 18 às 21 horas,
RUA TIJUCAS· (esquina com Rua Dr. João Colin) - Todos
os dias,. exceto aos sábados; das 17 às 21 horas.
FORUM _: Rua Dna. Francisca: Todos os dias, exceto aos

sábados, das 9 às 11 horas da manhã.

Na zona d'e Pirabeiraba, nos segUintes dias e locais:
RIO BONITO - Salão Ginástico - Dia 12 de junho, às 8 m.

ESTRADA DA ILHA - Salão A. Schramm - Dia 12 de junho;
I às 14 horas.

.1
PIRABEIRABA - Inscrição diáJriamente no cartório dêsfe
Distrito.

I,

I ROUBARAM MAIS DE
VINTE MILHõES EIVI FIOS

.;
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